
. voos EXTRAS' -,ATRANSBRASIL infor­
ma que, atendendo a pedidos das delegações.
que se encontram em Ploríanópolís, partící­
pandos do.XVIH Campeonato Brasileiro de
Voleíbol e.zambém, em vista dos feriados da
Semana Santa, resolveu colocar à disposição.

" do público dois vôos extras no dia 31 'de
março, com o horário de 10 horas;além dos
VÔO& normais das 12h5Om e 16h45m. Os
vôos extras serão diretos Florianópolis-São
Paulo

o TEMPO �-""';P�re-s-::sã�o-a�tm-o"'s�fé�ri-ca-m"'éd-i-a:-1...0....03-...8-.
núli�ares. Temperatura média do dia: 28.5 graus
centigrados, com um máximo de 30'.2 e um míni-
mo à noite de 23.2 graus. Umidade relativa média:
77.5 por cento. Estado médio do céu: cumulus,
stratus, de 'meio 'claro a encoberto. Umidade 'relati-

.

va mé�ia.: 77.� por �ento. Estado médio do, tempo:
C0n;t rápidas tnstabílídades no litoral, passando a
estável-bom, No planalto, estável, chuvas leves,

.

esparsas, passageiras sobre as serras entre o litoral e'

Uo
planalto. Estado médio geral do tempo no Esta­

do
:,com instàbilidades esparsas" passageiras, passan­

.

d�,,::�1 completamente estável,bom. A. Seixas Netto. , '
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Konder Reis' em
'Brasília para
as celebrações
do aniversário
da Revolução

PágilUl o.
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Por que Faiçal
foí morto?

"Ár-abes "estão
interrogando
o assassino

Píigitm 2� .'

Fontana diz
que a meta é
o aumento da
capacidade

de armazenagem

.Tende a se

agravar a
crise do
cimento no
Sul do País

Pligina 3.

. Câmara
I

política selaria "vai examinar a
I

'" Câmara <los Deputados poderá constituir em abril uma comíssão especial para avaliar os resultados da política salarial do Governo. O presidente da 'Câmara, deputado Célio Borja, submeterá à deliberação do plenario proposta nesse sentido (Página 5)
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Unf grupo de líderes oposicionistas, no quâl se inclui o
ex-presidente Ngúyen Cao Ky, decidiu formar um comitê para Pedir

uen*nc,il!.d��gu.yenVlpl.1;hieu da presídêncía40 \{i�rnã .do .sul, (P -,3). », _

' -'.�=� ...;t'"- :..t,�" ...--,Bru:cOs.de pesca foram-requisitades pelo Governo sul-vietnamita pau tfílP-,l'pOítiu: os refugiados que f9jem .do 'aranço comunista,
r- l.

.

+,; ,,;....:

Quadrilha queria
,

eplicerqobo de
,

'

rnihõesna
, I

rede bancária
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Beirute - Segundo a im­

prensa árabe, são· três os

possíveis motivos que leva­
ram o príncipe Faiçal Ibn
Musaed a matar seu tio, o

rei Faiçal, da Arábia Saudi­
ta.

O An 'Nahar' informou
que o príncipe estava com

casamento c marcado com, a

filha do falecido rei Saud, ir­
mãounais velho de Faiçal,
depostosem 1964, Além dis­
so, Musaed escrevia frequen­
temente aoaío queixando-se
de sua dotação-mensal. Ele
recebia o e quívalente a

3.500 dólares (27 mil cru­

zeiros) do tesouro saudita,
mensalmente, e considerava
tal quan:tia insuficiente.
Suas solicitações, entretan­
to, sempre foram ignoradas.

O jornal AI Bayrak, ci­
tando fontes da Arábia, es­

clareceu que o govetno proi­
bira o príncipe,de deixar o
país, 'devido- ao "seu alco­
olísmo e seu comportamen­
to inconveniente, que po­
diam prejudicar, no exte­

ríor, a imagem do reino".
Com base nisso, os investiga­
dores do crime estão admi-

tíndo a hipótese de vingariça
como' móvel para o crime.

JULGAMENTO
Musaed está sendo inter­

rogado e, aparentemente,
um julgamento rápido e exe­

cução pública serão seu pro­
vãvel destino. Médícos sau­

ditas confirmaram que °

príncipe não apresenta sin­
tomas de demência e, de
posse do-laudo-de sanidade
mental, a corte deverá levá-
lo a julgamento.

.

- Se for considerado cul­
pado, 'a justiça será dura -

garantiu uma fonte saudita.
- Um veredicto de culpabi- '

lidade, segundo o rígido có- .

digo muçulmano, poderá
custar-lhe a vida, numa de­

capitação pública da praça
principal de Riad, após as

sagradas cerimônias de ora-
.

ções de todas as sextas-fel­
ras.

',NOVA VERSÃO DO
CRIIVII::

O editor de AI Akhbar,
. Galal Hamasy, qu.e se encon­

tra em Riad, dá uma versão
diferente do, assassinato,

.

contrária inclusive à narrati­
va oficial. Segundo Hamasy,

Polícia argentina'
,

.

expulsa operários'
, das fábricas ocupadas

Buenos Aires _._ Policiais argentinos fortemente armados -díspersa­
ram na madrugada de ontem cerca de cinco mil trabalhadores em

greve, que ocupavam duas 'fábrícas metalúrgicas em Vila Constí­

tucion, ao norte da capital, centro de um delicado problema político
-socíal. '

-

Os trabalhadores da empresa Acindar , a maior metalúrgica
particular do pais, iniciaram há uma semana uma greve' para protes-

.

tar contra a detenção em massa na Vila Cõnstítucíon.e numa ampla .

faixa ribeirinha do .Rio Paranã, onde estão distribuídas as instalações
\

industriais. 'j
O governo denunciou que desbaratou um "complô subversivo"

que tentava paralisar a indústria pesada e' mais de 200 dírígentes
sindicais esquerdistas foram presos. Pouco depois, aproximadamente
20 mil trabalhadores iniciavam greves de protesto.

Horas antes da intervenção polícial, os grevistas metalúrgicos,
têxteis € ferroviários haviam resolvido prosseguir sua resistência "até
as últimas consequências", apesar das intimidações' e advertências do .

ministérioslosTrabalho.'
.

VIOLÊNCIA
Porta-vozes grevistas disseram que não e-xiste. nenhum piano'

subversivos," que a medfda policial era apenas para afastar os diri­

gentes esquerdistas' que venceram as recentes eleiçÕ'es feitas na
seccional metalúrgica de Vila Constitucion. No âmbito naciunal, o
poderoso sindicato metalú,rgico é controlado pela 'direita peronista.

As medidas policiais provocaram protes,tos de' v4rias forças
políticas. Segundo declaração do PC, muitos trabalhadores foram'

agredidos, e um foi encontrado morto. Enquanto isso, o bloco de

depu tados da,União Cívic.a Radical - UeR -, segunda força' política
argentina, informou que se prop'õe a interpelar o ministro do
Interior Albe,to Rocamora sobre o denuncjado "cemplô".

Ontem, no entanto, havia calma em Vila Constitucion e lias

povoações vizinhas, enquanto
..

a polícia patq!lhava a ái:ea. No

domingo foram registrados vârios distúrbios, quando guerrilheiros
Montoneros, da esquerda peronista, assassinaram o sub-çhefe policial
Telemaco Ojedaw, que havia dirigido ;várias 'diligências policiais, na
zona. No dia seguinte, segundo a polícia, 100 guerrilheiros tentaram

tomar a delegacia, mas foram repelidos.

Os novos rumos da

política chilenà,
segundo'Leigh '

Santiago do Chile -

.. O general Gustavo Leigh, com'andante ãa'
Força Aérea chilena, disse que o governo pretende forçar "até as

últimas consequências a unidade obrigatória de todos os setores

democrátiéos do país".
. ",

O comandante também manifestou seu descontentamento com

setores empresariais chilenos, acusando�s de por em perigo os'

planos de desenvolvimento governamentais. Disse que atunta militar

pretende criar um corpo legislativo "que vã enqu'adranclo, mediante
o empregosda lei até suas últimas consequências, a unidade de todes

os setores democráticos".
O Congresso foi fechado depois do golpe militar contra Salvador

Allende. Posteriormente,com a investidura, do. general Augusto"·
Pinochet na 'presidência, os três membros restantes da junta se

constituíram no "corpo legi$lativo" do Chile. ,

I

Leigh não esclareceu, no e�tanto, se o'novo organismo será um

parlamento tradicional ou se o poder continuará sendo prerrogativa
da ju_nta. Políticos locais inclinam-se pela última alternativa, porque
não,há sinais de que a situação seja modificada.

Liegh falo_u qu'e "á chi)eno sempre está pensando que, quan<!_o,
vier o terremoto, o teta cairá na cabeça do vizinho e não mi dele:
Tenho observado esse fato em diferentes setores privados", princi'
palmente na Confederação da Produção do Comércio, na Sociedade
de Fomento Fabril e diferentes organizações empresariais. Estas são
as principàis entidades patronais éhilenas.

or rei Faíçal foi -assassínado
em seu gabinete e não du­
rante audiência pública, em
homenagem a Maomé, como
se informara anteriormente.

Os ministros do Petróleo
da Arábia e do Kuwait se

encontravam em despacho
normal com o rei quando, o
príncipe

\
Faiçal chegou à

porta do gabinete. Os guar­
da-costas beduínos do mo­

narca barraram-lhe a entra­

da, solicitando-lhe' que
aguardasse o final da reu­

nião, mas ospríncipe forçou
a passagem e se aproximou
dostio. Tal qual é costume,
o rei inclinou a cabeça, para
receber or-tradícíonal beijo
de saudação. Nesse momen­

to, Musaed sacou um revól­
ver e disparou â queima-rou­
pa contra a cabeça de Fai­

çal. Com o impacto do tiro,
Faiçal levantou a cabeça e

recebeu um segundo disparo
_ 'no pescoço. -Os presentes
impediràm, então, que os

b e d uínos matassem o

príncipe. Uma equipe de ci­

negrafístas daTV saudita es­

tava presente e pôde docu­
mentar as cenas.

(
,----.-......_
\

Polütcos
queremque
VanThieu

•

renunae
Sãigon - Um grupo de políticos oposicionistas, entre

.

os quais o ex-presidente Nguyen Cao Ky, anunciou
: ontem a formação de um comitê para pedir ao presiden­
te sul-vietnamita Nguyen Van Thieu que renuncie.

O "Comitê de Ação para a Salvação Nacional" foi
formado-após dois dias de reuniões com Cao Ky e anun­

ciado pelo reverendo Tran Huu Thanh, chefe de um mo­

vimento católico que reiteradamente vem pedindo a

renúncia de Thieu.
.

-:- Pedimos que o presidente Thieu delegue plenos
poderes a um novo governo de novas personalídadés,
com uma nova política efetiva para a salvação nacional.
Este governo devera ser honesto, efetivo e ter o apoio do
Exército-e do povo - afirmou o padre.

Caosky, por sua vez, desmentiu acusações de que se

havia planejado um golpe contra o presidente, seu velho
adversário. "Com certeza, disse, ''um golpe militar bene­
ficiaria os comunistas, e como militar vejo isto como um

.,

novo.perigo. Devemos procurar, por todos os meios, um
diálogorentre os numerosos movimentos".

OFENSIVA COMUNISTA
Enquanto isso, a ofensiva comunista se deslocou.

ontem para o-leste e o sul ao longo da costa central do
Vietnã do-Sul, com uma série de intensos ataques na

província de Binh Dinh.
'

O comando de .Saigon disse que as forças comunistas
nessa província atacaram Tam Quan e Binh Khe, duas
capitais distritais, e pelo menos outras duas posições do
governo-na província, grande parte da. qual já está sob
controle norte-vietnamita.

Afirmou que suas forças em Tam Quan, a sudeste de
Da Nang, repeliram vários ataques antes que Saigon
perdesse, de madrugada, o contato radiofônico com 98
defensores. Bính Khe foi alcançada pai ,600 descargas de
artilharia e foguetes, que destruíram 50 casas e feriram
apenas cinco pessoas.

'

A ponte aérea norte-americana de refugiados desde
Da Nang, ameaçada pelos comunistas, fez sua primeira
operação, transportando várias centenas de sul-vietnamí­
ÚIS até Nha Trang, 320 quilômetros a noroeste de
.Saígen.

6.000 AMERICANOS NOVIETNÃ .

Por outro lado, o Departamento de Estado norte­
americanó informou que havia entre 5.800 e {) .000 norte
-amerícanos no Vietnã, há três semanas, quando as forças
comunistas iniciaram a ofensiva. Destes, ,1.400 são
"oficiais" que 'trabalham para o governo de Saigon,
1.400 técnicos e 1.500 não contratados oficialrrtente
(jornalistas, professores.homens de negócio).

.

Uma quarta categoria � formada de aproximadamente
1.500 dependentes. Agora, a embaixada dos Estados.
Unid'os está interessada: em saber quantos norte-ameri-

Ç)NU abre as por·tas
-

/

para, uma ··nova·

cenferênc;i-Q'-de paz
Genebra, Suiça - A Or- árabes que apoiam sua parti- são.de um aeordo.

ganízaçãor das Nações Uni- cipação, os palestinos não. O político. e herói da
'das está disposta a servir, de parecem muito- entusiasma- guerra israelense teceu elo-'
sede, a curto prazo, para dos com a perspectiva de ir gios a Kissinger, advertindo,
urna nova reunião da confe- a Genebra, e o governo isra- entretanto, que o acordá
rência de paz do-Oriente elense já reiterou que não "não poderá ser conseguido,
,Médio,' segundo anunciou negociará com eles: como dizem os norte-ameri­

ontelll fonte do departa- -.
POSSIBILIDADES DE canos, com apenas uma ten­

mento europeu. da ONU. PAZ tatíva ou um breve período
'Acrescentou que .o luxuoso. Para' o ex-ministro da de duas ou três semanas".
, salão de reuniões do palácio �Defesa L israelense, Moshe Com relação ao assassina-
das Nações estava ainda re- Dayan, a guerra no Oriente to do rei Faiçal, Dayan afir­
servadocom esse objetivo, e, Médio "não iminente;'. Ele mou: "Vocês podem chorar

que com um mínimo ôe an- diz que as forças de paz.são por esse grande dirigente,
teced.ência poderiam� �er or- melhores do� que- em qual� mas eU;Jlão". E argumentou'
g!ll1Ízados os serviços oI'! se- q\Jer outra oportunidade an- que oxxtinto rnoriarca enfo­

gurança e outros necessários teri0r nos últimos três anos. cava as qúestões com um

para um rápido reinício das i'Estou certo que nos enten- "estreito� e
. fanático ponto

conversações inlciàdas dia deremos com os árabes",afir· de viSta árabe".
21 de dézembro de 1973. mau Dayan n o Clube de OPINIÃO RUSSA

Os.funcionários suíços de CorresI'ondentes estrangei- Embora em tom�modera-
segurança da organização, ros no Japão, onde r-ealiza do, o.jornal soviético Pravçla
estão decididos, segunqo se urna visita particular de uma comentou ontem que o. fra­
frua em Genebra, a adotar semana, antes de iniciar uma casso da última missão de
medidas' rigorosas quando série de conferências nos Es-' paz do"Secretário de Estado

fQf�m reiniciadas as conver- tados Unidos. norte-americano, no Oriente

.,sações - sobretudo em vista Dayan acha que as possi- demonstra que sua "diplo-
da eventual presença de unia �ilidades dé paz melhorarafn macia' silenciosa"; de,stinada
delegaçaos palestina que au- porque as duas superpotên- a encontrar soluções par­
mentará ocperigo de ataques cias - Russia e Estados Uni-' ciais, não tem futuro. De­
terroristas. A questão da re- dos - exercem um papel de 'fendeu também o reinício

presentação palestina ainda "niveladoras"· no Oriente ime,diato� das conversações
,

. não está resolvida. Os países Médioscom vistas à conclu- de Genebra.

Cao Ky:' o líder dos oposicionistas

.\

Khaled, o novo rei, recebendo cumprimentos ontem, em Riad.

Jornaisdizem
porque lVIusaed
malou Faic:al

Refugiados são içados � uni navio norte-americano
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Washington - As forças
armadas' sitias e egipcias fo­
ram postas em estado de
,alerta total, após o rnlllogro
das conversações de paz do
secretário norte-americano
de Estad@-, Henry Kissinger.
A informação procede do

pentagr:mo e acrescenta que
Israel também adotou a

mesma medida.
As duas facções aparente­

mente estão adotando pre­
cauções para evitar urna

"eventual surpresa".
1 Os israelenses, (/,0 que pa­
rece,

. refORnara":!' considera­
velm&'tLte os seu!; contifigén­
tes ,i1a dispu tada pen insula

Roekfeller diz.que conversa com

Sadat "foi.muito útil"
• !' .'

Riad - "Util";essa fOI a definição q1;le Q sua última missão no final da semana passa".
vice-presidente norte-americano, Nelson A. da. .

<

'

Rockefeller, deu ao resultado do encontro Da SU� parte, o novo rei Khaled, disse a

mantido, ontem,' entre ele e o presidente Rockefeller, cem a ajuda de um íntérpretei-
doEgito, Anuar Sadat. ,

.

- "Nãocser-nada sobre governo ou política,
Rockefeller, também, manteve conversa! salvoso que me chega através da sabedoria,

ções com o novo monarca. saudita, o rei damente e da política do rei Faíçal". .

Khaled e, com o príncipe herdeiro, Fahd,
-

O pr!n�ipe Fahd, que assistíu a entre­
dos quais, segundo firmou, recebeu garart- vista,

-

M$se .ao vice-presidente: "Estamos
tias de que o governo árabe continuará .cc- agradecidos com a sua presença ,e queremos
operando "Com os Estados Unidos. assegurar ao presidente, por seu intermé-'

Após a cerimônia de, condolências ao rei. dia, que continuaremos' com nossa coope­
Faiçal, assassinadó na última terça-feira, ração".

.

,

-Ro��efeller iniciou sua viag�� �e retorno. Em sua resposta, dada em nome do pre-
Pouco. antes, numa Te1,l�IaO com �em- sidente Ford, Rockefeller disse aos dois

bras da nnpre.ns.a, ele. havíà se esquivado que, os' Estados Unidos procuram conti­

'�: fornecer maiores detalh,es. fU: sua. r�u- nuar e ampliar os vínculos entre os dois
ruaocco� Anuar Sadat que, tam1)eIl}; VIaJOU países.
para Riad a fim M apresentar suas condo-" , .

lências aO novo rei.
.

A reuÍrião entre Rockefeller, o novo rei
Pe sua reunião com Sadat, que durou e o. príncipe herdeiro, ócorreu no palácio

cerca de uma hora e 'meia, Rockefeller real, nas proximidades da cidadé. No comé­
adiantou apenas que, (> presidente egípcio ço� da entrevista o vic,e-presidente norte­

expressou seU profundo interesse, em en- americano declarou: "Tenho a honra de
contrar uma rá.pida solução para o wob1e- trazer.fués uma carta do pr.esidente Ford,
ma' do OrienteMédiQ ..

'

onde ele expressa seu�. septimentós pe�s.oais
O secretário de imprensa do vice�presi- e, também,: sua, profunda ,.estima pelQs es-­

dente, afirmou que foi uma reunião muito treitos e amigáveis vínculos, desell:volvidos
cordial e, que fora sugerida pelo presidente, pelo rei'Faiçal".

'

Gerald Ford e pelo secretário de estado Rockefelle,f ;,ICresQ.entou que, expressa,
Henry K,issinger. Segundo Morrow: "tanto ainda,' "a detilrminação e o profundo
o:cpresidente como o llecretário'de Estado; desejoc,de Ford, em colaborar com voçês,
consideram que esta reunião seria muito na continuação e ampliaçãó desse vínculo".

'

útil". Em seguida, Rockefeller se reuniu, em
Sadat, foi Uma figura chave, nos e-sfqr- pJll1:icular,-,cQffi o príncipe Fahd que, se­

ços diplomáticos desenvolvidos por Kissin- gundo 'muifas pessoas, detem o podei, nos
ger no:O,rientç Médio, que se frustraram .em bastidores políticos.

'o clima de insegurança -co,ntinua'
Jos Sinai e realizaram uma Oriente Médio é a tentativa Observadores norte-ame- ddo com mais de 600 mo� bélico novo da União Sovié­

mobilização parcial de suas de reinício da conferênCia' ricanos, na área, disseram dernissimos tanq]:les norte.- tica. Os russos enviaram
..
ao

reserjias. Além disso, já de' Genebra. Kissinger defl- que os isr.ae'lenses aprende- ameriganos e uma gama de Egito 2& novos e modernos
advertiram a diversas classes niu e clima na região como ram a lição de 1973, quando sofisticados equipamentos aviõ'es, a maioria avançados
de reservistas quanto a imi- "potencialmente explosivo e foram colhidos de surpresa de guerra, testados e aperfei- Mig-23 e .sug-20. Transpi­
nência de sua chamada as fi- advertiu que está disposto.a pelo ataque egíjrcü) e já aâo� çoados desde outubro de rou, aiizda"que a França en­

leiras.
. �

enh-ar em tõntaio com os taram as suas precauções ptto 1973, tem condições de tregóu três "mitage" ao Egi-
Do lado -egipCio, in[or- izderes soviéticos, para tra' ra evitar a repetição do fato. conter qualquer nova ofemi- to, que foram pagos peza .

mau-se que algumas unida- tar do reinz'cio imediato da. Duvidam, entretanto, que os va egzpcio-sfria, até que o Arábia Saudita.
des militares das linhas de conferência de Genebra. israelenses estariam cogitan- governo judaico·possa mobi� Os Mig-23, Sug-20 e·

frente entraram em regime Não obstante, autorida' dosde um ataque "preiJenti- lizar a totalidade de suas Mirage-5 foram especialmen­
de prontidão, que se esten- des israelenses opinaram, em vo", temerosos da repercus- -{arças. te planejados para ataques a
deu aos contingenteS ,avan- Tel Aviv, que o encontro de

.
são mundial negativa de um Os contingentes egipcios alVQS terrestres no interior

çados dá marinha e da força Genebra tem poucas possibi- tal gesto, que -ser.ia acoima- ainda não conseguiram com- do território inimigo. Pelo
aérea, [idades de êxito, já que está dós em todo o 'mundo de por totalmente o seu pode- desempenho dessas aerona-

.

Kissinger (/,firmou ontem, sobejamente provad.o que o ·"agressão". rio de 1913. Entretanto, dez iles, supõe-se que o Egito
pela televis..ão norte-:ameriC(l- Egito não esta propenso .

a Ésses ry ii i tar-es nQrtfJ�" meSes a[Jqs_ ()
. término das [J1:Qcurà_ "eferçar a fra.q�eza

na,' que' a úíüca f6rmula faier concessões de qual- amencanos creem que, o hostÜidades, o Egito já -coo' d� ka força aérea, que só

v iável de rulvar a pa z no quer espécie. ,ex;ército de Israél, robuste- meçava a receber material., tem servid,o para cfe[endê-lo•.

"
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Agricultura: seus
. .

problemas e as idéias
do novo sec etário

Ele demonstra conhecer o assunto muito bein. Suas
palavras identificam-se totalmente com os assuntos
abordados, embora variem muito. Seu conhecimento, que·
não é somente técníco, mas fruto de uma convivência

prolongada� segundo ele, o absorve numa proporção direta,
, mesclando palavras de fundo' efetivo com necessidades .

técnicas. Agricultura, rebanhe bovino sua melhoria.
reflorestamento, gado leiteiro, insum�,s, estações d�
pesquisa animal e vegetal, assistêncía técnica rural, pesca,
heroismo e sensibilidade do agricultor catarinense para com'
a terra, zoneamentos econômicos florestais, idéias, projetos
de fruticultura, técnicas de cultura-Ele conhece tudo isso e

�� sabe que muitas dessas palavras encerram grandes
problemas.

"Tenho 'encontrado dificuldades próprias de quem
assume uma pasta como a minha. Mas são dificuldades
normais. Estou tomando conhecimento dos trabalhos
desenvolvidos pelas, coordenações, pelas diretorias,
.adentrandosnaquílo que está se realizando pai convênio .

Estou tornando conhecimento por inteiro da problemática
que envolve tudo'?

' ,

.

ESTOCAGEM.
Aumentar sua capacidade é uma das preocupações vitais

do novo Secretário. Para tanto,já existe 'um plano concreto
da compra de silos \nfláveis. que serão. cedidos às
Cooperativas. Segundo o Secretário, a atual capacidade de
estocagem tem uma defasagem muito grande em relação ao

volume de produção. Em consequência surge.o problema de

o-agricultor ter que colocar seu produto imediatamente no
m e r c a d o por falta de e st o c a g em , gerando
consequentemente prejuízos oriundos das ,: flutuações de

preços, podendo os mesmos não terem preços reais em

termos de- mercado. na época da venda. Por falta 'de
- estocagem o produto é 'colocado abaixo de seu preço real.

FERTILIZANTES.

.
Diligenciando junto ao Governo Federal para que o

mesmo "Contribua com urna parcela no custeio do transporte
de insumos e fertilizantes, o Secretário da Agricultura quer
,um reforço à verba estadual existente com o mesmo fiin,
'barateando consequentemente o custo final de produção.
"Estou díligenciando" ta palavra lhe agrada).

Diretores de hospitais

vão se reunir na Capital

NOVAS EMPRESAS ESTADUAIS.
Já estruturadas, cem atuação definida em suas áreas, elas

são. a Empresa Catarinense de Pesquisa Agro-pecuária e a

Empresa .Catarínense de Assistência e Extensão Rural,
advinda da Acaresc. Essas' criações e transformações são

oriundas de orientação federal, estabelecidas por um

programa do.Ministério da Agricultura. As novas empresas,
uma c orn atribuição ampliada, outro pesquisando e

estabelecendo novas técnicas para a Agropecuária
catarínense se definem, como de orientação federal.

SUINOCULTURA E AVICULTURA.
.

É um setor que Vitor Fontana diz conhecer bem. 'Diz ele

que a posição catarinense na média nacional é altamente

satisfatória, devido também a tecnologia implantada.·
"Integradas as indústrias que abatem e comercializam, esses
setores movem um processo de integração que se reflete nos

ótimos índices quantitativos' e .qualítatívos obtidos. A

suinocultura, para ele, está numa situação promissora. O

.

setor de qualidade da carne, principalmente, é ótimo. Os
abafes aumentaram em Santa Catarina, diminuindo no Rio

Grande do Sul, diz o Secretário baseado num gráfico
demonstrativo do abate ocorrido "naquele Estado em 74.

,

Um trunfo que o setor' deverá contar em pouco tempo: a
instalação do Centro Nacional de Suinocultura, em

Concórdia. A estação de pesquisa implantada já fará na

atual estaçãos de avaliação de carcaças, um, programa de

inseminação- artificiaI eI? suínos, pioneiro no Brasil. É a'

primeira experiência.
Sôbre os' projetos herdados, o atual Secretário continua,

como deve ser, segundo sua opinião, os Projetos Profit,
fruticultura de clima temperado, melhoria do ,rebanho
bovino, leiteiro e de corte, bem como a implantação dos
centros de treinamento de técnicos agrícolas.' f

A tônica novamente reaparece. "Traba lho-em equipe".
Não sou dono-da verdade, dizo Se cretário da Agricultura.
"Gosto de ouvir". Sua dinâmica e filosofia de trabalho,
calcado totalmente' em conjunto, segundo ele, ofaz ouvir a
solução dos problema emanada da equipe, para em vista
disso-dar a solução mais adequada para a problemática em

.

foco. Ele classificá em tres os tipos de reunião de equipe: a
;
de deliberação em equipe, a discussão de uma decisão SU2,

\

Embaixador da Suécia chega no

domingo para visita d. 3 dias'
Para uma visita oficial de

três dias a Santa Catarina,
onde visitará as cidades de

Florianppolis, Haja'.! e Blu·J
menau, chega domingo à
noite à Capital o Embaixa­
dor. da Suécia, Sr.� Bengt
Odevall, que se faz acompa­
nhar de sua esposa e assesso­

res dir�t0(i.. {) diplomata será

recepéiQnado �s 18 horas de

domingo pelo cerimonial do
Palácio do Governo, devén­
do a comitiva instalar-se no

Hotel RoyaL

O III Encontro Catarinense de Hospitais - promoção da

Associação Catarinense de Hospitais - concentrará na Capi­
tal, de 7. a la de maio próximo, todos os diretores e admi­

nistradores de estabelecimentos hospitalares de Santa Cata-
'rina.

O encontro tem o objetivo fundamental de "traçar nor7
m_!lS que permnam uma tomada de posição da ACH frente a

problem�tica que envolve diretamente a rede hospitalar ca�

tarinense", segundo'o presidente da Associação Catarinense

de Hospitais, Dr. Joãe Gfulos Baron Maurer.
A assistência hospitalar dentro da,s diretrizes doMiristé­

rio da Saúde, a assistência hospitalar previdenciária e selis

convênioS com os diversos órgãos - Inps, Ipesc, Ipase, Fun-,
rural, Sasse -, e os' recurso.S financeiros disponíveis para a

rede hospitalar catarinense através da Caixa Econômica, Fe­

deral" do Banço Nacional de H�bitação, e Mmistério da Pre­

vidência e Assistência Social, serão os três principais temas a

serem abordados na manhã de cada dia do encontro: Nà segunda-feira, às 9 ho-
,

Na parte da tarde; também de toçlos os, dias, serão,apre- ras, b Embaixador, Bengt
• s�ntad'os os 18 trabalhos elaborados pelos 38 alunos do Odevall fará sua primeira vi­

Curso .de Administração Hospitalar - outra promoção da, sita oficial, quando será re­

ACH, que deverá encerrar-se no mês 4e maio. �do com honras militares
Este curso, ministrado a nível de extensão, destinou-se pelo Vice-Governador Mar­

''<'., ao aperfeiçoamento dos administradores de pequenas unida- .

cos -Bue·chler. Em seguida, o
des hospitalares - com menos de 50 leitos, 85 por cento . Embaixador' da Suécia visi-'

das componentes da rede hospitalar de SC. . � " tará o Presidente da Assem­

No dia 10, último dia do encontro, será realizada a for- ,�léia Legislativa, Deputado
matura desses alunos, na rejtoria da Universidade Federal de Epitácici 13ittencourt, e às
Santa Catarina, também promotora do curso. lOhl5m. será recepcionado

pelo Presidente do Tribunal
de Justiça, Desembargador
Eugênio Trompows'ki Tau­
lois Filho. Às 11 horas, 9 di- .

plomata manterá 'contato
com o Prefeito Waldemar
Joaquim da Silva Filho e se­

rá recepcionado com almo­

ço às 12h30m. no Restau­
rante Manolo's.

O programa assinala para
o período vespertino' uma
visita ao CampusUniversitá­
rio , onde será recebido pelo
Reitor Roberto. Lacerda, da
Universidade Federal de

,
Sa nta Catarina. A partir das
16 horas, a comitiva do f.m­
baixador da .Suécia realiza

passeios pelo interior da Ilha
e às 20h30m. será recepcIo­
nada com um jantar oficial
na Lagoa da Con:eição.

NOINTERlOR
r>epois de cumprir visitas

ás autoridades estaduais e

federais, o Embaixador.
f

para prova .em contrário ou aprovação pela equipe e as de
trabalho conjunto. "Recebi uma equipe muito boa. Tenho
muitos elementos de valor. Entretanto, no trato. diário de

problemas e' sugestões { <),ue virá o entrosamento necessário'

para o meu sistema de atuar".
Até o momento uma de 'suas concretas medidas foi

enviar um telegrama à CACEX do Banco do Brasil, para que

aquela carteira atenda a reivindicação das Cooperativas
catarinenses: além das já autorizadas 82.000 t de soja, sejam
também exportadas 20.000 t de feijão e 60.000 t de milho.

UMA IDÉIA.
Ele já está preparando toda a documentação necessária

para requerer à Sudepe a instalação de urna Coordenação do

órgão-para todoo Sul do país, com sede em Florianópolis.
"Tenho a pretensão. de conhecê-lo, Em minha opinião é

um .dos, melhores agricultores do Brasil. Conheço seu

linguãjar� Elé-é aberto àS fuovaçõés-;-desde que ihe sejam
mostradas praticamente. É sensível, heróico, no trato de
lima terra às vezesmui to ingrata, principalmente no oeste".
Referindo-se ao agricultor catarinense, ele exemplifica com >

essas palavras sua intenção de -assístí-lo em "tudo..
'

Instrumentação para produzir, assistência técnica, facííídade-"
de. crédito , facilidade na aquisição de ímplementos".
agríc alas, facilidade de estoeagem. Preparo ela terra;'
corrigi-la, nutri-Ia, tratos culturais, sementes mais
produtivas, consequências diretas. '., ".�:

REFLORESTAMENTO.
5 m3 -, Estados Unidos. ., 50 m3 - Brasil.Esta é)t .'

.díferença existente no produto final na mesma área de teija',
",

plantada nos dois países. A vocação madeireira brasileÍJ;a1,:.
transformada em celulose e papel, segundo o Secretâ1iQ\.
Vitor Fontana é irreversível- � se traduz nas aterições �:c.·. :'

"
..

.

.Fontana: as idéiàs são muitas. E os problemas também.
investimentos feitos no Brasil pelas multinacionais do se:t?�:j .: '.::_ , .. ". < t,. :

�m �anta Catari�a o, Grup� ��adense Brascan,. m�iPí'r:"íátilC;:pârª;:�s('Iecursos naturais, receberia um 'controle
investidor estrangeiro no Brasil, ja implanta um projeto, ��:t·�, rlg'ó'fês:,( : .:-.' .�: •

grande porte. Afinidade climática, gerando fácil crescimém;g�.;<�;-:·" ITh1ÊRG�NêIA ATUAL. .' .,

é um dos fatores'�pontados pelo Secret�rio. Ma� ao mes�t,;�;A.',9�',$Q�ide estocagern e armazenagem, necessários pata
tempo; que euforíza os resultados advindos dISSO, eltl)ia:�;:ésia:'sMra::';:'> '.

."

conhecim�nto de du..�s medidas práticas; �efiniçãO, .9�S';: "; }'oi:;:'�(ílicitâdo, pelo Secretário vitor Fontana, urna

estudos .feItos pelos dOIS zoneax_nentos eC?nO�ICOs fl�rest<!1s:., 'pr9gi:am:açâQ às Cooperativas do uso de corretivos, insumos,
pretendidos para Santa, Catarma. O pr�elfo. co�tem uIl!

_.

fertilizantes, cuja finalidade principal é aumentar á

�studo_ planalto Pa:� erma. O segun�o .mclm o htor�. E.o produção por área de unidades plantadas. Essa programação
mten�ao do. S�c:etan� c?nvoc::r esp�cI�hst�s, do �etor paIa, \ teríávalídade para os atuais 4 anos deste governo. Outro

'

�efirur a mate?a, .cuJ,a mtença? principal ja esta traçada: <P��JJÍ�J.Ila que o preocupa.é o problema das pastagens no

. �tegrar�os dois .dls�nt�s pl�eJad.os para Santa Catarina, a .

invemo, .deíxando a, gado sem alímentação adequada,
. mt�graçao ,da� lfldustr� Ja. existentes com os_novos " gerâi1d_9. cque se denominou chamar de entressafra. Para

pr?Jet�s em ímplantação, evitando. � .desagregaçao das, tanto, Lages terá em breve uma Estação' de Pesquisa'
pnmeiras. Nest� ponto,afiru:a o. Secretru:lO, trabalho c?m o Agropeçuãría, resolvida a solucionar .o problema,"
IBDF em estnta colaboraçao. As queimadas também o minimizando-o.
preocupam. Problernas , idéias, projetos herdados 'ou novos,

OUTRA IDÉIA. inov�ç,õés, • soluções, controle, aperfeiçoamento técnico e

Criar junto com uma atuação conjunta de sua Secretaria, humano,
.

pastagens 'r�banhos, tudo forma I uma gama
IBDF e Secretaria da Tecnologia e Meio Ambiente uni valorizada, a ser solucionada ou pelo menos tentada. A
círculo eficaz de proteção e patrulhamento. das reservas, responsabilidade já estã definida. Erros ou acertos serão

estaduais, das florestas Virgens até a pescas A depredação, " dele:,
.

Bengt Odevall e sua comiti­
va deslocam-se.' às 10 horas
de terça-feira para Itapema,
onde almoçam no Plaza Ha­

perna, À tar<j.e, o diplomata
segue pará Itaj3í, onde às 16
horas' será recepcionado na

Pre feitura Municipal pelo
Prefeito Frederico Olindio
de Souza, verea:dor�s e auto­

rid�des municipais. Às 17

horas, o Embaixador da
Suécia visita o Consulado de
seu Pa:ís em Itajaí e se deslo­
ca pára Blumenau.

Foi lançada em Florianópolis, na última tlrç,a-feira, o mais novo e avançado
produto da linha da Shaeffer Pen do Bra$il Ind. e. Com. S.A., a.esferOGráfica
DESTAI( �üe apresenta um moderno "desirrg", atendendo, desta fprma, o apeio do
consumidor, e suprindo umá faixa do mercado' que era servida. exclusivamente por
modelos importados.

A DESTA K, de grande leveza, é apresentada em três moçl,elos:.dourada, cromada
bri Ihante'e crom ada' fosca .. O traço de escrita oferece duas opções - fiMo e médi8 -

e nas cores preta, azul e vermelha.
A nova caneta da Shaeffer:; 'Que é representada em Santa Catarina pela Comércio

e Representações SANTA HELENA Ltda. já está à venda em todas as bOas livrarias,
relojoarias e joalherias e cargas para substituição, a baixo preço, poderão ser encon-

tradas em todos os pontos de venda.
'

..

0 lan�amento nesta Capitàl foi pr'ocedido pelo sr. J.T. Affonso, Gerente de
Vgnifas da Sheaffer Pen do Brasil e cont'ou com a presença'dos sr.s. Patllo Gonçalves
da .Silv@, Diretor do.,Departamento de Finanças da Representaçõ�s Santa Helena;
LUIZ Cesar Miranda da SilVa e Luiz Carlos�Rodfigues, respectivamente, Diretor do

'. ' \ .

Departamento de Ve�das e Assessor Técnico 'da Representações Santa Helena.

DESTAK, NOVA ESFERÓGRAFICA DA
SHAEFFER É LANÇADA NA CÀPITAL

O programa da visita ofi­
cial do Embaixador Bengt
Odevall assinala sua chegada
em Blumenau às 19 horas e'
às 20 horas será recepciona­
do com uma churrascada na

residência do Cônsul da Sué-
.

cia. Após pernoitar em Blu­
menau, o diplomata se des­
loca quarta-feita para Curiti­

ba, encerrando sua visita ofi­
cial a Santà Catarina. �

Ar
' I o coronel de Trânsito, Também foram mantidos' diretor

mor e

fmantido AlinorRuthes pelo .

Q. capitão daDivisa0! uridica

foi mantido
'

Secretário de 'OsvaldoMartins, e Sr. Luiz Darei
na�

no Segurança como da SilvaRocha,
direção" cargo de diretor e Informações, vice-diretor diretor

do do I;Jepartamento coronel c/oDetran ; c/a Escola de

Detran Estadual Ari Oliveira. .... o Sr. Mário Laurinda, PoUeia Civil.
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CARTAS·

MUSEU FECHADO.
Cumpre-me o ingrato dever

de comunicar à Vossa Senho­
ria que nesta data, levado' por
uma séÍie de dissabores e in­
compreensões, determinei o

fechamento s do Museu do Ri­
beirão sla Ilha:

.

Nesta opórtunidade, agrade­
ço o apoio que recebi desse ór­

gão. Cordialmente, professor'
Neréu do,Vale Pereira, Chefe
do Departamento de Sociolo­

gia da Universidade Federal de
Santa Catarina.

AGRADECIMENTO
No momento em que damos

por concluída nossa missâõ à
frente da Fundação Hospitalar
de Santa Catarina, queremos
agradecer, profundamente re-

,

conhecidos, a prestimosa e

permanente colaboração rece- .

bida de Vossa Senhoria.
Sensíveis. aos apelos de uma

população desejosa 'de mélho­
res serviços hospitalares e assis­

tenciais, os veículos de comu­

nicação desempenharam, em

relação à estrutura da Funda­

ção Hospitalar, atividades co­
. munitárias das mais respeitá­
veis, seja orientllndo a adminis­
tração superior e todos os fun­
cionários sobre falhas set�riais
registradas, seja esdarecendo',a
opinião"pública em torno- dos

objetivos .dos programas ofi­
dais vincufados à nossa área.
Deixando a Superinten­

dência da Fundação Hospítalar
de Santa Catarina; para o plé­
nos:::xercício profissional, ma­
nifestamos a certeza dI;) :que
nossos sucessores haverão de

.

desfrutar de idêntÍco relacio­
namentos t: contarão com se­

melhante tratamento.

Externamos, nesta oportu­
nidade, a convicção de poder
continuar usufruindo do agra"
dável convívio" dos jornalistas
ca t�rinenses, .colocando-nos,
ao mesmo tempo, CO!1l0 sem­

pre o fizemos à inteira disposi­
ção de todos. No ensejo, reno­
vamos protestos de elevada es­

tima e consideração. Alfredo
Daura Jorge, Superintendente.

PETRÓLEO
Senhor DiI:etor, há cerca de

dois anos esse conceituado jor­
nal divulgava constantemente ,

os resultados que vinham
obtendo 'os técnicos da Petro­

brás, com os serviços que reali­
zavam no oeste catarinense.

Todavia, não se teve mais notí­
cias s� a Petrobrás descobriu

.

ou não petróleo naquela re­

gião. Gostaria de poder ler nes­
se excelente jo'rnal alguma in­

formação� respeito.
N.R. - A Petrobrás conti­

nua realizando perfurações na

região Oeste e no planalto ca­

tarinenses, mas os resultados
desses trabalhos não são· tev.e­
lados.
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Meio ambiente
A preservação das já escassas

áreas verdes. nas árí:las metropoli­
tanas e a .contenção da f�rja .eom
que nos esntros ru_rais �e Investe'
contra às r:'es.eJ'vª� fl.o!es.táis, subs­
tituindo-as por espéói_es de mais

. fácil rentabilidade econômica,
constitui nos �iªs de. hoje uma

das' necessidades mais prementes
para iii defesa-do rneio-árnbiente e

até mesmo para a seguranç!lJ da

população. 'Somando-se ao inad­
\Ie:rtido e inconsequente dssmata­
mente de áreas onde as leis eco-'
lógicas estavam a exigir a preser- .

vação das espécies vegetais, s_urge,
com efeito, -hodiernamente, uma
verdadeira indústria de substitui­
ção de florestas naturais por
plantações de árvores, que pela
su a natureza nâo se' prestam ao

objetivo -de proteger a fauna em

extinção-e mesmo o solo, sem es­

quecer as implicações relaciona­
.das com o meio-ambiente e o

bem - estar da população. Nem

mesmo a circunstância de apre­
sentar em seu território vastas
áreas rurais ainda semi-virgens,
no t1lJe respeita à' flora, dá a San-
13 Catarina à segurança �e que os

gmv�s problemas e as maiores
c .onsequências do abate indiscri
minado de árvores não atinjam o

Estado num futuro bem próxi­
AJO.

Há poueo, tivemos uma adver­
tência relacionada com a influên­
cia desse desmatamento no au­

mento', do gra� das inundações
em rios, tendo como exemplo o

Vale do Itajaí. As florestas exer­

cem também um grande papel
para a maior segurança dos cur­

sos d'água, e o Itaja í-Açu, segun­
do abalizados depoimentos, ten-.
de a aumentar de rrível em maior
'. ..

I'
-

e scala, com precipitações serne-
lhantesas do ano passado.jspenas
porque j� não cerre ao I�ngõ de

um verde vale, corno antes. O rjo
Tubarão tem suas margens prati­
camente desmatadas, desde as en­

costas da serra. E nos centres

urbanos de maior densidade, a

gradativa destruição da Jlora na­

'tural vem sendo notada por ou­
tras espécies de apreensões, como
o

-

aparecimento dós primeiros
sintomas da poiui9�0 ambiental.

As advertências e Os apelos, por­
tanto, não podem mais ser vistos
sob a ótica das man ifestações
emocionais e fortuitas. Enquanto
a ciência substitui nos mais varia­
dos setores do conhecimento ;e
da vida humanos os últimos está­

gios do empirismo e da improvi­
sação, é tempo de se introduzira
pesquisa, pelo menos, como ele­
mento de base para a adoção de
um apol ítica senão de todo cien­
tífica; mas ao' menos racional de
proteção do meio-ambiente.
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KONDER EM'BRASILIA
Novos horizontes par:1l a Arena, ao rom­

per da Aleluia: domi!lgo o governador
.

AntôniQ Carlos Konder Reis tem reunião
marcada com os membros do Diretório
Nacional do' partidõ, do qual ainda faz·

parte_ Q sepador PetrÔnio Ibrtela telefo­
nou ontem pela manhã ao Governador,
acertando os detalh'es para a reunião do.
domingo. Em pauta, o rush partidário
para os novos embates eleitorais de 76 e

78.
O governador do Estado mllnterá tam-

·

.

bém entrevistas com o Ministro do Plane­

jamento, João Paulo dos Reis Veloso, e
com o Ministro Mário Henrique Simon'

· Sen, da Fazenda, com o qual detalhará as
·

condições em que Q Esta40 se habilitarlÍ
ao empréstimo _extllfno de 200 milhões
de dólares. Segun�-feú:.;l 0_ Sr. Konder

·'Reis, participa,rá:em'Bq'SJlill do programa
de festivid�des do lio •. aJlÍversário da Re­

volução de ni�9Q de 6,4.
. ,

, .MEN�AGENS
As mensagens do píímo de governo, da
lei de Organização Administrativa e da

lei complementar atribuindo funções
executivas ali) vice-governádor, receberão
a asSinatura do Governador Antônio' Car­
los KarideÍ R�is somente por '�asião de

seu retomo de lÍiasllia. Elãs devem ser

enc,aminhadas ao Legislativo na terça·
.feira, 'dia lo. de abril.

O P�OGRAMA ARENISTA

Até amanhã'estará pronta a redação final
do programa da Arena, elaborado a par­
tir de um documento redigido pelo sena-·'

dor VirgI1io Távora. Segundo o presiden­
te nacional do parti<lo, senador petrônio
Portela o programa selá "nacionalista no

bom sentido; sem conotações de xenofo­

bia, e deixará bem çlaro 'a sua'p!eocupa­
ção humanista.
PllIa Portela, o partido tem compro-.

misso com .a liberdade, mas precisa con·

validá-la com os preSsupostos básicos do

desenvolvimento e da segurança.
- Que adiantá anunciar-se ,a alguém ':

caído, exangue, que ele é livre, se nem ,

sequer tem forças para comemorar essa

liberdade?'
i"

G'arante o .presidente. da Arena que o

anteprojeto do programa partidário se

constituirá num pólo de atração realís­
tico do povo brasileiro, pois o documen­
to não dispensou sugestões da classe

política e de todas as áreas sociais do

. país.
FARAtONOBB
O

.

catarinense e �áriás vezes deputado" fe­
deÍal pelo 'Rio Grande do Sul, Daniel Fa·
raco, foi .convidado e aceitou ocupar
uma das diretorias do Banco do Brasil.

Já o �x-gove�nador do Rio Grande do

Sul; Sr. Euclides Triches, assume breve·

mente uma diretoria na Companhia (eco­
nomía mista) Vale do Rio Doce.

POS SE
A nova dlretorià do '�anco do Estado de

Santa Catarina, já homologllda pelo Ban­

co ,Cent�áI da .República, tomará posse
na próxima terça.feira, dia 10., e não na

segunda, c9mo ontem foi aqui noticiado.
WATERGA'iE NO CINEMA
., I'

A começar pela q�alidade dos atores,
"Watergate" em filme promete: Robert
Redford ("Butch Cassidy", "O Grande.
Golpe" e "Chinatown'') será o repórter
do "Washington Post" Bob Woodward,
enquanto Dustin Hoffman ("A Primeira

-, Noite de UllJ Homem ';, "PenUdos na

Noite" e "ó Pequeno GramJe Homem")
interpretará

-

o seu compánheiro Carl

Bernstein. Produção francesa, so o título
original "Les Fous du Président ".

ATÉ QUANDO?
O advogado Mário Guedes JÚnjor,.de Ma­

ravilha, viajou mais de 800 km para vir

internar um doente mental, agricultor,
em alguma clínica da capital. Esteve em'
São José, mas .a clínica de lá exigiu um

depósito de Cr $ I mil: não atendia pelo
Funrural. O meslDo �coIiteceu no Pronto

Socorro Psiquiátrice, no centro, para
onde foi encaminhado. O PSP atendia

segurados de órgãos previdenciários, mas
não do Funrural. Exigiu' um depósito de

Cr$ 250 mil. Sem saber a onde se I;)nca·
minhar (já eram 20 horas, ontem), ouviu
a sugestão de levar seu paciente para a

Colônia Santan�; co·� o qual não concor­

'dou, p�is o doeAte t�m p.eríod�� de luci­

dez, não 'estando ainda num estado críti­

cosque exija me4ida tão drástica. E assim

I
ficou: Guedes com U!1l doente mental em

casa, e um ser humano precisando de
atendimento psiquiátrico urgente, mas

sem ser atendido. Tudo porque as clíni­
cas não têm convênio com o funrural.
�té quando?

O VICE

O vice-governador Marcos Buechler re­

presentará o Governador do �stlldo nas

. solenidades comemorativas da revoÍução
de 31 de março,' nos-estabeleCimentos
militares da cidade. Caberá tlP1lliém ao

vice-governadQr recepcionar o embaixa­
dor da Suécia que chegará a Florianó­

pelis domingo, para um� visita oficial'de
três dias ao Estado.

.

EXPEDIENTE NORMAL

Apesar do ponto facultativo vigorando
nas répartiçÕes públicas .estaduais e fede­

rais, e dO':feriado bancário, o expediente
foi normal ontem"no Palácio dos Despa­
ehos. Normal porque, como de costume,
prolongou,se noite adentro.

-

FONTES GENEROSAS
Já se anunciou a descoberta de uma ca­

balí�tica fonte de gllsolina em Pedras

Grandes, de petróleo em Itajaí e agora,
descobriu-se que jorra querosene em

'

Azambuja.
.

Só falta agora saber-se onde jorra
CQca-Cola" para completar o desespero
das- Oils e da indústria noite-americana
em geral.

MEDICAMENTOS
-;

Coptestando

declaraç�-
es do assessor do

ministro Nascimen.to Silva, sobre alte-
. rações que seriam pro ovidas na estrutu­

i:a da Central de M�dic mentos, o depu­
tado Jayson Barreto declarou "vislum·

brar nessas ml!danças mais uma vitória
das multinacionais sobre a indústria na­

cional. A medida, nos terInos em que foi

anunciada, transformaria a Central de

Medicamentos em mera farmácia do

,INPS. Barreto condena a providência·
pelo fato de que, em apenas oito.meses

de funcionamento a Ce ntral mostrou que

pode .competir com a indústria estrangei·
ra llO ran:J0' numa prova evidente de que,

sel1'l pagar royalties, o Brasil pode desen·

volvei: a sua propria indústria farmacêuti­
ca.

'o xadrez (!lê'r18 no
tabuleirÓ,i!Jii·7fii1., �,J,.

.. , ,'I .,,: \ 't".• \.;' , "t "
.
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As tendências obtidas YIflS próximas ���!eçl1.4'e._ rdé�� tmfprios

eleições, que renovarão mandatos de ·1í#;e.r.é��,�'WJJ!,e Q fato. .de se realizarem
prefeitos e vereadores, apontarão não. só. eleições livre», .residem principalmente
as legendas [actualmente vencedoras, em Y/tft-eytes d.,e. ,dr�m sácia-econômi-
mas projetarão nos importantes pleitos cps. E� com tods certeza; na fIUl1!gjnaliza- .

majoritário e proporcional de 1978. o .

çtro tidiberada elos pol#iÇd$, "iflos go­
mesmo ânimo popular aferido em r�{?6. venllidfJr�s' estaduais representantes de

Por isso, desde' já é possivel prever-se uma tecnocracia espartana, que insistiu
- embora a ciéncia"politica seja uma em igilorar 0.$ veiculas atrqvés doe quais
arte tão movediça que às vezes se torna �e 1:eçiti�r'! no poder: os partidospoli-
insuscettvel de previsões - no triunfo de

. -ticas, Retirar as lideranças arenistqs de-
76 a vitória de 78. Para conquistar o sol bai�o: dos tapete«, que

.

as sufocavam e

do novo eleitorado, não será deferido exiiir. delas, a poucos meses das eleições,
aos partidos o combate à sombra. O que vencessem em toda a linha, era 'uma
voto, hoje, como instrumento reabilita- expectativa aprioristicamente inverossi-
do de manifestação de vontade, se as- mel.
semelha ao valor de raras pepitas que . Com um governo eminentemente po-
necessitam de competentes peneiradas ['{fico:' .com(J o que delineia já nos seus

para que possam, afinal, ser colhidas.. -pri1l1:eiro; qias·de _ges,tãÇJ d Sr. Antônio
.

Quem não se colocar a campo, neSsales,,_�
-

Çarrq� .l(onder'Reis, a Arena reúne em­
tafante operaçâo de garimpar votos" co- .' -pla,s.j!i:,q�di�ães:�lde reabilitflçãO, embora
lherá apenas os seixos ponteagudos '.4a ,teti_hEl4tohtta #'yrr:iinirn!go, talvez ainda
derrota. .

'. � ."! .,
.

.'

" de1ffJso�que 9 :']'y{DIl' 6) tempo.
O primeiro vetor a ser considerado é � contra o relágio, e reparando

o do substancial crescimento do eleito- di.v�ri�ncias infernas, o partido- conta
rado, esmagadoramente constitutdo par eom O'gp()i9 govern,ameY.},tal; no sentido

jovens. As eleições de 15 de novembro - de .ttrze(!ti,tràr: os meiospolitieos necessd­

passado trouxeram à superftcie consta- rioS·p{!j;q sensibilizar os novos contingen-
tações crtstalinçs, entre as q1jla�s estilq/!' tl!s': '�.

9:.'W."jt!..tfJ!!:}/J:rte �id_iri[o
crescimento geométrico. da. eleitorado. e i:>.s . ros. . ". ,7, .;! ;i; ...
um comparecimento às urnas ati então .",," < I, � '

.. ".. 1 ,�, I .

;;1., -

-

"

inédito: Os votos brancos e nulos t/üe t' ",{!1����!ff!!' est�atf!%lclJ:,:que 80,
. I· I' "'....-""L..;,., - �,..,.·f-MirWlfNJ'KlliI,�éilfjr!"lUãhti{) de-
Jorravam metancolGam�nte,em. WJ"��.�fi!II- '�"�"�,,''''!I':<'i;:1:''''�� .''': l� ,

70, reduziram-se nas últimas eleiçcJe�· a (eP:!r:/f!� lin::n_entos, t�o_�nofjfl!.t4ntes
médias insignificantes. A pârticipàção qutmtr;'·��l �eet .a�d .tears .do

maciça do eleitorado só pode ser sauda- vo�atr:;_o fmort�l.d� Sl� Wl�ston Chur­

do. como uma espécie de ressurreiçtfo da chtll ao po�o mg_lef .- sera: travado no

opinião pública, voluntariamente re{!o- ver:r1er;'J!Ol.e iJitJ -1'tfllfl1: e l:fO fJ�a..rli!lt� serr�-
'lhida nos pÍe(tos anteriores e agora nova- no':"!l:!J1DB �ar4a"�I,1� Prz�G:P(USfOrtl-
mente interessada, a partir do projeto ftÇ4ç0C;s nas. culttde:. m�u,s,!l(JIS do Esta-

polltiço de distensão que inspzra o. pr�sJ- (]o,
.

a ;c0m,eçar por J()tnvl�le, no nOite,

dente Geisel.
' '. passando p01" lJJtl1lM1llau e .(1�tte,. e es-

A "descompressão gradtÚl" 4 qu,e! se tenclep;da s�s dom ínio� �.plafl[llt� la-

refere o Chefé da Nação terá subid6 o. gean.fJ.: Os, 9uatr� munzclpzos .r:!,tnldos
seu primeiro degrau no dia 15 de no- representam 50� da arrec�aça? esta­

vembro, embora hdja quem sustente e dutil do teM, e .1/4 de todo o eleltqrado
J:ondene a vigência de um certo Clima de filtarlnense. a pa,Ytidf) que c_o"nquistá-las,
permissivismo e licenciosidade; em claro ou que nelas mimter sua posIção, terá

benefz'cio das oposições. Mas se houve dado 'um passo gigantesco para a vitória.

liberdade, excessos à parte, e indiscri- E em 76, a vitória não. significará ape-

minado acess_o a meios dç comunicação 1UJS a' mudança de a/g«mas peças no ta-

tão importantes quanto o rádio e a TV, buleirq polz'tieo. Â posição. dos pepes
essas regâlias c@ntemplara'fJ'J ambos os detérminará quem será· o. titular do

partidos, igualmente.
.

.. 1 "Xieq';e-mate" de 78, qUáridr à reinado

As rázões q,ue levaram a Qposi.ç® ti em aisptuticJ 8.eYti nada menos que o Go- ,

um crescimento de n{veis ttio inespera- vevw # lIstado.
. .

Há diferenças entre. a

gente saber as coisas e pen­
sa! que sabe. _Saber das coi­

sas é realmente muito difí­

cil. Pensar que sabe é muito

fácil e até muito bom p�a
estimular a imaginação, nes­
te país, que anda -segundo
me disseram - precisando
de ficcionistas. Então, livre­
mente, pelo menos sem

qualquer tipo de auto-censu­

ra, com as mãos soltas (que
afinal a corrente da'alget;na é

comprida), resolvi catalogaJ
umas três pu quatro coisas

que eu penso que sei. Pode

ser que não seja nada disso"

Mas quem terá peito pr� me

desmentir? As coisas, pra

mim, são assim. Aliás, esta é

uma das vantagens do subje­
tivismo: a subjetividade, al­

go muito difícil d� se conce­

ber no objetivisnio, com a

objetividade necessária a um

exame realmente objetivo
das subjetividades superfi­
ciais humanas.

Depois de enrolar meu

próprio pensamento com

um joguinho de palavras, va­
mos ao que' interessa: mi­

nhas sabedorias.

TURISMO: antes
_

de

qualquer cois�, turismo é

conhecer, passear, não de­

predar, escrever o nomezi­

nho e a datinhà com pixe
nas pedras de Canasvieiras ,

.

nas casas antigas do Ribei­
rão da Ilha'. Também não é

iluçUr gente pobre, humilde
e il�trada, para roubar a pre­
ço de banana antiguidades e

quinquilharias.
Planejar turismó, por.cer'

to, não é dar condiç-ões paFa

que uma elite venha deixar

", ...: '

• ;...,,l. � !
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o dinheir� :em h�téls- que filhos, fossem passear ali, ri­
são fIliais de alguma$ soo-. ver ali momeJ:ltos lindo�.
guessugas internãcion�rrien- .

ÁRVORES: mas parece
.te conhecidas. Depws? fazer �ue ,não se pode falar com

turismo. é imposs'fvel\ por-. muita liberdade �m plantar
que no moment{J em que al- árvores. Três estudantes de

gum lugar se prepara para PortosAlegr�� que defende­
receber turistas, não presta ram uma árvore ameaçada
mais: geralmente' os valores de S�Lcortada, foram ficha­
locais são destruí-dos para dos e fotografados, pelo
dar lugar à tal de meníalida- POPS (Delegacia de Ordem

de turística, segundo' a' qual Política e SoCial) como sub­

preço tabelado não se usa, versivos. Porque 'subiram na

casa velha é feio, edifício é. árvOre e não deixaram que a

bónito, rend€ira: pre,cjsa de- cortassem. Se· defender árvo­
associação para véri!Ier ren- �es é subversão, ameaça à

da, apenas (deiX�dô Deus Segurança Nacional, como

lIlibe lá fI:ra que. plan� � si- j>bderemoslp'edir que plano
tuação social"

. daS" «�ocia: tem áÍvores no aterro?
.

das). M3$ tudo ;1>em,;
.

isto PAZ: não é. a ausência de

aquí é apenas o que eu peJ'l- guerra, já qiz,ia PauloVI há

so�,que sei. Na verdaüe; as alguns an9satr�. Minha paz
coisas devem ser dif-éren;te�., eu enCOllltFo, dentr9 de mim

Se' não forem tamMt;iit '�ífo eriqu�to·nã'9 .estou parado,
faz mal-. Achocque RirígU�m: passivo, cúmplice e morto.

, -� í 1'-.-

. liga pra (!ssas cois-as .. ,
, Ela está fla§ outras pessoas.

• , 't- N�,.minha tranquilidade de
PONTE: nos primeiros o1h 'd dar pe.ssoas oprinu as en-

dias da nova, a�: viro\! tro dos olhos e não sentii'
gostosa de novo. Tinha um culoa. PeSSl)a$ jop'1c1:.s fora.
lugar onde ia todo mundo Dispensáveis. �arginaliza­
curtir, v�r tl.!do de novo, ver d�. Estar do lado delas não
uma nova cidadê, um novo apenas inte�ectualmente, rt;)­
mar. A 'gente. sentia um ar

.

t@ricamente, com a boca
de cidade pequena, pura, yi-' chei�' de ,apeio' e a barriga.
va, via as pessoas comparti-

. ch€(ia de carne de porco. An­
Ihando daquelas experiên- tropófagos., i

cias ce>m ia g�nte. Acho que ; E sócnãocsenti1l).os culpa
é .t;rutis ou 1'llea('nl'�'so que 0' diante dos .olhos da angu'.s-. I •

Jaime Lemer, e)\:-prefeito de tia, quandosvivemos a vida
Curitiba queria dizer quan- para a qual fomos criados:
do se referia ao "pORto de uma vida de contínuo renas­

encontro", essencial para a ce r , c ontínuo denunCiar,
,

vida de uma eidade. Que bo- contÚIl,lo ítansfórmar, sen:­

nito se pl�ntâSsell1 muitas p're ao lado .dos humildes"
árvores no atem:)';muita grà- pob,:es e 'e?,plorados. F�ra

, I ;-� I ��:.;r. �� ,k
_- ".1 "

\
.,

"

ma "e �i'p:esS'�aS') !i,ÇDil S�U�· ': <M�SOI �ã'q·há p�. �á mane."f:· "t . -,", "�; I ,!.1' X<:�>�· j'�"llr:'::r � '.
"

f';-ell6r· Valente
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Brasüi« .: Nos primeiros dias de abril o presidente da ec�mômi�a 'sobre 5} so_cjal resultou no empooredmeóto . r:'-:�.s·e."_c���fder�rmo os orçamentos familiares'

Câmara, deputado éi-Hio Borja, submeterá à deliberação do relativo de vastas qlmild� da papulação", - p�s,�ªPos .p�!a fundação, constituídos de agrupamentos
. plenária' o -requerimentó solicitando a constituição de REA:rJDADE I." 'humanos com salãríos até quatro mínimos, se tomarmos

comissão. especial para avaliar os resultados da polítiea Para-os deputados ·Alceu Colares e Marcelo- GatOJ 9S como básê o. último salãrío do RIO, que é de Cr$ 312,00,
salarial, de iniciativa dos deputados Alceu Collares (RS) e critéríes de apur-ação do fndice do êusto de. vida, aàotilf.n�s . tere)1l.Q_s quatre vezes 312,00', que dá a soma de 1.248,00:
Marcelo Gato (SP),' ambos do MDB. pela Fuâdação Gerulió V�as', "não refletem a��dade do aplicada a ponderação .de 13,11 sobre este último valor,

A_ comissão, que terá sete membros representando os padrão de consumo do pevo"; ',' _'., 'Vl!IDOS encontrar 163;00. Ora, qualquer leigo sabe que no'

dois partidos, no final sugerirá modificações tendentes ao' . - Primeiro, porque intVt;stiga orçamentos domésticos �io nenhum imóvel é. encontrado pelo valor locativo de

aperfeíçoamento da legíslaçã« em vigor, inclusive nos apenas no :Rio, .desprezande os' hábitos, costumes e 1.63,60 ..

-

..
- .

critérios adotados nas pesquisas do ínqice do eusto de vida necessidades .alímentares de: outras regiões; segundo, porque O ·PiS

pela Fundação Genílío Vargas. _. as penderações atribuídas àos'divefSos artigos componentes .
Sobn:i ."0 PlanO' de Integração Social os autores do

A liderança doMDRpreferiu investig�r a política salarial . dos'grupos não resistem a umlt 'lmális� mais aprofundada em -J;AAu�rimeJjt�:l da comissão, especial afirmaram que o PIS "é

através de. comissão esp ecial po rque este. órgão base científica. . .
. l .

um J,fie(!anis�o 'de poupança forçada de todas as empresas

regimentalmente poderá llgir com mais elasticidade e .; Vej�-se a situação tJ() fator alímentaçã»: Enquanto a parn,algumas".::: --

autonomia, .. ao contrario. da comissão parlamentar de FGV dá a esse' elementar uma ponderação de 48�07, à '--A �(que instituiu o programa foi apresentada como a

mquérite, limitada pela constituição a atuar no Congresso e • Prefeitura de SM, Paulo: e e Instituto de Pesquisas tenf,�t.lva: de garantir �os trabalhadores a participação nas

com prazo 'fixo. 'Eeonômkas do mesm,o Estado c-onferem ao fatOr Iucros <la empresa. Impediu, 'no entanto, de receber, a cada
Os Srs. Aleeu Colares - vice-líder doMDB e especialista aliment-ação a pcID.(leraçâó de .42,9. P ldesp do Pará; 56,42; !IDo,.: realmente, esta - participação. O que cabe a cada

em assuntos trabalhistas e sociais - e Marcelo Gata -e-e- 'no Rio Grande dQ Sul, 47,18 e li) Ministéíio dó TrabaDto, • tr�bJ;llh!l�or representa uma parcela mínima de remuneração
ex-dirigente sindical em São Paulo - sugeriram um roteiro 50. -

-'
. .

salaríal ·e,';' ,ao mesmo tempo, os' recursos do PIS são

para os trabalhos da comissão especial de sete Ítens:
. 'Segundo os representantes do MDB, "alarmante, pelo call�iZâdos 'para as grandes empresas. .

estrutura salarial do -pa ís; salário básico; salãrios que tem de irreal, éa ponderação 'conferida pela F(;Y ao Sebte .õ_Fun�a de Garantia, disseram que não pode ser

profissionais; salário família; salário indireto; benefícios da . 'fator habitação". Explicarrup eles: COllSidertlc;lo um salário indireto, "pois é, apenas, um dos
previdê ncia social; reajustamento dos benefícios; e .

� 'N,o ano de 1966, esse elemento, na composíçãe das méíesde-gàrantír â estabilidade do trabalhador".

-metodologia das pesquisas da Fundação GetúliQ VargaS demais ponderaç.oos atribuídas aos divé�C)s. arti80s do :::- Altemativa -ilus6ria pa� o tmbaUlador, pois que
sobre o custo de·vida.

'
.

- índice de custo de vida oficiar, tinha uma ponderação (te pre�te à empresá rotatividade da mão de obra, modo de

Justificando a criação da comissão" os representantes do
I 20,0. Baixou no ano "e. 1970 par� ãpt;nas :18;51, "aviltai' os salários, restrfugi9o-os ao nível de todos os

\1DB afirmaram, entre outras coisas, que "há que palmear' elevand�-se, ultimamente, para B!,U. Não é po�sível qUf! trabalhad!)res. Lqnge' de ser um salário, o FGTS oferece à
. toda a vasta le�slação hoJe existepte-sobre remuneração no I dentro' de' tão' pequeno espaço. d;e teIRPo o' elemento' empre�� a vantagem de pade'f despedir o trabalhador sem

p_aís, explicl-Ia'-no 'interesse doArab3lhadore sugerir habitaçãatenhàoscifadota:ntoquepermitiSse�FGVelevat:, máiôrês. problemas, conforme' tem sido 'feito
modificacoos pertinent�s, de vez que a prevalência do esse valor para 13,1 L-,

.

pennitindó�1lte retirár_.Q Fundo, de Garantiã.
'

-:-,

'

.:':'
," ._ -- ;
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INPS punirá
médicos de

I
. .

. hospital gaúcho
Porto Alegre - Uma eornis­

são de três procuradores do í nps
do Rio de Janeiro iniciou nesta

·semana, em Porto Alegre, uma
sigilosa sindicância para iden tifl­
car e punir todos os funcioná­
rios e médicos credenciados jun­
to � Superintendência Regional.
do órgão previden ciário, que es­

tiveram envolvidos no superfatu­
ramento do Grupo Hospitalar
Conceicâb,

.

. Designada pelo próprio presi­
dente do Instituto, Reinholds
Stephanes, a comissão de sindi­
cância pretende aprofundar .as

irregularidades constatadas por
sindicâncias anteriores." que já
identificaram, pelo menos, dois
médicos, van Faria Correa � Má�
rio Hortêncio da Silva, por assi­
narem receitas com pedidos de
medicamentos que não foram
utilizados, auferindo vantagens
financeiras da então tesoureira­
-chefe do Hospital Conceição,

.

-Lilil! Emar Cernelius.

Numa sindicân'cia 'anterior,
presidida pelo Pf0cur<tdor regio­
nal Remigio Boff, era �olidtada
à presidência de' lnstitutl'l, a

/

identificação de todos- os médi­
CQS que assinav� �equisi'çõ�s �e
exames ou p.rescrições de m�di:
camentos pata "simples efeito'
de faturamento maior". Além
do inte<"fogatório de' funcienâ­
rios e méàicos da SuperiNten­
dência Regtonal, a comissãp d.e

�." sindicância que veio do Rim. çle
!Il1 Janeirü' ;ai analisar, tambélll, o

livro 'de registro des ch<;qlJes do
Gnip@ Conceição, qut! tem Q.

rome dos. médicos .favorecidas.

I Embora o trabalho da comis­

são venha sendo feito em" sigilo,
sabe-se, qU,e entre as-pessoas que
serão interrogadas estão duas ex­
-enfermeiras do Hospital C;;oncei­
ção, Maria Isabel Fiel e Isaura

Magalhães; que .dinunciaram vá-
·
rios médicos corno cúmplices na

p rã t i ca de superfaturamento,
q\le era realizado peloen tâo di­
retor do Grupo Conceição, Jair
Bóeira de Almeida.

A comissão de. sindicância
tembém vai aprofundar investi­
gações de sindicâncias an terio­
res, em hospitais e entidades de

prestação de serviço credenciá­
das pelo Inps, que são dirigidas
por profissionais que integram
os quadros funcionais do pró­
prio Instituto; e suspertos de

�re'alizar irregularidades seme­

lhantes �s praticadas pelo Grupo
Concejção,

,

Sob intervenção desde feve­

reiro, o Grupo .Conceiçâo está
sendo administrad0 pele capi­
tão-médico Wilton Bap-oso, in-.
terven tar nomeado pelo minis-

· t·ro Nascimento e .Silva. Por­
outro lado, c.ontinua na 2a·. Vara
Federal; ciest:i�pital, o proces­
so: para <) pagamento de indeni­

zação ao Sr. Jair Boeira de

Alfl1eida, de cuj� total, aind�
não determinaclo, será descon ta­
<;1.0 9 sup.erfaturamento. O levan­
tamento contabiLctes prejuízes

.

do lnps eSta sendo realizado pe­
lo

i c0QJ.pU1:ador do I·nps, !lO- Ri�
- �e; Jl!neiro, e será somado aos
Cr�$ S0Çl .mil já aplirados, em

ap\')nas 40is anos, 'I'l�ih do�. qua--
· trO hospHais que ,eram dó Grupo
C�Rce,i.Ção,

.

.

.,'. •

Novas pro�idências
. .

'" -r ,

sobre 9 pl�no de

reclassificaç�o
Bras.ília - o Dasp de:verá

concluir dentro dos próximos
vinte dias os estudos para a re.­

formulação 'elo grupo de"'arreca­

dação triçutação e fiscalização,
para o gWJI possivelmente será
concedida uma gratificação de

produtividade. Este grupo é um
dos poucos cujos integrantes

- avaliações e ser mais dinâmieo

não pederão ser contratados, em suas consequências.
pelo regime da CLT, ten(flo dei

: Entre as modi'ficações que

permanecer no sistema estatw�� d,eVérão ser introdl!�idas,: 10go
tio. apos a aplicação dº l'lapo de

Classificação de CllfgoS em to­

dos os 'órgãos p_úblieos está a de
.

t�àjustamento çlos I'lÍveis sala·

,
ria,Ís' já fixados,' que devérá �er'
cOJ'lGedido princ1pabnente. atra­
vés do auméntó do )i)�mero de
faixas para cada gruPl3. Em rela,

çã0';\s carreiras d� tJ(vél supe.­
rior; o Dasp já está convencido
-de. que precisa ampliar os n{veis
!'lara conceder uma melhor re�'
muneração, mas está impossibi­
litado de fazer isto antes 'que
termi.ne a impiantação 1:\0 '!'llano,

, N a próxima semana, o dire­

tOF-geral do Dasp, CeI. Darci Si­
queira, deverá iniciar uma série
de eIltendimentQs com os res­

ponsáveis pelos Órgãos em que o

pr<;>cesso d,e implantação conti-.
nUi! a'trasado. Até o momento­

calcula-se que apenas 1 por cen­

to dos funcionários já eSjtejam.
recebeI'ldo os benefícios do pl<t",
ro e o Pasp, atendendo as. .Ieco­

mendação da Presidência-da Re­

pública, considela fUl)damentaÍ'
qUe todo o plano esteja {lfetiva­

me�te implantado até o fim des-

Apesar das difieul<i).ageS, en-
.

confradas .pàm im.plantação do
Plano de._Classificaç�ó� 4e'Caro
gos, o Dasp con tinll,ã -reallzan41il
est'udos para alteraç.ões cep.side­
'fádas necessárias, entre as.iuais
a de estabelec.er·maior nÍlmer.o
de escàlas para os integ-ran1íls do
nível superior, cujos sáiári0$ pre­
cisam.ser atualizados, d€ acordo

com o mercado 'de trab<tlho.
.

No processo de reformulação
da administração pública, um
dos pontos considerados básicos·­
pelos técnicQs do Dasp é amodi­
ficação da aváliaç�o do. sistema

�. po
méri to a fim de permiti! aos

ln servidon;s que _realm.ente.· te­

nham capaCldade e s� d,edlque,.

ao serviço público qma r,ápida
progressão funcional. A �ese é
de que o funcionário não pode
ficar, se tiver condições, limita­
do ao, n(vel em que ingres$ou ao

serviço público.
Verificou o Dasp no proces-,

so de aceleramento da.implanta­
ção dq Plánó de Classi:ficaçli6 de
Cargos que na grande mai\)ri�

dos órgãos' públicos não se faz

.nada. ou quase nada para assegu­
.
rar a promoção funcional do ser­

'Vidor. A reGessidade de fazer as

promoções tem atrasado, em

!'larte, o p1ano,.-0 que levou o

'Dasp � convicção de que o siste­
ma do mérito tem cle ter novas

te ano.

Diretor do Dasp na Câmara

Brasília - O diretor--gúal
'do Dasp," Darci SiqueÍf<!: será
convocad'o na próxima quarta­
feira pela comissão de serviço
,púbÚco da Câmára, nos termos

do requerimento que os depllta­
dos Alceu Collares (MDB.-RS.) e

Sérgio Murillo (MDB-PE) apre­

sentarão, com a finalidade de
-'

prestar esclarecimentos ,sobre a

Ik'il Ímplan tação do 'P lan o de Classi­

ficação de Cargos do Serv·iflor
Público.

No documento, os 'dois I?ar­
lamen tares ressaltam que as in­

form.ações que desejam. obter
são com relação ao �úmero de

funcionários 'públices ath,Os.e
inativos da União, o número de
servid·ores con t rataclos. pela
CLT, os órgãos da administração
direta e indireta que j5 implanta­
ram o plano e os grupos e cate­

gOrias funCionais ainda nã9 be-
I neficiados pelo mesmo.

O presidente' da comissão de

serviço pú blico da Câmara, dé­

putado"Paes d.e Andn;de
(MDB-=<::E), dissç' ontem qU� .0

diretor-geral do Dasp devetá
. também faZer uma exposição 'S0�

fi.
bre a contagem recíproca de

�

�-
.

l!
-
-' �

tempo de s�rviço p4blico e pri­
vado para efeito de aposentado-

· ria'. O deputado ºposicionista
ressaltou que exis,te já um deere­

to-lei,' assinado pelo ex"presiden­
te Costa e. Silva, que estabeleGe a

'. c0ntagem do temp0 de serviço
público ,para aqueles que se apo­
sentam na empresa.privada,

,
O caso dos funcionários pú­

blicos - obs'ervou .:.. há uma

ptofunda injustiça, pois muitos
deles deixam de se aposen tar

por não poder contar os anos
.qu� tniballiaram em empresas

pr\vadas, tendo que obedecer a

atual legislação que S0 permite a

aposentadoria aos 65 anos, para
o liJomem, e aos 60 anos, para a

mu.lher.
O parlamentar cearense enfa­

tizou desigualdade C0m que o

governo brasileiro trata os traba­

lhadores nacionais, pois os que
são italianos, espanh6is e portu­
g'ueses, de acordo com ºs convê­
nios internacionais, pe.dem con­

tar; para .efeito de aposent�àoria
qu�lquer tempo de serviç9' sem
que seja obrigatório ser pública
ou' p.rivada a ati�ic!acltl por ele�.,
ex�rcida. ,á, :. 1
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A água levou pontes"cas��, Gàrros� árvores e vidas..
Mas ·n.ã.o· d,estruiu a vontaqe·�ld·,�m -PQv'o que,s9ube::r
..lutar, reconstruir é ficar.- ..':, ��, -- -

-

\�. ,-,' > �'" '

-

avaliar

Ao fim de tudo, .Uma- v·isã.o �
desoladora e ·triste. Muitos Garras

ficaram totalmente destruí'dos,
.

Não tiveram força suficiente
pará 'v·encer a fúria das águas.
As máquinas, apesar de sua for<?a
mecânica, sucumbiram perante a

- catástrofe, Mas a fibra, a coragem de
um povo é_superior ao mais forte dós
v'elJtos e a mais enérgica das chuvas;

f-:loje, passãdó um ane,Tubarão já
'pode'outra Vez ser chamada de

.

Cidade Azul, E isso veiÇl 'provar L)ma
coisa: que a fOrça pe Vontade ,\.'
de um povo é sUf'lerior até mesmo

.

às grandes catás.trofes·.

,TUBARÃO '74/75
Lütar, reconstruir e ficar,

_,.<'"
.'

FIJ InCOC8S8
Indwstri� e Comércio de Ce�âmica SjA

Tubarào - se,

I.'
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Crisedo cimento
naregião 'Sul

deveseagravar

O deficit de cimento na

região sul - Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul - que neste ano será de
duas mil toneladas/dia, po�
derá-atíngír quatro mil to­
neladas/dia em 1977', evo­
Iuíndopara 10 mil ton/dia
no final da década. A pre­
visão é do Banco de Desen­
volvímento do Paraná -

BADEP que
recentemente concluiu eS­
tudos sobre a oferta e de­
manda dos projeto na ,re-

gião até 1981. '

'

O estudo ressalta que as
'

estimativas foram calcula­
das com base nos atuais
níveis de consumo, no

acrescimento natural de
mercado, computando-se o

aumento de produção com

as ampliações em curso das
fábricas existe-ntes e de ou­

tras em implantação e sem

levar em consideração a

demanda 'representada 'pe­
las grandes obras hídrelé­
tricas que serão iniciadas
no período, como Itaipu,
2.500.000 toneladas.
Afirmam os técnicos

que a situação nã� tende a

modificar-se favoravelmen­
te, pelo contrário, tende a

agravar-se, 'comprometen­
do o-. desenvolvimento de
toda a região, caso não se­

jam tomadas urgentes me­
didas corretivas. "Para su­

prir a demanda na, região
sul é preciso triplicar' a' ca­
pacidade instalada. De ou­

tra forma - dizem - ver-nos­

emos na CNTM contingên­
cia de ampliar as importa­
ções de cimento, agravan­
do ai nda mais o balanço
de pagamentos, pois não se

pode contar com a transfe­
rência do produto de

oU-Itras regiões para o sul.
Embora o sudeste e o

o 'setor da 'construção civil é o mais afetado.

.'.

cen tro-oeste apresentem
hoje um pequeno exceden.
te em relação ao seu con­

sumo, a posição geral do
Brasil é de deficit, que ja­
mais será suprido Com o

superavit dessas duas re­

giões.
,

E acrescenta: "Será la­
mentável se tivermos que

I,

recorrer a importação para
atender a demanda inter-'
na, pois a região sul ofere- ,

ce excepcionais condições
par? a produção de cimen­
to.

Numa área próxima a

Curitiba, com todas as fa­
cilidades de ínfra-estrutu­
'ra, estão � concentradas re­

servas de calcário (forma-­
ção acungui) próprias para
fabricação de Cimento
Portland, avaliadas em

mais de dois bilhões de to-

_
neladas, que permitiriam
'atender o, atual consumo'
nacional por quase um sé­
culo. Assim, considerando
que amatéria-primanão é
fator limitativo, a tecnolo­
gia de fabricação do ci­
mentosconhecída e o mer­
çado garantido, há necessl-

dade apenas de despertar o
interesse dos investidores
para o-setor,

Nesse sentido - diz o

BADEP - o Banco vem

m�tendo contatos, com
empresários visando à im­

plantação de novas fãbri­
c as e a ampliação das exis
tentes, no que conta cem a

eolaberação. de órgãos do

governo federal, como o

BNDE, Fibase e CD!, que
também se mostram preo­
cupados com o problema e

estimulados a apoiar novos

REUNIDAS S.A., TRANSPORTES COLETIVOS
C.G.C.83.054.395

Senhores acionistas.
RelATÓRIO DA DIRETORIA

'ZINO JOSE BERNARDi
Diretor - Superintendente

SELV�NO CARAIÍ!IORI
Diretor - Presidente

ANTONIO CARAMORI
Diretor - Comercial.

BALANÇO GERAL ENCERRAOO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974 '

,

.

'investimentos no setor:
O estudo do BADEP

não se limita ao levanta- :

mento da oferta e deman­
'dá de cimento na região
�l. Em sua conclusão os

técnicos apresentam a for­
ma como as fábricas deve­
riam ser implantadas em

face das características da
região. Tendo em vista que
as reservas de matéria-pri­
ma estão localizadas em,

pequena área' próxima a

Curitiba e o consumo se

distribui em pontos, dife­
rentes, afirma o BADEP

que osmais racional é des­
dobrar as fábricas, ou seja,
instalar junto as jazidas
.unsdades produtoras' de
Clinquer e nas regiões con­
sumidoras, as unidades de
moagem. ,

Isto porque da matéria­

prima utílízada no proces­
so de fabricação só 60 por
cento-resulta em cimento.

Logo, deslocá-la a grandes
distâncias aumenta consi­
deravelmente os -custos de
produção.
� Por .outro lado, trans­

portar � produto acabado
exige um acondicioname­
ntosmuito caro dado a-sua

perecibílidade.
O Clinquer, ao contra­

rio, não- é perecível, po­
dendor ser armazenado ao

ar livre e transportado a

granel sem oferecer perdas.
Portando, o desdobramen­
to de fábricas de cimento,
na região sul, em centrais

produtoras de Clínquer e

em unidades de moagem
viria simultaneamente ba­
ratear o custo final do pro-'
duto para ds consumido-,
res, aumentar a- rentabili-

,

dade aos produ tores e asse­

gurar a normalidade ,do,

abastecimento.

ATIVO
.,

.

PASSIVO

4.!;i77.121 ,50

TOTAL DO PASSIVO 65.57q.648,20

616.781,98

NÃQ EXIGIVEL
Capital ,registrado . . . . .

Fundo de Reserva Legal .•.•..
Fundo de Resgate parte Beneficiárias . .

Fundo de' Garantia tempo de serviço ,

Fúndo de Reserva Aumento de Capital'
Fundo de Depreciação ..•... .

Fundo de Depreciação - Cor.Monetária
, Fundo de Amortização', • . • .'. .

Correção Monetária das Depreclações
Correção Monetária a capitalizar

EXIGiVEL A·CURTO.PRAZO
Contas Correntes
Tltulos a Pagar - Vercul9s
'Trtulqs a Pagar - Diversos

Impostos a Pagar ••• .

Financiamentos - Empré�timós B,ancários,
Contas a Pagar ....._,

Salários e Ordenados a Pagar •

EXIGIVEL, A LONGO PRAZO
'Contas Correntes .....
Titules a Pagar - Verculos
Tltulos a Pagar - Diversos

Financiamentos - Empréstimos Bancários
PÉNDENTE
Saldo 11 Disposição da Assembléia

DISPON(VEL
62.439.75
498.688,65
,

55.653,58

2.989.747,07
1.612.510,21
433.382,8-1

32.124.071,99
1.430.749,12

,

.399.148;94
151.141,76

15.174.295,28
121.732,00

•
1.465.827,82
982.591,80

,

930.651,63

1.419.69,1,47
294.465,00
168.766,70
313.103,48
1�.679,55

168.436,75
Hi8.751,34

2.096.173,00
2.480,948,50

Caixa ..

'

... "

Numerário em trânsito
Bancos Conta Movimento'

IMOBILIZADO
I móveis - Terrenos
Imóveis - Prédios e Benfeitorias
Máquinas e Equipamentos de Oficina
Ônibus . • • • , • , . .. • • ,

Outros Veicules . . . • . • . .

Móveis e Utensflios .....'
Máqu inas e Acessórios de Escritório

Correção Mone,tária .

Imobílizacões Financeiras - Inc.Fiscal
Outras lm'obiUzações Financeiras

Participações ..,.. '

Direitos sobre concessões
REALlZAVEI!. -

,

., '

,57.815.850,43" .

"Almoxarifado ,

Trtulos a receber

Contas' a ré,ceber
F retes a Receber
,Imposto de -Renda retido na fonte

Passagens requisitâdas a receber

Capital a integralizar, .....•
PENDENTE
Despesas Operacionais antecipadas
DepreciaçÕEls Pendentes .

�.

2.565.894,29

65.575.648,20

14.500.000,00
303.540;10
274.334,00,

1.236.870,43
3.125.452,39
7.266.731,27
6.021.277,p3
372.21.)0,00

4.949.281,63
1.370.768,58 39.420.516,03

151.505,56
1.089.665,35
4:978.192,16
475.138,51

6.467.360,08
517.395,95
783.563,76

300.000,00
432.466,88
299.250,00

9.328.909,01

14.462.821,37

10.360.625,89

1.331.684,9.1

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31/12/1974

D�BITO CR�DITO
'o 45.846.332,47

374.181,17

23.300,27

Cus,to Operacional
Despesas de Transportes ':_
Despesas Administrativas • . • . . . . .

Fundo de Reserva Legal - Fundo de Resgate de Partes
Beneficiárias :_ Gratificacão'� Óiretoria - Rendimentos de

partes Beneficiárias - Sa'ld� � dispo�ição da Assembléia 1:746.757,78

TOTAL DO CRIODITO .•...... 46.243.813,9,1

19.075.209,63
16.607.493,14
8.814.353,36

Receita, Operacional

Rendas Eventuais .

Manutenção de Capital de Giro

TOTAL DO DtBITÇl .•.. 46.243.813,91

,
"

'COMERCIAL DO ESTADO 'DE SANTA CATARINA.

.

ZINO JOSIO BERN,ARDI
Diretor -Superihtendente

SELVINO CARAMORI
Diretor - f'residente

ANTÓNIO CARAMORI
DiretGr - ComerCiai

CALVI PAULA LlNHARES -.Contabilista
Registrado no CRC/Se sob no. 1.010

PARECE;R DO CONSELHO FISCÁL

DR. SUERO LUIZ MAFFESSONí EVELlNO FELlX VIVAN MUNIR JORGE JOÃO

,�,--------------�------------------------------�----------------��----------------------��--------�--------�

Paises árabes têm imagem
romântica sobre o Ira,sil

Imagem romântica que os países árabes relações Brasil-Líbano: no múndo árabe,
tem doBrasíl deve ser substituída pela ver- destacandosa realidade atual brasileira. Na
dadeira: a de um país em pleno desenvolvi- Síria se decidiu o envio de um projeto deta-
mento, oferecendo toda a gama de serviços lhadospara instalação de uma usina de açú.,
e produtos necessários ao desenvolvimento .car com fornecimento de matéria prima
,econômico-social dos países árabes. No nacional. A Síria está ainda interessada na'

'Brasil, a imagem do beduino cavalgando i mportação 'de fios artificiais, eletrodomés
um Corcel brando à procura de uma ruiva ticos, automóveis e caminhões,
ou com duas torres de petróleo debaixo do Em sua visita ao Kuwait, o Sr. Rezkalla
braço,em busca do Rolls Royce de ouro, Tuma sentiu que o país pode ser o grande
deve Ser trocada pela de um povo come o parceiro do Brasil, no Golfo Arábico, "por-
nosso, desejoso de progredir e criar sua ',que ele é eminentemente comercíalízante"
emancipação. e pretende muito mais investir os seus

A afirmação foi feita pelo presidente da recursos em projetos que julgue interessan-

Federação das Entidades árabes brasileiras, tes e importar toda sorte de mercadorias,
Sr, Rezkalla Tuma, frisando ser por esses dosque criar uma infra-estrutura industrial,
motívos'necessãrio que os dois povos se tra- O Kuwait pode importar do Brasil tudo
tem reciprocamente como amigos "e não aquilo que se possa imaginar; desde água,
parceiros que deverão ser explorados sem mineral, tecidos, calçados, produtos sanítã-
dó-riem piedade". O presidente da Fearab rios, além 'de ser também um grande merca-
acaba de voltar de uma viagem ao Oriente, do-para os nossos atitomóveis.O país pode-
Médioce através de entendimentos ccom o rã ainda realizar importações de gêneros ali-
governo roa Líbia, mostrou a necessidade de mentícios, destacando-se o açúcar, arroz,
criação da embaixada daquele país em

-

ter- feijão, produtos enlatados. Conseguimos"
rítóríoc nacional, além de dois escritórios felizmente, que algumas das maiores em-

,

comerciais, um -no Rio e outro em São Pau- presas do Kuwait não levem em considera-
lo. 'ção o prazo (te entrega de, nossas mercado-

Em sua viagem aos países árabes o Sr. rias -em relação a outros fornecedores pelo'
Rezkalla Tuma sentiu que um dos maiores grande problema de transporte marítimo
entraves para o ativamento das relações co- entre nós e-eles.

'

merciaís entre o Brasil e aquele mercado No Kuwait, o Sr. Rezkalla Tuma fez ex-

era o desconhecimento de todas as poten- posições a empresários de alguns projetos
cíalídades brasileiras; da realidade nacional. de ordem' privada e de iniciativa governa-
Para desfazer essa imagem o presidente da mental como por exemplo, o projeto leste
Fearab, 'distribuiu durante toda a sua via- e a central atacadista de tecidos, vestuári�s
gem folhetos onde se esclarecem todas ali ,e armarinhos. Eles se prontificaram a estu-
dúvidas sobre as atividades econômicas dar osfinanciamento numa base de 10 anos

paulistas e brasileiras. com juros de 10% ao' ano, desde que lhes
No Líbano, o Sr. Rezkalla Tuma cuidou fosse apresentado um projeto detalhado e o

da assinatura de um acordo com o ministé- estudosde viabilidade econômica. O fman-,
rio da Educação e Cultura prevendo a ida ciamento seria de 20 a 50 milhões de dóla-
anual de 300 .a 500 estudantes secundários res. ' ,

e universitários ao Líbano e a Síria,' onde 'A Líbia que tem grande dificuldade de
farão estágios de três meses .durante o pe- mãosde obra especializada, abre ao Brasil a
ríodo de férias brasileiras. Os estudantis grande oportunidade de importação do
'não sósionhecerão todas as atrações tunstí- " nosso" "know-how" e de nossa tecnologia'
cas como � também aproyeitarão seu tempo parara criação de,um -parque industrial e do
para aprender o idioma árabe. .' grande planos de construções em todo o

No Ministério de Informações, o presi- país de obras civis: a universidade de Tripo-
dente da Fe arab acertou detalhes para a pu li e a construção de casas de moradia e cen- ,

blícacão s de uma revista especial 'sobre as tros de ensino e assistência social.

, ,

, ,

benefício da empresa do que para o grupo
de acionistas. Os conselhos de 'administra­
ção 'serão-consíderados os órgãos de cúpula
das, empresas' e terão poderes maiores do
que os .da própria diretoria executiva; E .

Valorização da atuação do consellio fiscal
que deverá ter funções eminentemente
técnicas. Sua existência, no entanto, estará'
condicionalmente ligada à aprovação dos
acíonístas; F. Estabelecimento de normas

que permitam uma maior padronização dos
demonstrativos financeiros, à semelhança
do que já ocorre com as instituições finan­
ceiras. Os lucros e reservas terão de ser

caracterizados mais pormenorizadamente;
G. Definição de critérios básicos para a rea­

lização de fusões ou incorporações entre
'empresas. Neste caso, será mantida a orien­
,taçãosgovernamental, que vê nas fusões um
benefício para o desenvolvimento econômi­
co brasileiro; H.Dinamização do mercado
de debêntures, será facultada a criação de
novos tipos desses títulos, haverá limite
para sua emissão e surgirá o agente fiduciá­
rio dos debenturista, .que exercerá função
semelhante à do "tru.tee", nos Estados
Unidos e Inglaterra".

Para o consultor da bolsa "a manuten­

ção-de todos esses princípios significará, a
concretização dos objetivos da reforma da
lei ,das Sociedades Anônimas: a moderni­

zação jurídica da S.A., notadamente no

que se refere à questão do capital e à admi­
nistração; ampliação dos ,direitos dos acio,
nistas, seja pela efetiva) participação nos

, lucros auferidos, numa eventual participa­
ção nos ,benefícios quando d,a venda do
controle ou ainda no direito de retinir-se da
sociedade mediante o reembolso do valor
real de suas ações, nos casos de incorpo-,
ração, fllsãq, v�nda de controle, oferta pú-'
bliea e etc". '

As sanções para os abusos de direitos
envolvem 'os praticados pelos, acionistas
controladores em detrimento, não só dos
minoritários, mas também' em relação aos

credores, empregados das soCiedades anôni­
mas ou outras pessoas relacionadas (abuso
de ordem social), afirmou o jurista; que in·

tegrou' a comissão inicial encarregada de
elaborar o ante-projeto que agora está em

estudo.

"

Lei' das S.A. deve' fortalec:er
a,e,mpresa naci-onal �riv,ada

Novos sistemas'para' o controle­
da poluição de:óleo no aceano

& óleo"o modo de evitar que elé se espaIp.e por
gràndes áreas, de removê40, do meio, ambiente e

reduzir a possibilidade de poluição da� praias",
declarou o Sr. Wohw.ka.

'

Embora o "seapack" seja altamente eficiente

�osalto.mar, seu 'uso pode ser considerado apenas
como a primeira etapa de uma 'operação de lim­

peza crmtra a-pGluição de óleo. Uma vez cercado,
osóleo sprecisa ser recuperado, e isto é feito por
um segundos componente, o "vik6ma seaskim-

"
mer .. 7

O "se,askimmer", operado por tim princípio de
,

discosgimtório's"úni'co", assegura' que o óleo,é

ap�hado :'de todas as direções. Quand? opera�os
./ em sua taxa JTIáxima de 100 t/h, os discos são
maJItidos em profundidade por um dispositivo
automático flutuante, controlado pela fonte de

força. O "seaskimmer não é sensível 'a detritós
flutuantes. En�re outros produtos da companhia
destaca-se um dispersante de óleo concentrado,
de baixa toxicidade, alta eficiência solúvel em

água.

, ,

Dando.cumprimento âs disposições legais'e estatutérias, apresentamos � vossa ,esclarecida apreciação o Balanço Geral e demonstração de lucros ,e perdas, relativos
ao recém (indo exerctclo de-1974, acompanhados do ,respectivo parecer do Conselho Fiscal.

'_

, Pelos documentos em referência, que demonstram os. resultados obtidos no exerctcío de 1974, terão os senhores acionistas todos os dados necessários para
julgarem os atos praticados-pela diretoria, que, entretanto, permanece � inteira disposição para quaisquer esclarecimentos ou 'informações, bem como para a exibição de
'todos os documentos, cuja apresentação seja julgada conveniente ou'neceSSária.

,

Caçador, 31 de dezembro de 1974

TRANSCRITO DAS FOLHAS 175, 175 E 176 DO LIVRO DIÁRIO No. 7, AUTENTICADO SOB No. 967/74, EM 08 DE OUTUBRO DE 1974, PELA JUNTA
COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA GA:rARINA.

I

TRANSCRITO ,?AS FOLHAS 176, 177 E _178 DO LIVRO DIÁRIo' No. 7, AUTENTICADO SOB No. 967/74, EM 08 DE OUTUBRO DE 1974, PELA JUNTA

Os membr�s do Conselho Fiscal da firma Reunidas S.A .
..:. Tra'nsportes Coletivos, no cumprimento do que lhes incumbe o item" I, do art. 27, do Decreto-Lei no.

2627 de 26 de setembro de' 1940, depGis de cuiqadGs:J exame, do rel'at6rio e contas da diretoria, Balanço Geral e demonstração da conta de Lucros e Perdas, re.ferente

ao e�'ercfcio' de 1974, recomendam � Assembléia Geral ii sua aprovação, em virtude de terem encd�trado tudo na mais pEfrfeita ordem.

Caçador, 31 de dezembro de 1974

"As reformas substanciais na nova Le
das Sociedades Anônimas não podem apre­
sentar-se sob formas jurídicas muito sofisti­
cadas, devendo levar -em consideração, em

.>< _ primeiro lugar, a realidade brasileira e, ,em

segundohigar, seu objetivo específíco que'
é exatamente o de fortalecer a empresa na­
cional privada 'face a hipertrofia de função
econômica que ora- é exercida pelas empre­
sas estatais, de um lado, e pelas.multina-
cionais de outro".

'

A afirmação é do consultor jurídico da,
bolsa de valores de São Paulo, Sr. Modesto
de' Souza Barros Carvalhosa, ao analisar a'
nova lei das S.A., acrescentando que "se a

nova lei implicar na necessidade de um

grande investimento jurídico pela empresa
, nacional, será prejudicial ao invés de ajudar
o seu fortalecimento". As declarações do
Sr. Modesto de Souza Barros Carvalhosa
deverão ser divulgadas pela-revista da bolsa,
seu boletim oficial.

O Sr. Modesto de Souza Barros Carva­
lhosa enumerou 0S seguintes pontos, como
os básicos do ante-projeto da lei das, S.A.:

A. Instituição de uma comissão de valo­
res mobiliários, com a finalidade de contro­
lar osmercado de títulos de renda fixa e

variável, função'que atualmente é exercida
por uma diretoria do 'Banco Tentral. A
comissão funcionaria nos moldes da "Secu­
rities and Exchange Commiss�on"" dos
Estados Unidos; B. Proteção ao acionistá
minoritário, através de várias meqidas entre
elas, a imposição do fuI disclosure".' Os
acionistas deverão ter acesso a infor;nações
sobre a situação das empresas de que parti­
cipam e, se houver lucro no exercício, a

empresa será obrigada a distribuição de um
dividendo,,em dinheiro por menor que seja
(embora o mínimo ainda não tenha sido
fIxado); C. Permissão para que sejam emiti­
das ações sem valor nominal e cujo preço
.será o:: dosmercado, sendo que a emissão
'será feita com base nª divisão do capitál
pelo número de açõesexistentes. O contro­
le dóscapital das empresas deverá ser asse­

gurado·:.por intermédio de ações nominati­
vas,; D. Fixação de sanções contra o abuso
ou excesso de poder dos administradores,
cuja gestão será voltada muito mais para _o

Uma companhia britânica �e consultoria de

eXPQrtação vai introduzir no Brasil, em abril, no­
vos sistemas para ,controle de poluição de óleo no

mar. A Conjoin� Export Services (South Ameri­
ca) Ltda., de Kingston ,on 'fhames, perto de Lo.n­
dres, enviará seu qiretor administrativo, Sr. Paulo
Wohanka, na missão comercial do. c_entro de enge­
riharia e constru,ções de Birmingham.

A informaçã0 foi divulgada ont,em pelo consu­

lado britânico em São Paulo, acrescentando. que
"vão _ser apresentados equiprui{éntos de, limpeza
de manchas'de óleo "vikoma seap�ck" e "seaski-
"mer", "-

"O problema da poluição de óleo é grave e as

, necessidades de controle são cada vez mais evi­

dentes. Espero me encontrar com funcionários do
governo <;ou' pessoas reSpohsáveis pelo controle da

poluição em terra ou'mar' , afirmou ainda o con­

, sulado.
O "ylkoma seapack" destina-se a recolher e

armazenar óleo no alto mar. "Pretendemos pro­
porcionar aqueles qüe lidam corrj derramamentos
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BRASILEIRO,DE VOLEIBOL
. r • J

Mário Medaglia e

Aldí�io Simões, textos

Orestes Araúio, fotos

Guanabara bem
perto de IPtals um.
título brasileiro

Com a vitória de ontem à tarde.sobre o P�rá por 3 a O, lia
ginásio de Capoeiras, a seleção masculina da Guanabara já
garantiu, no mínimo, o vice-campeonato. Os cariocas devem

. jogar ainda' com Santa Catarina, Miras Gerais e São Paulo e

dificilmente perderão nas rodadas de hoje e amanhã, estan­
do praticamente definida a decisão do título com os paulis­
tas. E também porque a seleção carioca 'desde quartil-feira
está reforçada, com a chegada dos jogadores Pira (titular) e

Alexandre. .1,
Embora não tenham se empregádo muito ontem, sentin­

do a fragilidade do' adversário, os.jogadores cariocas levaram
a partida à vontade, vencendo os três sets 'com parciais de
15x8,15x7e15x7.

-

_

Os paraenses começaram ·bem os dois primeiros sets,
.

,

saindo sempre com vantagem de três e quatro pontos. Mas
.

os cariocas aos poucos foram tomando conta 'do jogo e

impondo sua técnica diante da esforçada equipe do Pará.
O terceiro set foi disputado somente até o placar ficar

em 4 a 4, quando novamente o selecionado carioca, apesar
do pouco entusiasmo, dominou o adversãrio 'para chegar
fácil aos 15a8. ,"

Cuanabara joga hoje contra $a nta Catarina e amanhã à
noite com Minas -Gerais;, ferido totl� a� eondíções pat;ª ven­
cer estas duas partidas e disputar 1;)- título com a seleção d�
São Paulo domingo h notti, rio ginásiQ do Sese.

Na visita do�
I.

-

�

voleibol, uma
notícia dos Jasc

, .'

O Governador Antônio Carlos Konder Reis recebeu ao

final da manhã de ontem os chefes das delegações que

disputam o Campeonato Brasileiro de Voleibol,
acompanhados de Carlos Artur Nuzman, presidente da

Confederação Brasileira de Voleibol e Aloysio Soares de

, Oliveira, presidente da Federãç�o Atlética ·Catarinense,'
entidade promotora do certame.

Em reunião que durou cerca de 20 minutos, no Salão

Nobre do Palácio dos Despachos, o governador Antônio
Carlos Konder Reis demonstrou conhecer os problemas do

esporte amador de Santa Catarina. E aproveitou a

oportunidade para formular convite aos chefes de

delegações e ao presidente da ÇRV ��ª qlis) prestigiem !IS

. disputas dos XVI Jogos Abertcs, programados para'
Chapecó.

Para a realização desta competição, o governador Konder
Reis revelou que já determinou' providências em várias
áreas, visando a liberação de recursos para dotar a cidade �e
Chapeeó com obras doe infl-a-e$trutl,ira, tais como pisc�a
olímpica, ginásios,. quadras <te tênis canchas de bolão e

bocha e stands d(_! �iJ;Q.
'

O Governador esdaIJtQelt qu� �teHninou à Secretaria do

Oeste a investir nestas obras verbas da ordem de um milhão

e meio de cruzeiros, I
'

Sobre o esporte de Santa Cªta!il}!i {) gQvern�dor AI!tôniq
C�tos Konder Reis aflI1JlOU que pretende de�nYolver �

atividades amadorístic!!S, sem desprezar o ,futebol
profissional. Disse ainda que determinará ao setor

competente estudos para amparar tamb�m o remç, "ul!1
esporte tradiciomd em Santá Cat!ü:ina, que já nos treuxe

,tr-luitas glórias,' inclusive em d�spUJas de ,âmbito

internacional" .

_-.'; .

....; .....

CLASSlflCAÇlo
Vitórias
4
3
2

Derro·tas •

O
1
2

MASCULINO
lo. Guanabara e São ',aujo
30. Pernambuco
40. Pará
50. Rio G. do Sul, Br�í'lia

e Minas G�.rais
80. Santa Catatina
t::EMININO � ", .�, _

10:São Pa'Olo e MinasGei;iis
'

30. Pernaffibu�o
�. '. ":; ':'

40. Amázonas e R. G. do Sul
60. Brasília
70. S. Catárina e Gunabara

3
4

I
O
:v:itó�
4'

"

. .;'

J'
1
I
O

-

�Iiptas
(f -."

I
- 2" .�,-�.

3
4

o selecionado carioca vai chegar ao tri-campeonato

Para vencer ontem, em 56 minutos de partida,
,

Guanabara utilizou Suiço, Lino
Fernando, Bebero, Mauro Henrique,

José Henrique, Pira (foto), Alexandre
e Mauro Jorge. Pará perdeu com

Wilson, Francisco, MUTilo, Tadeu Protásio,.

Zé Carlos ti Zé Ângelo. Á_rbi!ros: Jonas
Soares (Io.) e Jurandir Silva (2Q.).

Santa _Cattilri.na 'perdeu
'para B"QsíJi� eP1, iogQ

.
.

(bom) que durou 'h-30m
Foi preciso exatamente uma No set decisivo, Brasília virou

hora para decidir o último s.ef.da com 'á vantegem de 8.x2, e com
partida entre as seleções mascL!" todo o público de pé (gritando
linas de Santa Catarina e Brasília "Catarina") incentivando a equi­
ontem a noite com o ginásio do - pe, Santa Catarina passou a fren­
Sesc completamente lotado, no te do marcador mas acabou per��
melhor jogo deste campeonato dendo por 1�x17, com Ivo eain-.

brasileiro, vencido pelo time. do na quadra já sem condições
brasiliense por 3x2. 'Todos sa- físicas e a torcida aplaudindo
bem ql_le 'os catarinenses não se veêmente a seleção dirigida por
preparam d ev ídamente �lITll WaldirF.Martins.'

.,

almejar 'as primeiras colocações 'Embora derrotada, o velei­
do campeonato, mas na verdade boi apresentado ontem 1 noite
a falta de 'sorte foi uma co�stan- pela seleção masculina, perdeu­
te em seus jogos.Tsso pais uma do simplesmente devido ao fator
vez ficou verificado ontem,_e 'o sorte, deve ter se justificado em

público já s!! acostumou a usar parte, perante ao público. 9S er­

termo com certa ironia: ,"n'ada, ros cometidos neste campeona­
nada e morrenâ praia". .

to. Santa Catarina jogou com
Marcelo, Osni, Marfins, H�lió,
Amo, Werner, depois ROJQeo,
Aranha, Benhur, Pecos .e Ivo,
Brasília venceu çom Fernando, _

João Neves, Pedro, Eduardo,"
Durval, Danilo e depois Antonio
e Alberto.

'

.(

Em partir!= que teve a dura­
ção dç�-1ri�.i9m, a seleção catari­
nense perdeu o primeiro set por
15,.7, quando o treinador saiu

jogando com, tõ(!:o o time reser­

va (juvenis):' "N a partida contra

Pernambucq a equipe-entrou de­
solada na quadra. Ortem eu co­

loquei os juvenis sabendo que
iria perder o primeiro set, mas
sabia que isso iria motivar o ti­

me, como aconteceu realmen·
te". No segundo set, já com to­

dos os. titulares e com Valdémir
fazendo revesamento entre os

jogadores; voltaram a perder por
15xl0. <No terceim set, Romeo
(com pouca mobilidade dentro
da quadra) foi substituido por
Arro, que deu alma nova a equi­
pe, vel}cendo mercecidamente
por·15x7 (terceíro'e quarto set.)

PERNAMBUCO 3�O GUA·
NABARA

A exemplo da seleção femi­
nina catarinense, a Guanabara
voltou ontem a perde,r a sua ter­

ceira partida, desta feita para a

seleção de Pernambuco por 3
sets O, Gom parciais de 15xll,
15x5 e l5x8, em jogo que du­
rou 45 minutos. O árbitro foi
Eduardo Russo auxiliado por
Huberto Cabral.Otacio Correia
(primeiro) e Humberto Cabral
apitaram a segunda piJ11:ida.

RODADA DE HOJE
.

--

Ginásio doSESC
_ 16:00 hs.

AMAZONAS:X PERNAMBUCO (F)
'PARA X RID GRANDE DOSUL (M)

.
20:00 hs.

SANTA CATARINA X SÃO PAULO (F)
SANTA CATARINA X GUANABARA (M)

.

Ginásio..cle Capoeiras
. .16:<JO h,s.

• GUANABARA X BRASl"U.A (F)
MINAS GERAIS X BRAS(LlA (M)

20:00 hs.
MINAS GERAIS X RIO GRANDE DOSUL (F)

SÃO PAULO X P,ERNAMBUCO (M)
,-

'.

'''''1"'' "".,��'.--

"

.. -
.'

, Uma noite paulista:
vitérías

.

sobre
Amazonas e Minas

O entusiasmo com que
Minas Gerais jogou o primei­
ro set contra o selecionado
masculino de São Paulo

(chegou a estar vencendo

por 7 a O), não foi suficiente
para ganhar a partida. Os

paulistas acabaram, vencen­
do por 3 a O, com parciais
de 15 x 9, 15 x 5 e 15 x 8,
ficando assim com quatro
vitórias e nenhuma derrota,
empatados' com a Guanaba­

ra, contra quem jogarão do­

mingo decidindo o título da

categoria.

ton Leibnitz foi o primeiro
árbitro-e-José Luis Meira-o
segundo, com o jogo duran­
do 61 minutos.

O primeiro jogo da noite

nocginãsio-de Capoeiras foi
entre as seleções femininas
de São Paulo (deve decidir
com Minas 'Gerais) e Amazo­
nas, com vitória paulista por,
3 a O, parciais de 15 x 9,15
x--5eI5x7.

Em 56 minutos de jogo
São-Paulo venceu com Cás­
sia, Maria Helena, Marly,
Vânia, S ylvia, Fernanda,
Maria Helena, Angélica, Ir­
ma, Soraya e Albertina.
Amazonas perdeu com Alze­

mira, Francisca, Leila, Ana
Lúcia, Creusa, Aida, Rosely,
Marcia, Sônia, Regina e

Cláudia. José Luis Meira o

10. árbitro e-Newton Leib­
nitz o 20. São Paulo vai para a decisão no') mascuuno

Pelos paulistas jogaram
Aderval, Sérgio, Moreno,
Eymar, Décio, José Oswal­

do, William e Mário Marcos,
conrra ,M inas Gerais de

Eloy, Edson, Marcia, Eduar­
do, Humberto, Sérgio, Car­
los Rogerio e Fábio. New-

No feminino se
aguentou só 'os dois

.• '.,
..

primeiros sets
Fazendo a sua quarta partida a seleção feminina de Santa

Catarina vol tau a perder ontem à tarde no Sesc- para Minas
Gerais por -3xO; mas desta feita jogou uma boa partida,
equilibrando os dois primeiros sets, só perdendo '0 jogo
devido a superioridade técnica do adversãriovcom parciais,
de 15x7, 15xl0e 15x3.

Já sem aspirar muita coisa neste campeonato, á seleção
catarinense jogou com liberdade e sem se preocupar com o

público conforme aconteceu nas primeiras partidas. Por isso
iniciou os dois primeiros sets.com vantagem no marcador,
aproveitando a garra de Maria José que devolveu o

-eatusíasmo a toda a equipe. Mas -no decorrer da partida o

time dirigido por Walmor Buss voltou a incorrer nos
mesmos erros anteriores: além de errar 'os saques, o time

esqueceu O" sentido de cobertura, dando margem para as

mineiras virar os sets e ganhar a partida ..
No terceiro set o time mineiro voltou organizado a

quadra, superando 0S erros iniciais, 'principalmente de -

cobertura, e dominou as catarinenses já com certa facilidade'
, A derrota parqMinas, provável vice-campeã

ganhando o-jogo por 3xO. A partida teve a arbitragem de'
Geraldo' Coelho, da Federação Amazonense, auxiliado pqr

_
quadra, os gaúchos' foram facilmente superados, pelos

Antonio Fonseca, (Bidu) de São Paulo, com a duração de pernambucanos, um time que joga certo, resultado de um
45 minutos. Santa Catarina teve na quadra Maria "José, '" longoperíodo de treinamento.

Rosana, Marise, Maria da Graça, Marlene, Zenita e ainda O Rio Grande do Sul teve preparo para. somente
Ivone e Rosana Correa. Minas Gerais foi de IsabelrNãdía, equilibrar O' primeiro set, aceitando a derrota nos" dois sets
Maria José, Rosímar, Eliane, Vanessa e depois Mônica. -' seguidos (2x15 e 3xI5), sem condições de reagir e com o

PERNAMBUCO 3 x O R..G.SUL -treinados Paulo Juchen parecendo satisfeito com ó
Trazendo a este campeonato uma seleção, resultado de resultado.ipcis quase' nunca mexeu na equipe para procurar

um trabalho de basé durante anos, Pernambuco conseguiu uma nova opção de jogo. Entre os pernambucanos, voltou a

uma vitória fácil sobre o Rio Grande do SJ.1l por 3 sets a 0, se destacar, o jogadorRivaldo, considerado atualmente um

com parciais de 15xJO, 15x2, � 15x3. tom jogadores dos melhores atacantes brasileiros, cortando por címa da

pesados, subindo pouco na rede e com pouca mobilidade ne oarreira com ínenvel facilidade.

Heloisa, capitfidg. sel�fão gaúchà, recebeu cartijo amarelo do árbitroFrancisco Dias
,

_

Gaúchas réagem: ganharam de BrasOia
,

A seleção feminina do Rio Grande do Sul colh�u bom O segundo sel foi mais movimentado porque as meninas
resultado ontem à tarde no ginásio de Capoeiras, ao 'V�ncer de Brasl1ia partiram, com entusiasmo para a .reação, chegan­
a equipe de BrasI1ia por 3 .a 1, com parciais de 15 x 8, _8 x do à vitória por 15 a 8. No terceiro, e 'quarto set a selêção
15,15 x 6 e 15 x 3.

.

gaúcha voltou a jogar bem, diante -da apatia que tomou
.

Foj tudo muito fácil para as gaúchas que só no segundo, conta da' equipe adversária que, após a derrota, reunida na
set permitiram a reação adversária p�a, nos dois sets seguin� .escadaria dõ ginã�io.:,. ouviu tuna pequena preleção do
tes, liquidar a partida com tranquilidáde, num total d� 83 treinador.

- ,.

_. _

minutos de jogo.
.

leigaram ontem pelo Rio Grande' do Sul Rosane, Maria
. _ . Alice, Denise, Belmari, Patrícia, Iveth, Heloisa· e Janice. Bra-

Brasília çorneçou mal a partida, melhorando tun p6uco - s11ia perdeu C9m Margarida, Sheila, Rita de Cássia, Maria
quando teve Mada Auxiliadora na distnbuição de jogo. Ela ,Auxiliadora, Virgínia, Jussara, Elvira, Tahis e Maria Emília.
chegou tarde no ginásio e só entrou na metade do primeiro Os árbitros foram Francisco Dias (10.) e Jurandir Dias
set, fechado em 15 x 8 pelas gaúchas. (20.).
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Além dos dois pontos
positivos trazidos de Criciú­
ma, 'que mantiveram sua in­
vencibilidade e liderança no

campeonato, � Avai trouxe
ainda cinco jogadores lesio­
nados, sendo que Zenon
com pancada, no perônio e

Souza, com princípio de dis­
tensão, os casos mais graves.
Ademir (pancada na coxa),
Juti (batida no tornozelo) e
Balduino (tostão na coxa),
não participaram dos traba­
lhos de ontem, apenas por
medida de precaução.

Ontem à tarde, por oca­
sião' da apresentação, do
plantel, Souza e Zenon,
após revisão médica, foram
vetados, sendo os únicos
pro blemas do treinador

,
, '-

Áureo para a partida de do­

mingo no Adolfo Konder
contra o Internacional. Em­
bora tenha esperança na re­

cuperação dos jogadores,
Ãureojã deixou Jaíco e Va­
do" de sobreaviso e ontem

exigiu bastante deles. Acha
o treinador, que caso Zenon
e Souza não, se recuperem,
seus .substítutos têm condi­

ções suficientes, para que o

time mantenha o mesmo pa­
drão técnico apresentado
nas últimas partidas. Inclusí
ve, salientou Áureo, que o

Avai se tomou mais objetivo
depois da entrada de Vado:
"Ele conferia todas as joga­
das de ataque e deixou o ti­
me do Próspera maluco, sem
saber a quem marcar. Zenon

,é um grande jogador, mas

estava atuando muito recua­

do z e não acompànhava os

lances dentro da área."
TREINO

Os jogadores que atua­
ram contra, o Próspera, com
exceçãosdos lesionados, de­
ram apenas três voltas no

gramado e em seguida fize­
ram massagens com o massa- _

gista Machado. Os que fica­
ram no banco, fizeram exer­

cícios físicos e táticos, com
Áureo e Dacica exigindo
bastante, principalmente de
Jaico eVado.

Hoje, apesar do feriado,
Áureo comandará o .coletio
que servirá de apronto para
o jogo de domingo: "Sei que
é dia santo, mas todos têm

que entender que é esta a

nossa profissão e não pode­
mos parar". O preparador
físico Dacica também é fa­
vorável a continuidade dos
'treinamentos: "Pelo amor

de Deus, nem se pode pen­
sar em parar um dia. Nósso
time está bem: fisicamente e,
a paralisação, princípalmen­
te 'depois de uma partida
muito corrida como a de
Criciúma, pode prejudicar
nosso trabalho, E evidente

que toda a nossa atividade
está obedecendo, um plano
de trabalho criteriosamente

elaborado, no sentido que a

carga ffsica seja dosada e

por .este motivo, não pode­
mos dar folga para o pes­
soal. Infelizmente."

Toninho, Moacir, 'Orcina e

S.Lo,es contra o Caxias
• f\

.

,
-

': Como convém a ,uma
, qúirita-feirasanta e após-um

, Jog0�on:de, as falhas prevale­
,

ceram sobre os acertos, mes-
morcom o placar de três gols
aum, pouca movimentação
Se f-ez presente na tarde de
ontem pelo-lado doFigueí­
rense. Hoje não haverá ne­

nhuma' atividade. Amanhã,
às 9 horas será realizado o

último coletivo antes da par­
tida contra o Caxias, domin­
.go na Cidade de Joinville.

Os atletas que não joga"
ram na partida de quarta-fei­
ra fizeram treino físico com
Iberê Rosa. O preparador
físico' definiu os exercícios
corno-de adaptação do apa­
relho circulatório paralela­
mente ao- esforço dispendi­
doe e� orientado para obter'
resultados que façam retor­
nar ao estado físico conside­
rado-ideal. Fizeram parte da

movimentação os jogadores
que não participaram contra
o Hercílio Luz, entre eles
Almeida, Orcina, Pinga,
Moenda, Moacir, Edson,Nil­
son e Toninho,

Almeida precisa perder
alguns quilos, uma vez que
descuidou-se fisicamente du­
rante oaempo em quetran­
sava suamudança com o Fi­

gueirense, o mesmo aconte­

cendo, embora' num nível
mais baixo, com o zagueiro
Orcina. Nilson também par­
ticipou dos exercícios, bus­
cando movimentar os mús­
culos da perna e do joelho, e
conseguir rápida recupera­
ção, após um período .de

, afastamento do clube motí-

vadospor uma operação dos
meniscos. O trabalho do go­
leiro com Iberê Rosa foi
mais localizado, isto é, vi­
sando exclusivamente a per­
na direita.

Enquanto os outros joga­
dores faziam sauna e massa­
gens, 'estas com o massagista
Legra, um grave problema se

apr�sentou no departamen­
tosmédico: Tenho, contun­
dído.no-tornozelo quase no

final da partida de quarta­
feira. O jogador terá difícil '

recuperação para o jogo de

domingo, dado o volume de
inchamento apresentado na

tarde de hoje. Em contrapo­
sição, o atacante Toninho
está se recuperando rapida­
mente de uma inchação ne

-

C!:Ucanhar. Provavelmente o

técnico Lauro Búrigo o utili­
zará no -jogo de domingo,
substituíndo Tonho, No res-

tante do-tíme, nenhum ou­

tro-problema fez tornar pre­
ocupado o departamento
médico.

.

Hoje haverá folga para
todos. Amanhã será reali­
zado um treino coletivo às 9
horas da manhã, oportuni­
dade em que Lauro Búrigo
definirá o time com as pos­
síveis entradas de Moacir,
Toninho, s.ergio Lopes e Or­
cina.

CBD ainda não confirmou o'Figueirense
"Até que Confederação

Brasileira de Desportos
(CÍlD) não decidir baixar
outra resolução, anulando a

revogada ano passado, .até
agora o Figueirense é consi­
derado o clube catarinense

que disputará o Campeona­
to Nacional". A declaração,
é do supervisor .do FigUei­
rense, Gáudio Wagner, que
reafirmou não haver até o

momento nada que impeça
que o.Figueirense deixe' de'

disputar o torneio, uma vez

que tem todos os direitos le­

gais concedidos pela CBD:,

- Ainda quando João

Havelange era presidente do

órgão máximo. do futebol
brasileiro, assinou uma reso­

luçâosque concedia aos clu­
bes campeões de 1974, o di­
reito de disputar o Campeo­
nato sNacional, restringindo
o efeito da mesma para, os
estados não convidados, no

caso Santa Catarina, Segun­
do Gáudio Wagner, durante
os três meses já decorridos
neste ano, nenhuma come

nica çda- contrária chegou
na Federação Catarinense de
Futêbol:e no próprio Figuei­
rense. O mesmo supervisor
definiu como "sem funda­
menta" ás especulações cir­
culantes na cidade de que os

dois clubes da Capital dispu­
tarão o Nacional: "Os dois

poderão, desde que a CBD

decida a participação de am­
bos na disputa. Porém, até
agora o Figueirense conti­
nua como o clube catarinen­
se que entrará na c.impeti­
ção':

Para o supervisor, nada,
de formidável é' reservado
caso a resolução da CBD
continuar com efeito. "A

preocupação maior no mo­

mento é o campeonato esta­

dual".

INTERIOR

JOGO Lima vai buscar
reforços no Corinti�ns
Joinville (Sucursal) - Havia motivos suficientes para que os

jogadores do América estivessem todos contentes no dia de
ontem. A direção do clube pagou uma gratificação de Cr$
130;00 correspondentes a vitória de domingo em Tubarão e o

empate de quarta-feirá contra o Palmeiras. O resultado sem gol
,
de quarta-feira foi considerado como normal por ser conseguido
diante de uma das melhores equipes que disputam o atual

,

campeonato. Ontem hão houve nenhuma atividade, e para hoje
está prevístosum recreativo e dois toques.zio período da tarde.
Para amanhã, João Lima marcou um bate bola e revisão médica
pela manhã. A viagem para Rio do Sul está prevista para às 12
horas de amanhã, urna vez que Juventus e América jogam às 21
horas noEstãdio Municipal de Rio.do.Sul,

Para o técnico', as preocupações são Expedite e SamÍU'a, que
não jogaram' contra o Palmeiras e não apresentam condições
mínimas para o jogo de amanhã.

'\
Joào-Líma já anuncia que ri clube contratará reforços em São

Paulo. Com este objetivo, o próprio João Lima está aguardando
ordem da direção do clube para viajar e contratar um meia
Cancha e um ponta de lança junto ao Coríntians.

Arpino vai afterar
O time para domingo
Joinville (Sucursal) - o Caxias voltou na mesma noite da

partida contra ri Juventus, descontente cóm a infelicidade que
prevaleceu' durante o jogo, quando tomou um gol aos 30
segundos e que colheu de susto todo o plantel. Mas nada existe
de desmotivação para o jogo de domingo contra o FIgueirense,
quandosé 'esperada uma renda record na cidade, e a-prova disso

será a grande passeata que os dirigentes estão organizando para

domingo-pela manhã, visando motivar o torcedor joinvillense.
As atividades de ontem se restringiram a um treino leve com

o físícultor Eládio. O treinador Arpino admite que o time sofrerá

algumas alterações para,domingo. No coletivo que será realizado
amanhã pela manhã, Arpino definirá todas as posições. Miltinho
e Sílvinho foram poupados ontem e sábado farão um teste que
definirá a participação ou não no jogo de domingo contra o

Figueirense.
'

Também o Caxias não foge à regra quanto ao número de

jogadores disponíveis e em condições de permanecer atuando

nU/TI campeonato de proporções como é o de Santa Catarina. As

soluções do Caxias até agora se limitam ao zagueiro Clair,
'contratado junto ao Atléüco dt Três Corações, de Minas Gerais.
Clair viajou ontem para Minas onde deverá trazer Um goleiro, O
Caxias sõsten. um na posição: Tadeu, que está pedindo alto para
renovar. Seu contrato termina no próximo 'dia 31. Clair� e 'o

goleiro Paulão deverão estar em Joinville sábado, e possivelmente
poderão fazer parte do coletivo.

,NACIONAL

Clubes poderão

receber verba

do M. da fazenda'

Brasília - Um estudo feito pelo -sociólogo' Nelson Mel; e
Souza poderá dar, ao esporte, uma verba maior do que lhe eé
destinada pela Loteria Esporti:va: os 30 por cento retirados para
oâmposto de Renda.

Nelson Melo e Souza, antes de viajar, entregou ao Ministro da

Fazenda, Mário Henrique Simonsen, um estudo no sentido de

que o esporte passasse a receber a parte destinada para o'Imposto
de Renda, uma vez que a sua parcela é a menor de todas e será
menor ainda com o decorrer dos anos. O Ministro da Fazenda
ficou de estudar a proposta e, segundo assessores do MEC, "ele
viu como' justa e possível esta reívíndícação". O Ministro' da

Educação, Ney Braga, também fez pedido idêntico, reforçando
esta.idéia,

De acordo com 'o estudo elaborado por Nelson Melo e Souza,
osdinheiro arrecadado pelo Imposto de Renda - 30 por cento -

não fará falta ao Ministério da Fazenda 'maS, é de' vi�al
importância para o desenvolvimento do esporte.

,

O MEC realizou vários trabalhos a respeito e tem diversos

planos para o esporte, mas todos eles esbarram na falta de verba.
O Ministro da Educação, Ney Braga determinou que sejam

feitos estudos para que uma solução seja encontrada

urgentemente e, a verba oriunda do Imposto de Renda foi

considerada como 'a mais viável além de, um reforço
considerável ".

O Ministro da Fazenda, ficou de responder, após fazer um
levantamento da situação.

Existe, também, uma preocupação do MEC com relação às
dívidas dos clubes e, este será um dos próximos assuntos a serem

debatidos pelo Ministro Ney Braga.
'

O goleiro ainda es!á irritado com a arbitragem de Pedro MOUra

"Joguei as luvas em

cima do juiz" (Joceli)
- Pedro Moura não tem asmínímas condições de apitar um

jogosle futebol, pois é horrível sob todos os aspectos. Durante os

4 anos em que .sou profissional, foi o pior árbitro, se é que posso
chamá-lo ssssím, que vi atuar,

O desabafo é do goleiro Joceli Saritos do Guarani de São

Miguel do-Oeste, por ocasião do jogo em que seu time perdeu de
2"a O para o Internacional. O goleiro esteve na tarde de ontem
em Florianópolis para fazer tratamento da perna girei ta com o

massagista Pires e dificílmente ganhará condições para o jogo da

próxima quarta-feita contra o América.
Mas as reclamações de Joceli vão bem mais longe. Ele não

gosta nem que falem no nome do juiz: "Quando terminou o

jogo, peguei minhas luvas e joguei em cima dele para que ele as

guardasse como lembrança de sua péssima atuação. Garanto que
se ele-tivesse condições e peito, e se ainda fosse árbitro, teria me
expulsado, pois o que ele escutou, não está escrito em gibi
nenhum, Ele apenas respondia que ia me expulsar, mas não fez

isso, é evidente." ,_,

Para Joceli, Pedro Moura foi o único culpado da derrota, pois
prejudicou -sensívelmente

'

õ' Guarjfu1:J'ilOssõ time estava bem e o

Internacional estava dando graças a Deus se o jogo terminasse
empatado. Até mesmo Alberi e Parraga me disseram no final que"
osresultado tinha sido injusto, Talvez o Guarani até vencesse, isto;
se não fosse ele, o juiz, que expulsou Bugre e João Carlos injusta­
mente, além do nosso treinador".

Depois de conversar com Jaico e Veneza, Joceli continuuou:
"O interessante de tudo, é que até mesmo os jogadores do

Inter criticaram a sua arbitragem, numa demonstração de que 'o
Guarani não arrumou desculpas pela derrota. Nunca vi um juiz
'assim tão ruim".

Dirigentes
! '"

do Cruzeiro

envolvidos com polícia
Belo Horizonte - O Caso de falsa identidade em 'que se

envolveu o jogador Luis Fábio, que tem o nome de Ananias :

Barroso, poderá levar a prisão até os dirigentes do Cruzeiro, que
providenciaram passaporte do nome falso para que o jogador
integrasse 'a delegação que foi a Colômbía.jia disputa de-jogos da
Taça Libertadores da América. '

Ontem, Ananias, que era o reserva de Nelinho e Moraes,
revezando-se na lateral e na quarta zaga, disse que durante todo.
tempo' "a: diretoria do clube agiu com má fé e agora ameaça
deixá-lo sem amparo, temendo a perda de pontos em jogos dos
quais ele participou".

Ananías, na verdade tem 28 anos e não 25, a idade do
.verdadeíro Luis Fábio da Silva, carioca, que agora está. treinando
pelo Sete de Setembro, depois de uma temporada em times do
interior paulista, ;

Ambos eram amigos e se apresentaram juntos para treinar' no
infanto-juvenil do Cruzeiro, há alguns anos. Como Ananias, que
mostrava bom futebol, não tivesse mais idade para o

'infanto-juvenil, a solução foi adotar a identidade e a idade do
aTIÚgO, díspensado por não ter tido a mesma sorte. Segundo ele, a
idéia foi dada por dois diretores: Fernando e Carioca.

'

Assim, Ananías transformou-se em Luis Fábío e foi registrado
na Federação Mineira de Futebol, pelos dirigentes do clube, na
época em que o técnico era Crispim, Muito esforçado, 'chegou 'a
condição de reserva da defesa, quma espécie de coringa sempre
utilizado.

Segundo disse hoje; não está mais treinando no clube, apesar \

dossuperintendente Ari da Frota Cruz lhe ter garantido que nada
acontecera de grave. Seu contrato está por vencer e ele, que
ganha Cr$ 2 mil, não pretende mais jogar futebol. Assustado e

temerososdas consequências, ele acha que a oportunidade deve
ser dada agora ao verdadeiro Luis Fábio, que está impedido de
ser registrado na FMF .

"
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Dirigente doMec anuncia .
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_

recursos para Blumenau
Blumenau (Susursal) - Ao pronunciar no Teatro' Carlos

Gomes, a aula inaugurai da Faculdade de Educação Física,
abordando o terna "A nova Política Desportiva do
,DED/MEC", o Diretor do Departamento de Educação
Física e Desportos do MEC, Coronel Osny Vasconcellos
anunciou que aquele órgão aplicará 300 mil, cruzeiros,
oriundos das verbas <ia Loteria Esportiva, na complementa-

,ção das obras do Ginásio de Esportes de Blumenau _

"Galegíro"., Ao fazer a comunicação, foilongamente aplau­
dido pelos presentes, constítuídos, em sua maioria, de
esportistas e alunos do curso de Educação Física.

Depois "de ter sido entusiasticamente saudado pelo
Reitor da FURB, Professor Ignácio Ricken, o Coronel Osny
Vasconcellos, auxíííado pela projeção de "slídes" e -de
outros' recursos gráfico-visuais, fez um rápido" histórico
sobre a evolução 40 esporte no mundo e apresentou um

balanço dos investimentos realizados pelo DED, no atle pas-'
sado, no setor esportivo nacional, com os recursos financei-
ros da Loteria 'Esportiva. ,

Em seguida, Vàsc0ncellos abordou os aspectos, do
projeto de lei que institui as normas gerais para a reformu­
lação e desenvolvimento do esporte brasíleiro, encaminhado
nor decorrer desta semana, à 'apreciação do Ministro da
Educação e Cultura, Nei Braga e cuja execução caberá ao
Plano" Desportivo Nacional, a vigorar até 1978'. Para o
Diretor do DED, "a reformulação do esporte brasileiro é
uma necessidade urgente dada a grande importância que o

esporte assumiu, importância inclusive política". Nos dias
atuais, acentuou, esporte é sinônimo de desenvolvimento.

Acrescentou que a reformulação esportiva a ser ímplan­
tada pelo Governo federal JiJeocupou-se, sobretudo, COFQ
um planejamento da política de esportes, de acordo com os

.

mesmos métodos adotados na· política social e econômica.
Conforme esse planejamento, Osny Vasconcellos alinhou os

objetivos gerais do DED/MEC: definição do sistema esporti-

vo, incentives às competições esportivas, capacitação de
técnicos e docentes, difusão, estudos de pesquisa e desen­

volvimento, íncrernentação de.. uma estrutura esportiva no

País e, finalmente, a massificação do esporte, "de modo a

espraiá-lo a todo os quadrantes num crescimento horízon­
tal, formando uma grande, quantidade de esportistas dentre
os quais aproveitaremos o� de melhor qualidade".

Ainda dentro' desta linha de ação, ê objetivo fundamen­
ta} incrementar a prática da educação física nos 10. e 20.

graus, além do ensino superior. Por outro lado, o M-EÇ
deverá firmar convênio com o �NH, segundo o qual todos
os conjuntos habitacíonais

'

terão obrígatcríamente um

centro de práticas esportivas.
'

Após, referir-se a algumaª performances do esporte ��llsi­
leírosem competições mte:r:naci_0n!!Ís, Vasconcellos lernbr9�
que

:

ocesporte japçné� ·V.eD;l sendo desenvolvido 4entr<> das
próprias' indústrias, enquanto 0S alemães e americanos
fizeram da prática comunitária e das universidades, respecti­
vamente, o celeiro das SJJas grandes estrelas. Para o Brasil,
explicou, .a solução mais exequível parece ser' o' entrosa­
mento entr€) o esporte estudantil e e comunitário.

RESTRiÇÕES AO FUTEQOL
Ao abordar a atual situação do futebol brasileiro, o

Coronel Osny Vasconcellos afirmou quê "é pensamento do,
\mC coibir os exageros I).OS pr,eç'?S dos passes, pQj�, de

pouco tempo, não será mais possível suportar o ritmo infla­
cíonárío das cotações dos jogadores".

Outra medida em estudos é '0 estabelecimento de um
, teto-limite de formar ii, impor um freio aos vencimentos dos
íogadores. Duas 'otit:r;as medidas de' grande, importância,
segundo Vasconcellos, serão aquelas que estabelecerão um
limite máI<.Jr,no, de iqgadQi�s para o.� clubes ('\existe muito
jogador por aí qlfe'8º'c,om�-e dorme no clube", pilheriou) e

restríngírão e profi$joÍl��mo do futebol a cidades com

mais de �O? mil habítantes.

·UG.s()li.na">quejoJ!t��em P.
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Pedras Grandes (Sucur- dIO.,çaibonetos,·sai��âffÔ:s��-:·, tia. Nada fOi�e-nct)Iiti�do".

i:!t:eE!:!�i�ll;,�eP;::
.

,,:�g,;!!�!!��!"t;�:=f' ,,:��L:�:�:���!�n;6::rt��
deas Grandes, disse Ein,tem do p:e{r�lêªi�::�do:'se ·_-··tirados do-localpelapopu-
que' a conclusão a que di.é- aie'b'!l fôgQ fJ6Jí@ido�.rtQ- . -Iação, segundo jnformou o

Wl!am os técnicos da Pe- �:���;�?:���a ��to���, ,:\:�i��t���qaã,��ls�� ';�_
bst5:ricia 'oleosa que, :jórrà� : ' 'pfosãâ. ,�,��ls:_,ón�}pôn- r�â:�,� ...�!e'fti,t�i �d�!li:�·�.:,' ,'l�ld��c?�tin�a.��f0ftendo
entre .pedras à margem do. .tyç�l!, '�pe��, �e' in� ,(le. ., _'Z��ot� Q�J!�Játorq,,:,�,��l� ,:.,:-�·.dIr�Q,�� ao no

,

. !�::�!�t�····;ri:�rf;!�;}{�iifi���i··f'��l�ja�:::
um vazamento em um de- fogo:e, em seguida, debela- oleosa, enquanto :asêgíin�

.

calidade próxima de Pe-
pósito de gasolina perten- dos com areia. Na minha da as resseca. dras Grandes, a família Pi-
cente a um posto que teria opinião, não se trata de ga-

- Se fosse um tambor va revela que as águas reti-
sido- destruído pela catás- solina refinada, peísa �.oJ de gasolina, como �IY�imíe-" ,!lidas 'de um poço artesea-
trofe de março, o fogo e o .cheíro são díferentes.E a Petrobrás, já teríaino-S:'

. no, perfurado há cerca de
ateado no líquido certa- outro detalhe é ql!e )}a encontrado, pois- aut9rizei dois meses, não pode ser

mente teria ·causado uma �Qbstâflcia cOll�tai�p!.�� os operários da Pre(���r-a·, '._.utilizada para.,fms dom�sti-
explosão". I ,

UWa gr!lf!.d,� qU��d:I!:,Iil�';�; � proceder ��a�ãÇõé( a _." �s".;em 'face )10 �áboi e.
- 'o. líqUida continua' pàráf1!lá �b�t�.21�(�l?�çll! . .!im de e�ca�ttªV:if;�aú�� é <'�b(ieiro:, de ,'querosene que

correndo 'entre ped,rllll e Q e ��ea� "qu� �rl�� pi;:'
. do,.;;surgimen_tri":dã. SulJstâtJ:"; .' :' ela contém. . -,

-

)�;�'--' � _::.��,/���_ .. ,�.
.

Folclore alemão em abril
-� -: -.

- -

-

no Teatro Carlos GO$e8

, Prefeito diz que a substâneía não 'é gasolina. refinad;(fcon;f���',deClãraçãO '�os técnicos da Petrobrás.

�;?'�Blijme:nl)u �S.�ur��1l �.�C�f;;Jt;lfl"tO f.J�àóI/4tÊli4clàrltd
. da"'it�pd�b1i�a befn6crÍític� Aúíiili vai se apr�séÍ'liãr rIO
próximo dia cinco de abril no Teatro Carlos Gomes. A

confirmação desse espetáculo foi feita pelo Embaixador da

Repúblicà Democrdtica da Alemanha em Brasüia, Gunther
Severino

Com quarenta figurantes' entre músicos, bailarinos e

coral, o Conjunto Nacional Folclórico da R.D.A. é um dos

espetácukn; que tbn obtido suçesso em toda a Europa. Sua
'ap.resenÚ!çao em f31u,menau está prog1'(lmaç1a para ds 2,0

Ó grupo folclórico tem 40 membros. horas dowróximo dia cinco, no Teatr@ Carla; Gomes.

o ESTABO- 28 de março de 1975 - Página 9

"

AS CASAS SANTA MARIA, preocupadas em acompa­

nhar o processo d,e des(:j8volvimento, soçiah:la Gmnde Fig­

rianópoli�, il)au��r�u�o'�1e� sua décima'�i:iTlJ�ha:roja.���N.
,TA, IVlARIA MAGAZINE FElII1lNINO, à rua Conselheiro

Máfra, no. 31.

Com isto, as CASAS SANTA MARIA parti�rpam
ativ.imente do processo ,de desenvolvimento' econômi­

co·social da G randê F lorianópol is, sem levar em conta a sua

atuação no desenvolvimento de outros municípios.
'

A solenidade de inauguração do SANTA MARIA MÁ­
,

GAZINE FEMININO contou com a presença de todos os

seus dirigentes, inclusive do presidente da organização, Sr.
José Lino Schappo. '3ua filha, Ivete Schappo, procedeu a

inguguraçãcr da mod�rna loja de�atanqo a. fLt?
.

Agpra, o

SANTA MARIA MJ.\G-AZIN� FEMININO �stá � dispo.sit::ao
de todos que preservam ,o hábito dese,vestir bem sem se

Os últimos lançamentos femininos já estão 1 venda. preocupar em gastar mui'to_

Dotadõ dos últimos la�çameAto_� dp �ilda feminina noo
País o SANTA MàRIA MAGAZINE FEMINrND flstides·

I "_ +_ +_ �

." _.. _-
_

I

de ontem atendendo às necessidades do m'ercado consumi-,
dor da fegião da Grande FlfHian6p:olisatravés'do seu serviço
altamente especial izado em roupas ,para senh oras e jovens. E

o importante é que a mais moderna loja da Capital está

também preocupada 8tT1 resolver O prêble,�a de s�� ç_lienle.
Para iss,o, adotou um novo sistema creqiári,o: q_ualfJ�uer p�s-

,

50a pode comprar no nóvo Magazine e ppg�r em quií'lze
Ive_te Schappo inaugura o Magazine meses. Se, pretende comprar otltra,s c�isas maIs, c�rT!Q P9f

,

3xemplo roupas para homens e raRazes, d:� .cai:n�, ,mesa,
banho e infantil, poderá se diri§ir�$ outrasd_ll.as loja.s,sitJ,la-

das na mesma rua, identificadas 'pelos artigos d� pfil'O�ir�í
flualidade expostos em suas portas. O SANT.« MARJ� MA-

,

\,.. -,

GAZINE MASCULINO está situad'o bem próximo fia no�a
. Io_ja, no número 80. �. $ANTA MARIA TECIDp� ficª' dê­
fronte a,o Magazine MaSculino. Com iste., pode-se cQncJu�tr
as vantagens proporcionad.as pelas Casas S.anta Maria, que
reúne três lojas na rua 'conselhfliro Mafra para a,tençler todas
as necessidaQ,es doconsumidof exigel]t�, no tocante a rou­

pas �e todas as qualidades. Outra vantagem é q!Je o cliente,
pode comRrar nas tr�s lojas - isto é na Loja de Tecidos e nos

dois Magazines - Masculino 8 Feminino - e abrir umasó
,

conta. Não é uma excelente Merta? Outra das vantagens
> são os preços. Isto o cliente mesmo pode comprovar.

..

:" -_

O Magazin� Fe�iniIio � umà d� mais modernas lojas da cidade ,
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o novo centro detreinamento do Senai

O Serviço Social" da Indústria e O Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial concluíram, recentemente.a cons­

trução do novo Centro Social doSesi e do Centro de Trei­
.l1amento Profissional do Senai, no municípiode Jaraguá do
S�L .'

'.' ..

'

,'.' As obras, localizadas ém área de grande concentração
industrial, ocupam umã área total de 22 mil metros quadra­
dos doada pela municipalidade, devendo a inauguração des­
te conjunto acontecer até o final de abril próximo. No mo-

mento, ambas as entidades procedem a ínstalação dos equi­
pamentos, máquinas'; móveis e ajardinartiento do local..

.

Constituindo-se' no primeiro sistema integrado Sesi/Senai
a-funcionar no Estado; o Centro Social e o Centro de Trei­
namento deverão atender já em 1976 cerca de 5 mil ernpre­

. gados e a indústria e seus dependentes. A cidade de Jaraguã
. do Sul .conta �otn urra população de 4ú mil habitantes,
sendo ,que 10 mil estãovinculados âs suas 280 indústrias, Q
'que a eleva entre os 10 maiores centros dinâmicos de Santa
Catarina,

..
' ,.

'.
.

O CENTRO.DO SESI
As obras de construção do novo Centro Social do Sesi,

em .terreno de 17 mil metros quadrados tiveram início em

abril de 1974, Edificado com recursos do próprio Sesí -

Nacional e Regional- possuiuma área construída de 2.400
metros quadrados, absorvendo recursos da ordem de lmi­
lhão de cruzeiros, o prédio teve sua construçãO acompanha­
da pelo controle de uma comissão de industriais locais e

obedeceu aos.projetos arquitetônicos montados pelos arqui­
.

tetos Moisés Lys e Adernar Cassol.
As dependências do Sesi abrigarão, a partir do início de

suas atividades, OS seguintes setores: farmãría, enfermagem,
'. Laboratório de Análises, barbearia, dois gabinetes odontoló­
gicos, sala de reuniões, cursos de Arte Culinária, Tricô,
Crochê; Costura, Bordado, -Ornamentacão do Lar, Jardim

/ Senai
r: '," •

constrói
centro
social'

.

,

I

I

de Infância para 50 crianças, Salão Nobre para 200 pessoas
sentadas e lanchonete .. Mais tarde, numa segunda etapa, e ..

ocupando uma área de 8 mil metros quadrados está ptevista
a construção de plav-qround, quadras de-esportes e depen-,
dências de lazer.

O CENTRO DO SENAI

.

O Centro de Treinamento do Senai, localizado em terre­

rio contíguo ao do Sesi, com 5 mil metros quadrados, pos­
sui urna área 'construída de mil metros quadrados. O investi­
mento do Senai na obra alcançou a 'cifra de 750 mil cruzei­
ros, ressaltando-se que outros 600 mil cruzeiros foram dis­
pendidos pela entidade na aquisição de ináquinas e equipa-
mentos.

.

.Corn modernas instalações - administração, salas, depen­
dências para estudos dirigidos, aulas de matérias relaciona­
das e de equipamentos para os aprendizes - pretende o

Senai desenvolver principalmente os cursos de especializa­
ção e aperfeiçoamento de, pessoal. Os primeiros cursos a

lerem implantados serão os de mecânico' geral, tornearia:
ljustagem e solda elétrica, eletricidade,

'

Fonte da entidade estima que no triênio 75/77 o número

aproximado de empregados da indústria que irão beneficiar­
-se será de 2 mil, absorvendo essa previsão, também, o pro­
vável número de participantes nos cursos de .supervisão e

gerência que o Semi desenvolverá .intensivarnente nestes
três anos.

VIDEIRA
Também na cidade de Videira o Senai implantará a sua

Agência de Treinamento. A informação vem do vice-presi­
'dente da Fiesc, Sr. Saul Brandalise, que ressaltou que pro­
visoriamente a referida agência do Senai funcionará em sala
a ser alugada no centro da cidade, devendo transferir-se;
posteriormente para sede própria, como consequência dos
entendimentos mantidos com o prefeito de Videira, lrio .

Zardo, que se prontificou a doar uma área em local adequa­
do, com 5 mil metros quadrados, para a construção da sede
definitiva do Senai.

.

seu nome, "indicado que fui
pela. própria irmã Cléa".
Sobre os seus planos, anun­
cia: "é evidente que terei
uma equipe, pois não pode-­
ria trabalhar sozinho. Mes­
mo assim pretendo seguir a

trilha deixada pela minha
antecessora". Concretamen­
te, disse: um dos objetivos
imediatos ·é a construção do

. n ov.o Prédio do' Colégio,
programado pela irmã Cléa.

,�,N.es�or Westrupp
,

assume a' direção do

Colégio Santos Anjos

sença dó Prefeito César Mo­
rítz e demais autoridades lo­

. cais. O autor, que é também
JuiZ de Direito Substituto
em Joaçaba, deverá ser sau-

Semana Santa reúne

centenas de fiéis'
Itajar (Sucursal) - Movimentando centenas de' fiéis as

procissões de Domingo de Ramos, realizadas antes da missa
solene da Matriz do Santíssimo- Sacramento e após a missa
na Matriz da Imaculada Conceição foram as solenidades que
marcaram o início da programação da Semana Santa em

Itajaí.
.

Antes do ato religioso da Igreja do Santíssimo Sacramen­
to trinta membros da Congregação Mariana realizaram a

dramatização da entrada de Jesus Cristo em Jerusalém. Há
192 anos, do Domingo de Ramos até a sexta-feira Santa "os
fatos se precipitam na ordem certa, e tudo aconteceu den-

.

tro do previsto. Foi a semana definitiva, onde todas as deci­
.
sões que deveriam ser tomadas foram tomadas. E nesta se­

mana a Igreja lembra a seus fiéis precisamente a essência da
passagem de Jesus Cristo pela terra".

Onern foi comemorada a instituição da Eucaristia e do
Sacerdócio, com missa âs 19h30m. com sermão do manda­
to, lava pés, comunhão, desnudação dos altares e adoração
do Santíssimo Sacramento. '. .

'.

Boje será comemorada a Paixão e a Morte de Cristo,
havendo âs 10 horas Via Sacra. As 15 horas haverá Ação
Litúrgica da Paixão, .leituras, orações, adoração da cruz e .'
comunhão dos fiéis. As 19h30m., as comemorações da
sexta-feira serão encerradas com a procissão do 'enterro. .

Amanhã haverá \a solenidade -rnais importante do ano
litúrgico, com a seguinte programação: 20 horas - vigília
pascal, bênção do' fogo novo; bênção do lírio pascal, entra­
da solene, leituras bíbliéas, bênção da água batismal, renova­
ção das promessas do batismo, missa de vigília pascal e

mensagem da ressurreição. No domingo de Páscoa, haverá
missa âs 6h30m., 8 horas, 9h30m. e às 18 horas, com a .

participação do coral da Matriz. Após a missa das 9h30m.
serão realizados os batismos.

Lions entrego "20 sacos

de roupas aos pobres'
I taja r' (Sucursal) - O Lions Clube Verde Vale desta cida­

de realizará amanhã, nas dependências do antigo prédio da
Prefeitura, a distribuição de 120. sacos de agasalhos e gêne­
ros alimentícios entre a população pobre local. A doação
faz parte da campanha da fraternidade "Vamos' Repartir o .

_ Pão", na qual durante dois dias diversas viaturas, a serviço.
do clube, percorreram as principais ruas da cidade recolhen­
do a contribuição popular "em benefício dos menos favore­
cidos". Eis alguns resultados da campanha: dois mil quilos

.

de alimentos e três mil peçasde roupas usadas. .

Esse resultado. foí considerado "satisfatório" pelo clube
de serviço, mas poderia ter sido muito melhor: Conforme
anunciouo Sr. Arvelino Bini, Presidente da entidade, ernbo­
rà a campanha tenha sido muito bem recebida pela popula­
ção, ela não teve o,êxito esperado, "pois faltou maior conS­
cientização por parte do povo". Mas nem. assim há Í'azõe�
para desânimos, Ressaltou o Sr. Binhiue esta foia priméira .

campanha no gênero. No próximo ano o trabalho será. reali�
zado com maior antecedência, quando serão:visitadás maio�
número de residencias. .' ...'

.

- De qualquer forma nÓs tivemos grande sucesso porque
implantamos um espírito de solidariedade a mais. E:O obje­
tivo da Campanha da Fraternidade é também este.

.

II festa daMaçã será
.

'.

'

.... . ",.'.
de 4.•. 6'em8om Jardim
.0 município de 130m Jardim da Serra realizará de 4 a 6

de abril próximo, no Parque de Exposições Municipal, a II
Festa da Maçã e da Pecuária, numa promoção da Prefeitura

Municipal, e com a colaboração do Sinqicato Rqral, Asso­
ciação dos Fruticultores, Cenro de Tradições Gaúchas e

Acaresc. '. ..'
,

'.'

....
.'

O objetivo principal da Prefdtura de Bom Ja,rdiju da
Serra é a congregação da classe rural, estímulo" ao aprimora­
merito da Fmticultura e dos rebanhos, além da aproxirTia­
ção çlos fruticultores e 40s crillclé'es n,o i�tercâmblo f h�
comparação de seus produtos, a ftm de demopstrat as PQSSl-
bilidades do município e das regiões vizinhas. .

.

'.

Nós diversos stands estarã0 compreendidas secções diver-
.

sas, entre as quais de. fruticultura, bovinos, equinos" prOdu­
tos de origem industrial e comercial, agriwltura. Haverá
ainda concursos diversqs, envolvendo peso, laço; doma e

remates de reprodutores.
.

J o'i nv ille' (Sucursal) -

va numa pequena escola 10- .

Após nove anos de trabalhos calízàda .nas proximidades
na direção do Colégio San- da Capital do Estado, e sei
tos Anjos; a irmã Cléa Irene que a experiência do meu
Judith Fuck entregou o car- sucessor é tão ampla quanto
go ao professor Nestor Wes- a minha". '

trupp na última quarta-feira. Disse ainda que esta não
Dentro de dois mesesa reli- é, a primeira vez que segue
giosa seguirá para a Alema- para a Alemanha com o

nha onde realizará "um tra- objetivo de atender a um

balho especial" na sede da Convite desta natureza. Em
Congregação da Divina PrÇ). 1967 ela esteve naquel país
vidência, atendendo convite a serviço da Congregação a

que recebeu em novembro : ,qual pertence, retornando
passado da Superiora Geral logo em seguida para Join­
da Congregação, Sua função. ville. "Nem sei o que farei
principal na Alemanha: pies- quando retornar, nem sei
tar assessoria junto ao Con- quando retornarei." Por en­
selho Geral. da Divina previ- quanto eh\. permanecerá em

dência. O rnvo diretor do Joinville "a fim de atender
Colégio é também COOJ;de- ainda' vários compromissos
'nador de Ensino Regional e do Colégio e acertar alguns
sua indicação pará O Cargo. pormenores coma atual di­
quebra uma longa tradição: .:

reçâo ".' Depois irá para Fio­
esta será a primeira vez que rian6polis, de onde seguirá
um leigo assume a direção para a Alemanha possível­
de um estabelecimento de mente em junho. A data
ensino até então dirigido pe- será' confirmada mais tarde.
la Sociedade das Irmãs da
Divina ·Providência.; .

'.

PLANOS
HISTÚRIÁ Nestor' Westrupp, C'Oor-

'.
Fundado em 1909, já t denador Regional de Ensino

passaram pelo Colégio San-: e novo diretor do Sartos
tos Anjos três diretoras. A· Anjos, já dirigiu diversos es­

irmã Maria Teresa deixou o
. tab elecírnentos de ensino

cargo em janeiro de 1967,. em outras regiões catarinen­
quando irmã Cléa assumiu a ses. Ele se encontra domici­
direção. Até 1942 as irmãs liado em loinville há cerca

da Congregação Divina Pro- de 5 anos. Dizendo se sentir
vidência trabalharam na es- honrado com· a escolha do

Brusque 'ganha recursos

cola .e agora, com a entrega
do, cargo 'ao coordenador .de
ersino local, diz a ex-direto­
ra que ficará tranquila, pois
a função "estará em'boas
mãos".'
". .

Diz ela. ser' gratificante
"saber que deixando o cargo
ele ficará em mãos de algérn
que também: manteve o mes­
mo contrato com O magisté­
rio que eu. Desde os nove
anos de idade eu já leciona-

.

para 'i( óiêrenda escolar
-_ '�',::Ol � �. , .'!

Brusque (Sucursal) - 'Nb, do assim especificados: 26
início do corrente mês o De- sacas de farinha de fubá,
partarnento de Edúcação (la 191· pac otes de farinha
P re fei tu ra Municipal de, láctea, 26 sacas de leite em
Brusque rec�b.eu a prim,eif� �,218 latas de azeite, tota­
remessa de alimentos de�ti- Iizando um peso de 2) 18
nados � merenda, escolar, quilos,

.
.

conforme convênio firmado
.

entre a Campanhã Nacional A merenda escolar é in-
de Alimentação Escolar e a teiramente fornecida pela.
municipalidade. Prefeitura Municipal aos 19

A 'remeSsa dos alimentes estabelecimentos de. ensino
a serem. distribufdos pelas da rede municipal; 17 esco­
diversas €scolas' da rede mu- las estaduais sediadas no

nicipal de ensino sobem à município; e a um estabele­
cifra de Cr$,11.767,98, sen-. cimento particular.

.

Medeiros Vieira lança
.

seu livro no próximo mês

Bn,,�ue (Sucul;saR- "O
Sonho. e ·a Glóri..â", livro de
autoria do jQiz João·Alfredo
Medeiros Vieirà, �etâ lança­
do nes,ta cidade no pr6xjIDo
dia 5. O.1anç�entó s�rá féi­
'to sob.õ pat.rocínio da fre-

. feitura MUnicipal, Sod�dade
�i�o·s�,�e Brusque, I.ristitu­
to de Idi'Omas Yazigi, Casa
Brusq,ue e 'Editor�

.

L,unar--
delli, .

'.

. .,0 ato, marcado par� as
.

16 horas, na sede da Casa
Br�sque, contatá c6m a pre-

dado 11;1' ocasião pelo histo­
riador Ayres Geva�Id,.o 'pre­
sidente' da SAB e- pelo jor­
nalista Wilson Santos. A Pre­
feitura Municipal promoverá
um coquetel e o autor· auto­
grafará exemplares da ob,ra,
que é a oitava por ele publi­
cada..

.• Líbano 'importa 'açúcar. da
.

JtefiÍulria Catarinense
.

� .".
'

'. . .

A Rt:firiadora Catatinçil�
se, pro'ssegwndo no seú pro­
grama· de expOrtáçãQ de açú­
car refifiado e'stiÍ'ehibarcail-

. do, onie· inil toneladas do
açúcar lai.á pata o LIbano.
Est�' á �,·m,�qr. é,ftl.barqu� já
reà!iz�9P '��o ���â<i�? �,?�
solIdando 'a p<)$lçaQ do, açu­
car no· ptirne\ró lug�r' .. ná
pàuta das exportações.

.

Nos portos de Itajaí e

Imbituba o cargueiro Capl-
.

tão L�zaro. cóitlpret� P, car�

regamen to de uma nova re­

messa, enquanto ontem, o

navio Maria Skou levará
outraS cinco mil toneladas
de açúcar para a Itália.

Estes. embarques, junta-'
mente com: mais' cinco mil

. iQn�l,\d.ªS . que seguirão em

abril próximo darão ao Bra�
si! divisas da ordem de
Us$ 16.380.000,00, corres­

pondendo a aproximada­
mente 125 milhões de cru­
zeiros.
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'C�eli�tas e ucaroneiros"
I

'são vítimas' do' trânsito'
Ktmpelament.o,e colisões > saíram com ferimentos o anos, filho- de Izauro Perei-

registraram-se' nas últimas motorista do Volks, que no ra, residente na rua Pedro 11, ", " 'i'" ' ..

,

horas no trânsito da Cap ital. choque bateu com a cabeça ',também em Capoeiras, cau-' Tubarão'(Slú:ursal) ':-\0 empregado de uipa tazenda, que
armava uma cerca: noliinite dó éstabelecímento, junto'ào saldo de; cinco vítímasín, no parabrísa, quebrando-o; sande-lhe ferimentos leves, margem de um rio, encontrou anteontem a ossada de uma _

clui dois ciclistas, um "caro- 9 ciclista e o, menor Wilson O motorista do táxi SOCOl'- criança, vítima provável da enchente de .Tubarão no ano
neiro" de bicicleta, um pe- Andrade, de 14 anos: filho reu o ciclista e o conduziu passado. José Rangel Lemos, empregado da Fazenda Cam­
destre e o motorista de um 'de Osni Andrade, residente ao Hospital Celso Ramos" pestre, de proprl�d.i'lde do Sr. José A.ntunes, trabalhava nó
Volks que colidiu com uma na Pedro Cunha, em Capoei- onde ele foi medicado, aramado e, aoprepâiir um local para estaca, encontrou os
bicicleta. O primeiro aciden-

'.

ras, que vinha na "garupa" restos :d.o .cadáver que 'se "presume seja de uma criança de
te envolveu um Volkswagen da bicicleta. 'As vítimas fo- ATROPELAMENTO ' cer€lf de dois anos.- ...,

' ,

e urna bicicleta e .ocorreu na ram socorridas por popula- ,', A ossada foi deseobérta ante as, vestígios caracterfsticos,
nid I S O lt d 8 embora .so terrada na lama e 'errtrelaçada de raízes e matos.

avem a vo
.

ílveirapor-vol- res, sendo conduzidas ao
' correu por vo a' as

h d t .... Consta, 'seja o cadáver de uma, criança, dada como desapare-,ta ,(las 22 horas de quarta- Hospital Celso Ramos, ande noras e quar a-lena, quan-
d V lk d I C cída por ocasião' da enchente de 74. O esqueleto foi exami--feira. O Volkswagen de pla- duas foram apenas, medica-
o o � o swagen e P a as,

'ÁB 2834 propriedade de nado 'por um médico e após os tra.,,"l,:hites legais foi enterrado,eas CE-0645,
. propriedade das e o menor ficou interna-

-

"
'

,

Alfredo Francelino Souza no cemitério !ie Capivàri. r
'

da Fundação Hospitalar de do, para observação médica. Filho, residente na rua Sou. FURTO
'

,

Santa Catarina e dirigido ,EM CA:POEIRAS' 'za Dutra e dirigido por Mau- Um menor q):le furtou Çr$ 7.00Q,00 do interior de um

por Bento José Cardoso tra- Às 22h40m de quarta" ri Alfredo Ferreira, residen- automóvel, em Tubarão, foi descoberto.logo depois e apre­
fe'gava

'

por 'ess� avenida." -feira, quando o Volks táxi te � ruaNestor Passos, trafe- endido pela Rádio Patrulha (laqueia cidade. A Sra. Alice

quando colheu a bicicleta de placas AX-U 78, proprie-
.

gava pela rua Nestor Passos, '�ur\e� Reis tev:e,sua, bolsa, c()nt(Ó!:n�o al�m dessa Importâncía
que era conduzida por Vai- dade de Isnando Bezerra', O Volks, transitando à mé- diversos documentos" furtada do mtep?r do carro de placas
terli de Souza Lopes, resi- Mêllp 'e dirigido pai João dia velocidade, at.ropelo� o TB-�573, que se encontrava estacionado defronte a sua resi-

d
'

Jo ge L M t � d.ên.cia,'na rua Princesa Isabel.
'

.

'ente no Roçado. No cho- Vitor Dias de Jesus Macedo"> menor r UlZ ar ms 'A '

, 'd Sil d 6 filh 'd 'Da,da .queixa imediatamente, uma unidade .da iRádio Pa-
que contra' o Volks, o ciclis- residente na tua Tich0 Brás a I va, e, anos.' I o E .

t d '1 íb d F' d
"

C
.' Carlos Jose da Silva, cau trulha passou a investigar, tendo capturado, instantes de-

, a per eu o �qUII rio e ei- ern�n o" �m . apoeiras, sando-lhe feriméntos leves.. pois, o menor C.M., de 12 anos, residente emCapívari, e
xou a bicicleta bater contra transitava pela r�a. Dib Che- O motorista atropelante so-. recuperado o dinheiro e documentos. Entregue ao Juiz de
o Opala de placás ,AB-9028, rem, colheu a blclcl�ta que correu a vítima e a transpor­
que estava estacionado no. era conduzida pelo menor tou 'ao Hospital Infantil,
alinhamento. Desse acidentê Izauro Luis Pereira, de 17 _onde esta foi medicada.

,
'

0$ arrombamentp$ iá estão

sendo rotina em Criciúma
Crici'úm1a(Sucursal)

,

tório da empresa, seis mq\li-
Para os policiais que fazem ,nas de escrever marca Oli­

pI antão na Delegacia da vetti, três calculadoras \ e

Comarca de Criciúma, o re- oútros objetos.
gistro de. q�eixas de arrom- A queixa foi feita pelo

�,,', "

bamentos em casaS c.omer- Sdr. ASfmd ira Cechinel, direthorciais, residências, v�ículos e a i eIÚrgica, na man ã
escritórios já é tido como dyontem. A firma não vinha
rotina, pois 'vêm ocorrendo, mantendo guardá noturno,
na p�oporção de um por dia. pois nos fundos do escritó­
As queixas mais frequenws ri.o ficam as o.ficinas, onde
são 'as de arrombamento de os operários trabalham, em
veículos, visando prinCipal- revezamento, 24 horas por
mente o fUFto'de toca-fit'as, dia; Mesmo assim, nen)lUm
e em residências, de onde deles percebeu a ação d.os
,são carregados desde 'jóias aqombaclores, que "traba­

a(é peças de roupas. Os res- lharam" em silêncio. O

pousáveis, via de regra, con- 'arrombamento de uma ja­
tinuam � solta. '

' ,

nela, na parte dos fundos do
Na madrugada d'e ontem escritório, possibilitou o fur­

mais um desses arrombamentos to praticado, que 'só foi des­
foi registrado, dest:at vez no coberto' nas' prirheiras h6ras
escritório da Siderúrgica Ca- da manhã, quando phegaram
tarinense Lfda, Bairr.o do Pi- os funcionários para (O) traba­
Meirinho. 0s arrombad�1ês�:;::J1i.6�'.o:C 4'," J� ,'.: ..... :"
,(acredita-se que ,a série de "PROFISSIONAIS"­
arrombamentos venha sendo Para o' Delegado da Co­
praticada por uma mesma marca de. Crieiúma, José

quadrilha) levaram do escri- Eve,raldo da'Silva, a quadri-

quase .Cr$.: 200', mil
�

_.
-'

passada, quando o Gerente OS GOLPISTAS
do Banco, Sr. Aloysio Gen- Integrantes de uma qua­
til tó-sra, porfalta de cartão drilha de .estelionatários do
de autógrafos 'abonado por' ,Rio de Janeiro, com atuação
pessoa conhecida do estabe- em todo o território nacio­

lecíménto, sustou Ó, 'paga- nal, Eduardo Antônio Na­
mento .da ordem, o que ia v'arr.o' e. Wilson Gonzaga
sendo feito dois dias depois, Gomes, são responsáveis, se­

,

eom a' apresentação' de um gundo informações do Ban­
cartão, taIllbéIh falsificado. co Auxiliar de ,São Paulo

Na' ocasião, o g�rente dó S/A-, de golpes num �ontan­
BESC." reconheceu Eduardo te de 890 mil cruzeiros,
Antônio Navarro e, como já somente contra aquele esta-

O GOLPE, , tinht recebido uma comuni- belecimento. \

Utilizahdo-se de um che- <::lição do Rio dê Janeiro ,Navarro é espanhol; tem
que falsificado emitido con- alertando ,sob,re a operação 56 anos e 'utilizava as identi­
tra,à'Banco auxiliar de São fraudulenta, telefonou � De- dades falsas 'de Luiz Velas­

Paulo, SIA; Agência do Rio legacia de Furtos que, >ime- quez Escebar, enquanto Wil-
, de Jareiro, com' assinaturas ditamente; dirigiu-se ao lo- 'san Gonzaga Gomes portava

,
Um forte tremor abalou a região noro:ste da Turquia na falsificadas de Diretores da cal, efetuando a prisão, de documeuto's de identidade

madrugada de ontem, atingindo aIn!)as as margens do estIei- 'Cia. Internaciqpa.:l., ae S,e�u- Navarro, quandQ este reee- éoÍn.o nome de Jáime Ruiz

t d U'd '1 ,'" d 'd
'

'd d 1" ros S/A os 'estehonatanos bià o valor dá ordem de pa- Júnior. Wils.on Gomí!s é
(') e ,::g ane os e cau�an o, segun, o as auton a es OcaIS, .

'fi r
'..;.. 'd ,d"e', t .ad'vogado, 'tem, ,29 anos e,, .',.' d "cY 'd" O IZe. am urna ar em P::ll;\<).- gamen.o.

'conslderave,ls di!nos e provavelmente per as e VI a .

m e � t.o n Q valor d e
� ':E.m seguida,' foi preso como NaVarro, reside na

Observatório Kandílli, de EstatJlbul" informou .que o sismo .. Cr $ í 93.237 ,50, pagável Wilsón 'G.onzaga ,Gomes� qué Guanabara.
teve intensidade de, 6 graus na escala Richter, uma escala de pela Matriz do BESC, em procurava evadir-se do local, Na tarde de ontem, f.o­
.12 graus" e que "foi su,ficientemente intenso p'afa causar Fiorian6polis. I onde se encontrava pata, na ram os dois estelionatári.os

dev,astações no epicentro", localiiado perta da cidade de, A 6rdem de, p�gameFJto qualidade de advogado, dar recambiados, pela p.ol\cía
Gaolipoli, no setor norte <fo estreito de Dar.danetos: em questão, foi apres�ntada coberturà a.o companheiro carioca, para 0 Rio de Janei-

'Talat"'Sungur, governador q'e GaolipoH, informoú Hue ao BESC ,na, segunda-feira 'se necessário. roo

duas pessoas levemente leridas fotam atendidas no hospítal " Co,

•
'" \ '

local porém qlle a situaçâ0 em aldeias distantes "deve ser "_ "Marreteiros" reage,1II con,trapior que a ·que esperamos". EqlÍip�s de ihspfÇão já, foram )

enviadas para três aldeias próximas de, paolipolir9-�e, se

,ap" ree,ns,ào, de peixe e,str,ag_adoacredita, ténham sofrido consideráveis danos. Sungur acres- \
•

centou que pelo �enos quatro casas caíram e patddes de A polícia. paulista e "ris- '

, destinamente e em qualquer cusou 'a ,entregar mais de

várias outtas,estruttiras racharam. As autorirjades inforr)1a: '�cais da' p��feiti:ira �piéende-, local onde se C.oBce�tfa 11m
�

200 quilôs de peixe estraga-
ram que em \Canakkàle, a maior cidade di! zona; numeh)sáS' ram hóje .'5:0Q , qllÜOS" ge, númúg I_Ilaior de pessoas." do. Foi preciso chamar a po-
'casas foram' danificact'as "e a população" entrou Jem pânico. pei�e esüagadü"que está.vaih",

' I lícia 'para resolver a situa-

Contudo, não disseram se h0uve baixas.
,

sendo \vendidos�'nàt 'feitas li};"," ,Na' feira )ivre�do bairm çãoi Na feirallvre de Guai-

'.

O :�terremo'to foi precedido :de um "granqe barull).�", �'�Iê!��s�pitatI?e O'S "fu.�e�,:)de' ViÍ�'Bj'ca �i( �'xempIO', mzes o incidente s'e repetiu,
: torndnl'õú"\lm fiHiéionmo':ro'cal que acrescentou que os trê- .... ,.têlro;�';'( v,end,e' " bu: p.o�ê"rnl. ,

.rusão quan-, ,quaiü:lo a< polícia foi chama-
mores ainda,conti,nua-v)ip1'1 q sismo foi sentido também em l�fll�s ql,le nã�:i �àüt.odZ�- :';;ij,9:� uní. >. "'da prefeitura da nOvamente para apreen-
Estambul, capital da turquia, a 200 quilômetros a nord�ste 'ção legal para yste tipo de ..

' (Oi agre,dido com' violênç:ia der ,mais de 150 quil.os de

porém-não se informou se houve danos ou vítimas. co,mérciQ, feito sempre.GJim- por, tún marTeteiro que se re- 'peixes praticamente podre.

Tubarão:.. um ano
. ,

i I 'r

depois ainda surgem

ossadas humanas
• "I r:' �" �

.
•

I i.'," , .: I.�.

Menores, ? menino revelou. que ainda tinha em seu poder a

documentação levada por ocasião de outros dois furtos, em
'verculos estacionados nas rb.as da cidade.

,
,

./ M'orte e danos: a terra
\

'

,,,trem'eu ontem na Turquia
lha de arrombadores que
vem agindo na çidade, é (or-'

..

mada por profissionais, pois,
não deixam -de seus "traba-'
lhos" a menorpfsta., "Acre-'
cito, que seja a mesma que
no período de veraneio

"agiu" em' várias residências,
,em Criciúma, quando seus"

proprietários se encontra·
vam no Rincão":

.:_ Já estou bastante preo­
cupado com a situação, _e
venho 'tomando todas as

providências necessárias. In­
clt\isiv.e - conélui o Delega­
do - já entrei em contato
com as autoridades policiais
de 10inville e ltajaí, à proc�-'
ra de alguma pista para des­
baratar a qua�rilha. Mas até,
ó mO'mentO', não há novida­
des, apesai de as deligên-
,cias cOBtinuarem .. É certo,
entretanto, ,que os; elemen,
tos que 'formam a .orgariiza­
da qlladrilha não são de Cri­
ciúma, talvez nem mesmO

'

do Estad'o.

da póbr,eza numq
./

"

terra a que nem

a�fé pode ajudar
\ ,,' ,

A característica 'do bairro' Méd,io.,
êa pobreza de seus 150 mil, NATALIDADE

habitantes, em ,sua maioria "Esta gente pr'ocria sem

crianças que ainda não\ nenhuma restrição. t, quase
'al'cançaram a adolescênc,ia.. impossível fazê-los compre-
San LucasrPatoni, um bairro' ender os problemas provoca­
da área metropolitana /da dos por uma prole numero­

Ódadé do México, parece sa, porque são
'

demasiado

esquecido do rest.o dos me- sup er s ti ciosos ,e também

xicanos, mas é, na realidade, pela influência de outros
,

o microscópio de, um dos ,clérigos muit.o' conservado- '

prol)lemas mais auepiantes ' res", disse o pàdre' Torres.
deste país: a explosão demo� O novo pároco é, um

gráfica.
I

,'. "

homem jovem, 28 ànos, que
Está a apenas 40 quilô- veste roupas e$pórtivas e

metros d.o cç:ntro da capital p'rocura identificar-se o mais
mexicana, mas em meio a possível c.om' a gente do lu-

\ um atraso, alapnane'te. M'i- �gar. E-m sua campanha para
lliares de criança;;, com rou- desenvolier, uma 110va men­

pas em frimgalhos, brincam 'talidade' entre estas pessoas
nas ruaS poeirentas, sem pa- humildes e tirar as crianças
vimenta�'ão, em cujas extre- cl�s ruas poeirentas, Ónde'
midades co�rem as águ,as fé- 'p.odem contràir doenças,
tidas residúáis, por aus�ncia organiza grupos esportivos e

de esgoto. C,oros na igreja que começou
todas as famJ1ias hwnil- a construir.

.des' de !San Lucas, Patoni Este é apenas um exem-

profes�am à religião católi- pio do problema demográfi­
ca" com.o os 96 por ce�to da co do Méxic.o, que t(Ó!m um

população do país, e se ajus- índice de crescimento de na­

taru aferradaIll.<lnte �os pre- tal idade de 3,5 anliais, um
ceitas, da igreja. "O' Papa _dOS, m,ais elevados do mun­

está tão longe daqui que .os do.
,seus mandamentos n,ão se O governo do Presidente

ajustam 'à- realidade ,dos pro" Luis Eche'{erria, q:l,le explies�
blemas que envolvem este seu su� oposrção aO assumir,

lugar e muitos outros pon- .o poder, em dezembro de

tos do mundo", comenta 1970,' a qualquer controle

eom triste:za o Sacerclote 'de natalidade, deu uma guina­
José Torres, pároco de ..San da d,e 180 gr�us ne'ssa políti-

, Lucas Patoni, "que acaba de, ca. Ein consequência, dispôs
chegar ao México depois de que á Secretaria 'da Saúde

ter realizado trab,alhos como 'in iciará um programa de

rrtission�rio" nas FiliRil1as e, assessoramento do plªneja-
outros pafses do Orien te ment0 famHiar..,

,

_.:'�i:�7:���> .'

�UBNUTRIÇÃO •

Por outro laelo., urna peso'
quisad,ora da Universidade
Nacional' do M�xico, Eriri­
queta Garay, afirma que
'''isto nã;o é suficiente. É 'ne­

cessário, na realidade, llm

'rigido programa de controle
da natalidade". O secretário.
da Saúde, Jorge' Jimenez
Cantu, é, entretanto, contrá·
no a umpolític.a ..d'essa natu·

r(Ó!za: "O �overn.o mexicano

t(!m o hábito de forçar os

casamentos e não controlar
a natalidade, exigindo, po:
r ém, respQnsabilídade, dOs'
pais quanto à- família", rei­
terou em vár,ias oportunida:
(les.

,

'Os estudiosos da questão
consideram que Q/México,
atualmente com 56 m'nhQes

.

'ae habitantes,' alcançará os

200 milhões ,até o ano d,ois
mil, se continuar no 'atual
ritmo de crescimento.

'

Um ,dós hab'itantes de
�

San Lucas, Venturà Rodri­
. guez, operário de 45 anos,
em s,eus 28 imos de, casa­
mento com Lúcia, de 43

an0s, teve 17 filhos. "O que
q.uer que façamo,s. Del,ls nos

,del1 os filhos e temos que
res peitar sua decisão. Já
ouvi falar em controle d1!,
natalidade: mas hão sei

\
'

comQ fazê-lo", ,com�nta.
Seis de seus filhos ,rnorre�

ram de do!;!aças várias, prin­
cipalmente desnu triçãõ,
pneumonia, tuberculose etc.

Os�onze que sobrevivem têm
uma alimentação superpre-

..
cária. "Poucas vezes no ano
cbmem carne''c, diz angustia­
do Rodriguez," enquanto
tobl'e com as' mãos sua cara '

redonda tostada pelO' soL
Seu trabalo lhe dá O equiva,
lente a 400 cruzeiros DOr I'1"ês.

Sua situação é idênt�ca a
'

do resto dos habitantes des­
te bairro encostado na Cida·'
de do ,Mhico. Estatistiêa·
'-mente .o l'lúl1l�ro de crianças
em San:'Lucas� Pqtoni supera

.

o dobro'�da popul(lção ad:ul­
ta. Isto é 't,ípico na rhai(Hia '

das grande� cidad.es latino­
<:::americ\}nas.

.

Eduardo Navarro e Wilson Gomes-foram. presos em flagrante.

Golpistas 'ten,tam reeeber
no ,B,se

- N a manhã da última

quarta-feira, por volta das'
9h30m" quando tentavam
aplicar um vultoso golpe na'

Matriz do BESC, foram pre­

S?s. ��l flagran�e, por 'poli-'
ciais da Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações, os
indivíduos ,Eduardo Antõ-
nio Navarroe WilSON Gonza­
ga Gomes, .Fesidentes no Rio
de Janeiro.

CORRETORA KRESCENTE ,APLUB . S. A·.
, ,

TITU.�OS.E VALORES ,MOBILIARiaS
,CGC' 82.5J;4:381/001."- carta patente A-72/429

"

,.

"

\ "

Acham-se à disposição, dos Senhores Acionistas, na sede social à rua
dos Ilhéus ·no. 08, nesta "idade, os documentós a que se refere ° artigo

. .
' "

.

99 do Decreto Le,i 110. 2627.
.

Florianópotis, 25 de março de 1975'
,

Álvaro Mosca'Lewis
Diretor

,

"

�----"------�--'--------------�---------------------------------I

"

\.

,
,

Car.ros ,
"

, ,
' (

.....sados ,de todas as marcas,
, ',.' I ,

rec'oridicionados, testados, e
9,Çlrantido� por 3'.OOp km"

só- nós ternos. O resto é papo.
\

OU<'II,\I!O Vf)urlOI comptar um c;j3 r r,O usado, procure ollde
tk:f SI�'rT\l'rl' Ulllü Váfrldyerll (t rnais' no,seu concessi,onario
(:';II'\;_i {,l!l Fc r, l.ii, você vai enc,ontr"l
divt�r"id;HII' dp Ill()d(�lU"s (� rnarCéJS, c'arras
..ui, I:ul\ )S,JIlH�r,111'" r econdicio.nllrlus \:! rigqrosLlme,nte '

!(..-..:f':IfI'IS, F por' isso que nós lIã,o fi'ramos no pôpo,
'01""".')" I" fl() ui,n" .. '1<l'Ú�I'i" ,de 'dóis' meses'0'4' 3000 km.
r)I'IX.t�',1 ('()I)J�I-':,'l di! lado.'Procureo .'� ,

:"'" ,',li ,í" ''ln H l \1 i'C:K r \/f:: I:CULOS,

,)

VEíCULOS S.A.

\v, Ivo Silveir'" ..Nli,'!'l.q
�, ':,.:: I.'qnes: 2466 - 3566 - ,3117

-

<.

,

, \ ,

�
�--�----------�------------------------------------------------�------�--------�--------��----------�----�------�----------------��----------------------�------�
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gência, e terá enormes cpmpensações
pelos esforços que desenvolver, neste
sentido. Conte com' a colaboração e

apoio de amigos, que tudo sairá bem.:
Dia feliz para as viagens e estudos.
VIRGEM ', Novas possibilidades de êxito

profissional deverão surgir neste dia. O
dia astral tende a favorecer imensamen te
o seu signo, tanto no amor, como no

plano social e profissional. Seja determi­
nado.
LIBRA - Este serã um dia imensamente

pr;missor a você" excet�- para as deci­
sões precipitadas. Evite julgar impensa­
damente as pessoas; especialmente os de

Áries, que é um signo de 'pessoas fran­
cas. Procure divertir-se.
ESCORPIÃO - Todas as idéias que tiver
havetão de conduzi-lo a coilélusões acer­

tadas; todas as decisões bem pensadas G

levarão, por outro lado, a consideráveis
resultados no setor de atividades. Espere
um dia feliz.

MIES - Hoje deverá procurar viveruma SAGlTÁRIO " Acredite mais no poder
data feliz que, em sua vida, possa ser de sua mente e nas decisões que tomar.
devidamente caracterizada pelo dinamis- A colaboração que lhe vier de terceiros
mo e pela' decisão. Sua vida sentimental lhe trará positivos resultados. Conte
contribuirá positivamente. com as, boas influências do' dia para os
TOURO - Não permita que O pessimis- esportes, as diversões e o romance.
mo de terceiros possa influenciar sua CAPRICÓRNIO _ Tenha em mente que
vida, especialmente no setor das ativida-

, a disposição de vencer todo e qualquer
des e dos seus e�>ntatos com pessoas im- obstáculo apenas lhe fará bem. Trabalhe
portantes para o seu progresso moral, es- com determinação e .otimismo e conte
pirítual e material. \

com a colaboração de terceiros, especial-
GÊMEOS � Tudo quanto você almejar mente de nativos de Touro e Virgem.
em seu setor profissional, será 'viável; AQUÁRlO _ Você de Aquário deverá
lute pelo seu êxito neste sentido. A cola- viver um dia muito feliz, nesta data, es-

boração que receber de pessoas nascidas
r pecialm(mte para tomar decisões e fazer

em Libra-e Aquário será decisiva: Boas :: novas amizades. Notícias interessantes e

notícias em iminênci�. \
, imprevistas em perspectiva. Conte com a

'

CÂNCER - Este não.é, certamente, um experiência dos mais velhos.
_

dia para você arranjar-conflitos com ter-
.

PEIXES - A fase atual é a melhor para o

ceiros, especialmente se aniversaria po r seu progresso material. Promoções, pré-
volta do dia 10 de julho. As compensa- rnios e.proteção de gente importante po-
ções profissionais e financeiras deverão dem, ser esperados. Conte com a coIabo-'
beneficiá-lo.

'

ração ou referência favorável de alguém
LEÃO - Faça o devido uso de sua intelí- do sexo oposto.

fi

II
I

L. _
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I
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Darci Costa

Horóscopo

Omar Cardo�:;,

,

ROMEU E' juLIETA - Reapresentação do filme; de
Franzo Zefirelli estrelado por Leorrard Whiting e.Olivia Bus­
sey. As opiniões em torno da obra se divídem, embora difí­
cil negar que algumas passagens possuem realmente beleza,
O tema musical A Time For Us transformou-se em grande,
sucesso popular. O casal romântico criado por Shakespeare'
e seus jovens companheiros de história, àqui se assemelham
muito com os jovens de hoje em seu comportamento.
Technicolor - 14 anos. Sã� José 1,30 - 3,45 - 7,45 - 9,45 bo­
ras.'

/'

O HOMEM QUE SALVOU UM' IMPÉRIO Drama
pseudo-histórico italiano, com Richard Harrison e Marilu
'Tolo,-Censura 10 anos. qitz 2 - 5 � 7,45 - 9,45 horas,

PAO E CHOCOLATE. - comédia italiana de Franco
Brusati, com NinoManfredí e Ana Karina. Censura 18 anos.
Coral 3 - 8 - 10 horas.

.

SEM LEI E SEM ALMA, com Burt Lancaster e Kirk
Douglas '

,

OS COMANDOS ATACAM ROMMEL, com Richard
Burton - 14 anos.Roxv 2 e 8 horas,

.

RELATÓRIO DE UM HOMEM CASADO, de !Flávio
Tambelini, com Otávio Augusto e Françoise Ferton. 18
anos. Jalisco 4 - 7,30 - 9,30 - Às 2 horas - Risos e Sensa- .

'

ções de,Outrora .. c

"

•

J ,

,

'

,

,

O DORMINHOCO, com Woody AlIem e Diane Keat6n
O SENHOR DAS 'ILHAS, com Charlton' Heston'- 14

anos. Glória 4 e 8 horas. '�. '

MEU NOME É DRAGÃO - '18 anos. Rajá 5 e 8 horas.:
�

',I J

Teatro
PROGRAMAÇÃO DO TEATRO PARA ABRIL

- Dentro do ano centenário do Teatro Álvaro de Carvalho" o

público tei:á para o mês de abril, uma boa programação" a começar
pelo RECITAL DE VlpLÃO Fom DARCY VILLA VERDE .; o

gênio do violão, que depois-de sua excursão pela União Soviética.,
volta a Florianópolis nos dias 4, 5 e 6 de abril sempre �s ,21 horas.
Um espetáculo que atinge o público de música erudita e popular. ,

- "MARIDO, MATR!Z & FILIAL - comédia' de Sérgio
Jockyrnann com José Maria Santos, Esmeralda Silveira e Heleriice

Camargo, com censura 18 anos, estará no,Teatro Álvaro de Carvalho
nos dias lO, 11, l2'e 13 de abrilâs 21 horas, numa promoção: Clube
Previdenciários Catarinense - Diretório Acadêmico do Centro
Biomédico da UFSC .. Diretório Central dos Estudantes da UFSC'e
Secretaria do Governo. Os estudantes pagarão-cim-o cruzeiros no

_
balcão e dez cruzeiros na platéia,

- CHECK - UP -I comédia de Paulo Pon tes I uu tor de Brasileiro,
Profissão, Esperança), terá com o Grupo Teatral NÓS rnva montá­

gern para estrear no dia 30 de abril às 21 horas para o Diretório, do
Centro Biomédico da UFSC. Convém .ressaltar, que o Grupo NÓ3
foi. o autor do sucesso do CORDÃO UMBILICAL em 1974.M�dei'reira Capist�ano Ltda.

"
,

,

Perfeição em qualquer tipo de ernbalaqern.
F,ábrica de esquadrias, beneficiamento

e material para construção.
Rua Dib Cherem, 1130 - fone: 6376 Capoeiras Florianópolis -

,

SC.

SOCIEDADE CARPOl\lfFE'RA BOA VISTA S/A
CGC/MF no. 83.647.156/6001-96
COMUNICAÇÃO AOS ACI('�qSTAS

,

Acham-se à disposiçâo dós senhores acionistas desta com-

'pa'nhia, na sua sede social" a Av. Getúlio-Varqas, '515, em,
Criciúma, neste Estado, os documentos a que se refere, o;
Decreto-lei no. 2.627, de 26,�e setembro de 1940"Art. 99, a
saber: 1

"

•
,

a) Relatório da Diretória referente ao exercício findo de'
1974�

,

b) Cópias do Balanço e do Demonstrativo de Resultados;
c) Parecer cio Conselho Fiscal.

Criciúma (SC), 27 de março de ,1975.
JOÃO ZANETTE - JORGE CECHINEL -_,

i

\..

Diretor Presidente Diretor

.J UM TRAB'ALHllDOR, A MIIIS ,
.

. ,

UM �MENDIGO A MEN,OS!,
-

, CPF. no. 003.515:'119 CPF no. 003.506.649'

NÃO ETERNIZE A MENDICÂ��CIA!,
COLABORE COM O PASAM

- A Secretaria de Edu cação,
Saúde e Assistência Social da'Prefeitura Municipal'- S,ESAS -

.elaborou·o Projeto Mendicância AteAdim�nto e
,

Recuperação Social _ PASAM _ objetivando
a promoção humana e a integração à soçiedade.

Dar esmolas leva as pessoas ao es+ado de dependência,
tornando-as acomodadas ou .mesmo levando-as a

explor�ção da'caridade pública.. Colocando umamoeda
na mão de um mendigo, você não está colaborando para torná-lo

útil à soCiedade. A SESAS quer a sl:la participação consciente
na promoção do hOlT'pm e hão da mendicância.
Não dê esmolas nas ruas, encaminhe os donativos

ao PASAM, localizado no andar superior do
,

Mercado Municipal, das 10,30 às 18,00 horas.

'\

COMPANHIA CARBONfFERA DE URUSSANGA
CGC/MF no. 33.032.467/0001

.

COMUNICAÇÃO AOS'ACIONISTAS

Achum·se à disposição. dos se�hores acionistas desta socie-,
dade, na sua sede social, à Avenida Getúlio Varyas, 5'15, em.
Criciúma, neste Estado, os documentos a que se r.efere o

becreto'-Lei no. 2.627, de ;26/09/1940, Art. 99, a saber:
a) R'elatório da Diretoria referente ao exerc icio findo, de:

1974;
b) Cópias do Balanço e do DemonstratillQ de Resultaqos;' ,

,

, c)' Parecer do Conselho Fiscal.
Criciúrha (se). 27 de março de 1975.

I •

JOÃO ZANETTE'-
Dir\ltor Presidente
CPF'. no. 003.515.719
JORGE CECHINEL FILHO
Diretor
CPF. no. 003.519.469

JORGE CEGHINEL J
Diretor'

CPF.no.003,506.649
GABRIEL Z�NETTE--:

Diretol
•

CPF. n(). '003,.515.3�9;

\ Encare, o probiema

\, .bolozcma-
p0l'!1ada e solução
'resc!ve o 'seu

I.

proble� d.epele, '\
contra acnes, 'cravos,
espinhas, eczemap ,

� olcerações simples ..
,

,..

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE:'

(A MELHOR COMIDA OA UI.GOA)
lV1úsfca aovivo no almoço e na jan·tar.

{

Atraçõe_s:

• IVAN TRIO COM O CANTOR CÉLIO
JOSÉ
FlAVINHO E SEU ÓRGÃO ELETRÔNICO.

, '-,

Lagoa da Conceição em frente ao Posto

.....

I

1

Um pequeno editorial
Minha coluna, normalment� é feita Q�

comentários a respeito deurn fato de iriteresse

geral, 'outras vezes de notícia. Notícia é o que
o povo comenta - ou quer (e precisá) s,aber.
.Não adianta ficar inventando estorinhas pra
encobrir informações. Se na Felipa, o 'autênn­
co centro nervoso da opinião pública catari­

nense comenta-Se esse óu aquele fato, a coisa,
automaticamente, pass� a ser notfcia, Se não
se comenta,' se ficar restritos a inti�id�des,
não poderá ter vez na coluna � ou em qual­
quer outro local do jornal (se bem que prefiro
me restringir �, coluna - pelo resto não res-

1

pondo). f claro. Eu só escrevo aquilo que o

povo quer saber. Eu falo com, por e pelo poyO_
(oh' demagogial). E se-alguém achar que isso é
baixar O· 'nÍvel da imprensa, respondo: se o

público lê, comenta, discorda ou não, está
cumprida a furtção do jornalista, que. é a de

INFORMAR.· 'Abre parêntesis pra quem não

sabe: a notícia é anterior ao jornalismo -

aliás, foi por causa dela que est) foi criado.
Fecha. Agradar a todos sempre, é impossível.
Algumas vezes, vamos ve;. Ou ler.

Há dias, na vida da gente, que não dever ía-."
mos sequef sair da cama, nem mesmo acordar
- o que dizer então' de trabalhar? Mas acon-

c

tece que itemos o dia a dia pela frente, sç não

desempenharmos, automaticamente perdemos
a sequência. E depois, voltar atrás quem há
de. P;inçipalmente pra quem assina uma colu-.
na diária - muito lida, diga-se de passagem.. E

uma coluna diária é uma coluna diária que' é
urna coluna diária, já dizia Gertrudes Stein.
Logo.ié um compromisso com o-leitor que é a

peça fundamen tal de um jornal. Mas' escrevê­
-la, todos os 'dias, em Flops, é uma transa mui­
to muito séria. Acontecem por aqui coisas
suficientemente interessantes, dessas que me­

reçam registro diário? Apesarda Ilha ser dos
casos raros, é provável, que não. Nem tudo que
é noticiado pelaí é de interesse geral. Muitas
vezes, o simples registro interessa, apenas, ao
registrado, h vezes, a ninguém ... E quando �

,

que 'uma nota é de interesse de todos? São
'coisas que; ao longo dos anos, o jornalista vai
- ou não - aprimorando, vai sacando ou não,
conhecendo o público a que se destina essa ou

aquela notícia.

\ Aliás,,

(

Adorava dizer o recentemente falecido. Rei Faiçal: "Alá fez o homem com duas
orelhas e uma /(rigua'''. Completo eu, jornalista que sou: e com cinco dedos em cada
uma das mãos...

Uma 'estorinha hem daquelas'
",_"

",.

Quem mora pelas 'redonde­
zas sabe o supJício que ,é: é'
absolutamente impossível que
aquela feira (cada vez mais

livre) da Praça (Praça'") São,
Luiz em frente ao Estádio CEs­
tádio") Adolfo Konder, conti­
nue a se realizar às sextas (a de

hoje foi realizada ontem por

causa do feriado) -, ou q ual­

quer outro dia da semana.

Simplesmente não dá. Moti­

vos? Os 'mais variados. Entre

eles" u problema que acarreta

para a 'Beira-Mar N arte, que
faz fron.teira com a Praça, que
tem o seu tráfego.nas proximi­
dades da feira, consideravel­
mente prejudicado pelo impro>
visado e.s tacionamento por

há quem me diga o contrário:

aquela, que bem poderia ser

uma das mais bonitas e simpá­
ticas praças ,da cid�de só não lé,
porque a feira não deixa... E

depois, convenhamos, feira...
uma longa extensão' das suas

,

.

pistas. Além disso, a rnovim en- l pra que feira? A Idade Média

tação (consequente baruÍho) já era e há muito ... E, pelo que
de fei-rantes (desde a noite de consta (pelo que reclamam),
quinta) e de fregueses, faz com' os preços 'dos gêneros alimen­

que trafegar por ali torne-se ncíos ali 'â venda não são
um ato dos mais/árduos e pen-. assim, tão mais baratos do que
gO�9,s: li, ,:de"m"js a I!laiS, pão. em outros locais. .?l"

•

, .

l,
.

�

A galeria de Arte do Studio_ À2 'lven<Íeú" (daqui. a pouco
saca.rão porque está entre aspaS), em outubro, um quadro de Martinho de
Haro pela quantia de 5 mil cruzeiros. Como muitos têm, o tri!!,te hábito de não
pagar suas contas em dia, o infeliz (no final' vocês hão de comprovar que 'a

pessoa é das mais infelizes). comprador, sçis meses depois, ainda não tinha
pago a quantia que deyia ao A2. Consequêneia: o quadro acabou volta!ldo ao

,StUdio qut: o vendeu, dias depois, exatamente .pelo dobro:,.. E que,
desinformado, o ex-futuro proprietário de um autên�ico Martinho, mal sabia
que os seis últimos meses foram aqueles em que o mestre, proporéionalmente,
n.ais valorizou. "

,

Vej,am só 'quem O 'Santa ,foi buscar
,

'

O Santacatarina Coun­

try Club está prometendO
atividades den'tro em breve.
Pra quando? Exatamente'

não sei, mas, o que posso
3r.rmar é que Osvaldo, o

Ecônomo; já passou do

Cltlb pra Assem.fuléia Legis­
lativa - não 'como depu'ta­
do como podem estar .a_

pensar, mas como responsá­
vel pelo restaurante da mes­

ma; E sei;I também, que
'Nei'd'e Maria, a minha, a

tua, a no�sa, foi cO:1�idada,
�, "I,::;:,jtoll.' ?, pegar o restau-

rante, do bar, da 'boate (0.11-
de dará shows) enfim, ser',
juntamente com a sua equi­
pe do Saveiros, a real res�
ponsáve] 'por_todo osanda­
menta dó clube que, scgun-

'

do afirmei dias ,atrás, tem,
andado àsmoscas.

maneira tal, na Lagoa, que
as pessoas só c'hegam ao,Sa-'
veiro� quand'ü já percorre
mm todos os demais restau:
rantes - de maneiras que
acabam no meti quando os

demais estão lotados, logo;
ê pensamento fechá-lo,- se

não agora_, ao menos duran­
te o inve�no:'. O que é uma

pena, convenhamos. O Sl!­
veiros, lê, sem dúvidas, o

,

m�lhor restauran te da La­

goa. E não é só: é 9- mais
autenticamente tlorianopo- '

.: lHano '

- _

E o Saveiros? hão de

perguntar mu itci�,. Respon­
de Neide: "O :Detran até

parece que e'sfá d@ birra co­

migo. Pois não é que deter­

minou o' ;trânsito' de uma

. ! , \

,
"

I \

Andréa Campos, double de
inrÍã,da Clá!ldia com

ftlha do Préfeito'
,

Pedro Ivo, de
JoinviUe, aparece pela
primeira vez aqui na
coluna, feliz da vida

\
'

por ser, reàlmente,
muito bonita.

Os RollingStones rolarão em agosto. No Brasil'.
,

Os Roling Stones, Mick :Jagger entre eles;
que compõem o mais famoso' co�jun-t<i de m

.

sit:a pop dasatualidade (� que só perdem pros
Beatles, cm importância, na história do mes-

'mo �ênero de música)' virão ao Brasil,· em
ago�to, pruma série de seis apn;sentações 'no
Rio c em S,ão Paulo (três'espetáculos no Mara­
canãzinho, outros tantos no An'hcmbi). Por
enquanto' é o que tenho a dizGr - sem dúv,i-

das, uma informação 'das mais ouriçadas prá,
todos (muitos por sinal) que curtem o sensa­

'cional som dó's rapazes em questão: Só temos"
agora, que fazer forças' (mentalmente), pra
que ,os contatos mai1tidos por empresários
10ndFinos não dêem pra trás. 'Basta de anun­

ciar cartazes que jamais pens.aram cm vir ao

Brasil - lugar que alguns' nem sab.em onde é
.

que fica. Mas deixa isso pra lá e vamos torcer

pra tudo acontecer na maior .

�
....

,
\
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.nhia Hansen Industrial, na
cidade de Joinville.

-x-

Na Secretaria do Desenvol­

vimento' que passará a ser

"Tecnologia' e do Meio

Ambiente;', continua coo.

mo chefe dê gabinete o

Economista Roston Nas-

Ta.
cke, estão sendo 'capricho- de Belas Artes do Pa raná, sala de reuniões da Biblio- inauguração do "Ciesa

-x-

Secretário Fernando Bas­

tos dos Serviços Sociais,
. em sua visita a Joinville foi

homenageado pelos direto­
res do Jornal "A Notícia",
com um almoço'.

.x.

no próximo mês, dará íní- teca Piloto, na sede do De­

cio a um curso de "pintura.' partarnento de Ensino da

em tecido" em .nossa cida- SEE.

de. A promoção é do Clu- -X.

be Doze de Agosto, onde O casal Djalma José Vieira

Show Room", no edifício

Apolo. Uma amostra de

arte foi o ponto alto do
acontecimento ..

,
-X-

O Dr. Hercílio Luz Collaço
já assumiu a Presidência da

CELESC. Entre outras

,samente confeccionadas
por técnicos daquela in-.

dústria, para amostra na

Firit.
Zur"

Machado .x.

Assumiu o cargo de Dire- será ministrado o citado

tor Geral do DER em San- \

curso.
. I .

ta Catarina, o Senhor An- -X-

em sua residência recebeu

convidados .para comemo­

rar o aniversário de suas
Posse -:- Na última semana
em seu gabinete, o secreta­

, rio' da Fazenda Ivan Ores­
tes Bonato, deu posse aos

assessores e diretores da-

cidade, no Harmonia Lyra.
.x.

,

O. ex-deputado Benedito

Therézio de Carvalho,.
substituinde

\
o Dr. Hélio

.Guerreiro, tomou posse no

cargo de presidente dó I�­
tituto de Reforma Ag�âria
do Estado. '

. Assessor; DjalmaMondo _ -X- .

Diretor do CIEF; Enir. Para um jantar em seu

Cecconi _ Assessor de Im- apartamento o casal Deo-

prensa;
-

Alfredo Russi _ doro- Lopes Vieira, recebeu
'Contador Geral dó Estado; o Sr; e Sra, Eduardo S;l��- :

Ruy de Vasconcelos Bal-

quela Secretaria, que são:

Sérgio Angelo Pretto _

Chefe de.Gabinete; Tarqui­
no Morillas- de Pãdua _

Canziani e Juarez Rigon e I
Sra.. /j, -X-

dança _ Diretor da Recei­

ta; Indío Jorge Zavariizi �

Diretor da Divisão dê Fis­

calízação; José Wellington
Machado Cavalcanti _ As­
sessor; Antônio Carlos
'Vieira _ Coorde�a,dor' do,

. I

Tesouro; José Alves da Sil-
va � Diretor de Serviço;
Heins Fritzke _' Diretor do
Conselho Estadual de Corr­

tríbuíntes; Wilmar Pinto de

Lemos _ Diretor da Des­

pesa; Cláudio AndradeRa­
mos _ Diretor do Departa-

. mento de Físcalízação e

José Aleixo Dellagnelo -.
Diretor de Divisão de

\

Análise.

O presidente da.' Assem­
'bléia Legislativa, deputado
Epitãcio Bittençourt, em
seu gabinete recebeu a visi-
ta oficial do Prefeito Wal­

demar da Silva Filho.
x-

� Associação de Poupança
,e Empréstimo de Santa

_ Catarina, realizou em nos­

sa cidade a II Reunião'

Conjunta de 'Conselho

Deliberativo.
-X-

_/

" '

\
.

Douglas Mesquita,
chegando de uma viagem

.

.
a Brasília, onde tratou
de assuntos da Telesc

Nara Hülse,
beleza e elegância

comentada em nossa

socíedsde

A jovem senhora

Maria José Sanes

doa Silva, hoje
é notícia _

Já está confirmado para o

dia 22 do próximo mês, o

vernissage na boutique Ga-
/

rage. A loja de objetos de-X-
, (

-Atendendo convite do in­

dustrial Julio Augusto
Wetzel, presidente da So­

ci edade Harmonia Lyra,
rrnanhã estarei em Joínvil­
le, para participar da grar­
de festa q�e vai reunir o

mundo elegante daquela

artes e móveis para decora­

ção, vai reunir gente ele­

gante no grande aconteci­
mento.

O Vice-Governador do Es_é cimento.

tado, Senhor Marcos Hen­

rique Buechler, conio coo-
/

vidado 'especial, participou
das solenidades.de inaugu­
ração da nova subsidiária,
setor máquinas, da compa-

.

.

.
.' I

lindas filhas Simone Stela

e Denise.

tônio Carlos' Werner. A O Secr e tári o Salomão

posse I do senhor Werner Ribas Júnior, d� Educa-
autoridades esteve presen­
te à solenidade o Vice.
-Governador Senhor Mar­

cos Henrique Buechler.
"

Também foi notada a pre-

sença de Hercília Catarira
Luz e o Sr. Alcides Ferrei-

.

; -X-

ção, reuniu Coordenadores .

Regionais de Educação.pa­
ra

.

traçar as diretrizes edu-
. caci�nais da gestão que se

inicia. O encontro foi na

Ainda ,é assunto entre os

grupos que em nossa cida­

.
de fazem teatro, que será

.de Jason César a direção
do TAC.

deu-se na secretaria dos

Transportes e Obrasdo Es­

·tado ..

-X- .

Agradeço a Ceísa Constru­

"ções e Empreendimentos
Imobiliários, o convite que

.

recebi, para o coquetel de

-X-

Rendas, oganzàs suíças e
.

cambraias que têm a con­

c� i tuada etiqueta Hoep- I

-X-

Geraldo Mazzí da Escola

/'
.- y

j
,

No transcerrer da Promoção
"Enxovais para noivas e I

(considerada a mais

útil e simpática da cidade)\ .

I '

A Modelar/'
, \

descuidou o setor Modas:não

Tanto assim, que já
está recebendo/'

(

" \

AS GRANDES NOVIDADES,PROMOÇÃO: k-':·� �IIR4LLYECLUEDEFWRuwóPoLlS
. r

.INSCRIÇÕES: R, VALGASNEVES, 83,Se:dedo RC.F· 20 a 4 de abril das 2Q:00 às 22:00 horas

do outono e do lnvemel,
- \

I .

PRÊMIOS: 4 passagens de ida e volta ao Rio de Janeiro pelo
Jatão da TRANSBRASIL Troféus do 1S? ao 52 cólocado,
., 'I

COLABORAÇÃO: EDEME -TRITÃO-JORNAL ��O ESTADO" E TRANSBRASIL

I I

't.._:__-"- -'-__..,..-__...,..- _;_'--- --__....__;_ :..___--'

... 'I
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C. RAMOS S.·A. ENTE'NDE DE VOLKSWÀGEN
"MANTEMDS EM ESTOQ\)E TDDA LINHA

DE VDLKSWAGEN DK"

.

'. VEIC.uLOS.ÚSAD��
TlPD .

.' COR . ..' ANO
1500 - BEG'E CLARO . . . ..

.

' .. 1.9t1
1500 _c::VÉ.RpE IGUAÇÚ 1972
·1300 '_ AMAR.ELO TEXAS . . . '1973·
VAFilANT - VE·RMi:.LHO C.EiREJA

.

1970
VAR:IANT'_ VERDE IGUAÇU 1972
BRASIUA - BEGE AL.�BASTRO 1974
BRASfLlA - AfVlARELO�SAFARI Hh;3
TL 4 PORTAS - BRANCO LOTUS W72
fORCEL - AZUL .,.......... .tszo.
Dispomos de motores 1300� ·1500 � '1600
novos QU recondicionadós à base de. troca.'

@.)C.RAMOSS.ACb
o mais antigo revendeelor autorizado Vai kswagen de

Florian6polis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: :.125(" 6244 e 6381. 6585.

GAtAO:' AHtOMOVEIS ;".
.Francisco Tólentino. 13 -'Fone 29-80'

VARIANT OCRE M.ARAJÚ 1973
VARIANT VERQE IGUAÇU

. VAR.IANT BIJANCA
,CORCEL CUj:>Ê LUXO VERMELHO'

Compramos à vista o SeU .carro.

1972

1,971 "

1�72 .

� I . ,

�Jn�pIRqI3A�•
�AUTOMOVEIS' LTOA. �"'"

R. Sandanha Marinho Esq.ide João Pinto
FONES: 4673 - 2951·

CHEVROLET CARAVÁN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP
OPALA VÁRIAS CuRES
OPAl..A CUPÊ LUXO
CHEVETTE VÁRIAS CORES
DODGE 1800 VÁRIAS CORES

,
DODGE 1800 "SE" VÁRIAS.CORES
CÓRCj:LSTANDAR,D
CORCEL LUXO
GALAXIE ..

VÓLKS 13qO .'
NÃD FECHAMDS PARA ALMDÇO

COM,ÉRCIO DE AlJfDMÓVEIS, BARCOS
financiamentos até 36 meses

.1975

.1975

.1975

.1973
, . 1975
.1975
.1975
.1973
.1972
. 1970
.'1971

O«) M3rfrorotcrróRk
RU�: GAL. GASPAR ÓUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6'597

ESTREITO -'FPOLlS.
BRASiuA - AZUL' .

"
OK

VOLKS 1500 - BRANCO OK
KOMBI - BÉGE i OK

CHEVETTE AMARELO TRIG'O . . OK
OPALA CUPÊ - !-ARANJA METÁLICO '. OK

DODGE 1800 -AMAR.ELO OK

DODGE DART - MARRON 1�73
OPALA CUPÊ - BRANCO 1973
VOLKS 1300 - OCRE 1973

VOLKS 1500 - AZUL 1972
VOLKS'1500 - BEGI; \

'. 1971

Veículos OK e usados de qiJ�que� marca

da linha Nacional.

COM(RCIAl 8flRA ,.."R

Av. Rubens de Auuda Ramos·(beira Mar NOrte), 21'0
,

'�
Fone - 4377 "_ ,

Kombi OK Branco Lotus 1975·'
Br as ília Branco Lotus , , 1974
Brasrlia Ocre Marajá > : -. ' .. ',' ! 1�74'
Passat Marrom Caravela '1974

Votkswaqen 1500 Ocre Maraj6 ..
' 1$73

Volkswagen 1500 Vermelho: '.' . , � .•... 197�
Volkswagen 1300 Branco Lótus , 19'701
Volkswagen Azul., : , 1�p.a
Volkswagen Branco Lotus 1300

'

1973
VolksVliagen Azul ,_............. 1967.�
Chevrolet Opala Luxo Verde 197'1
Rural'WillysTurqueza : , .. 19n

. ': A T I; N ç Ã O

ESTAMOS 'FINANCIANDO PELO CRED...,IPE�C

. REVENUEDOR
"

,{f;/). ,.
AUTORIZ.ADO' r:tYI.

ESTOQUE DE VE Icu LOS,'
.

FUSCÂO - OCR,E MARAJd .'
.

,
'

,

FUSCÃO .. AMARELO TEXAS
FUSCÃO-VERMELHO

.

1300 - VÉRDi:
VARIANT - AMARELO MANGA
VARIANT - BRANCO LoTÚS.
VARIANT· VERDE
OPALA - CARAME LO METÁLICO
IwMBI . BRANCO LOTUS .

.�. \
... 1974

.

. :1973
,1912
.1974,
.)972'

.

',.1971
.1972
.1972
1974

pos�ulMos TODA A LlNH,A VOLl<:SWAqEM.iA DISPO':

SIÇÃO.

POSSUIMOS TqDA 1\ LINHA VW 1975, EM f-XPOSIÇ�O
VEICULas 'USADDS DE.()tJALQUER MARCA. '.

R.- GASPAR OUTRA _. 90 E$TR€l'fO
FONÉS - 6312' - 66.28 � 3632'

"

1:1',rian'·)pnli-s.
'-

CARIONI' COM.' AUTOMOVEIS·1rDA�
Av: Rio ·Br�nco. 53 - Fone ·3966 .

.

1 - Be(ina Ford·Co�cel. Azul ::
: :. H173

.

1 _. V'lriant m'lrrorn·.. : ,:
,

:
: 1,973

� : g�:��: 1�;�V��Z�����::/:·:<:::::::·:::::::::::::>.:·: .. :· �!�r

,
.

1 "

". \

,

r:

VENDE-SE:
Dois terrenoscom chácaras sendo, �m em·PAL.HOÇA frente
na BR�101 com 7,5.000m2 com 3.000 pés de pinusettore:
outro terreno em PAULO LOPES próximo'a BR-l01 com

4GO.000m2. Ambos possuem água corrente, campo feito e

cercado. Os interessados devem procurar: Dr. Lulz .__, Fone-
·

3790, 7' 4212
-�_._-_....--�-.....------------_,

.

Vende-se-Opala 13, coupê, 4 cilindros, câmbio
" em baixo, cor vinha com 37.000 Km ..

• I
•

• •

.

Tratar pelos telefones 3040,ou 4216 com a

Srta. Graça';

,
ME:D"ICO DE SEN.HORAS

Consultório: .�.dif ício Ceisa, 40. andar - conjunto - 40'1 ..

Rua. F:el.ipEl Schmidt - Esquina com Jerenirno Coelho, '1'4.
A.te(1d.é diarlamente as 14 às 20 'horas.

'

�és'idêl')cia: fone 2211.

DR. SAVAS APOSTOLO
, '.'

"

FUSC.AO-73
Vende-se eor amarelo Safari c/pouco I,ISO.
Tratar na Rlja Bente Goiá, 18j'- Coqueiros .:... próxi­
mo a F.ábrica de ,Móveis Go�es. /

CASA EM CANASVIEIRAS
,

V�NDE-SE'

--�--�----------------------------.

VENDE-SE
.Urn Opala coupê de 4 cilindros, bancos recJináveis,
freio a disco e vácuo, contaqiro, rodas de magnésio e

muitos outros equipamentos. Ver na Rua Trajano no.

43, em frente, nó ES1acionamento de A.Gonzaga,S/A..

Casa de madeira, para oito pessoas, com terreno de
.

·

12,5X30 com Cr.$ 10.000,00 de entrada e o saldde
Cr$ 1'.200,00 por mês. Ver e tratar no CANASBEACH HO-
TEL em 'Canasvieiras.· ..-' '.

\

RUA FRA, ". s o TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCION�-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

'- ,
. A RUA JUliO MOURA, No. 20, CENTRO; ,

COM 4 QUARTOS E DEMAIS DEPEND�NCIAS.
TRATAR À VENIDA MAURO RAMOS, �77, 10.
ANDAR, ;NTRE 17 e 19 HORA�.

'

.

�

CASA .. ALUGA-SE

-' TORNOS MECÂNICOS USA'DOS
.

VENDE-SE
UM TORNO MECÁNICO MARCA IMOR COM CAIXA
NORTON :2 METROS c-s 20.000,00
UM TORN'o MECÁNICO MARCA FISHER (;r$-10.000,00
UM ·MOTpR ME RCEOES 4 CI L GAS C/CA'IXA
.c-s 2.000,00

RUA ÁLVARO CARDOSO 115 - ESTREITO - FPOl..lS

QUARTO :- PROCURA-SE
,

J •

Professora da U.,F .S.C., procura para alugar 'quarto
mobil.iado em casa ou apartamento de famflia, de pre\
ferência que possa 'oferecer-lhe também' rOUPa de'
cama, café da manhã e jantar.
r

Tratar com Rute, fone 2021, 'Rua Felipe Schmidt,
9,(Center Palace Hotel)

VENDE-SE

VENDE--SE DOIS BELlSSIMOS LOTES, SITUADOS
EM COQUEIROS,- PRAIA DO MEIO - À RUA PAPA
JOÃO XXIII (ao lado do no. 268). OTIMO PREÇO. <,

UMA FINA RESIDÊNCIA, PROXIMÁ À UFSC. TOTAL-
MENTE FINANCIÁVEL:

.

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
JOWI LTDA.

. AV. IVO SILVEIRA NQ. 4.501 - FQNE-64-53.
CR�CI No. 17

Vende-se um telefone .no Estreito
· Tratar Rua Major Costa, no. ,54

URGENTE

.

PRÉDIO JOAO PI,NTO
I' COM 100m2( SENDO 50m2 PARA CADA PAVIMENTO,
SITUADO NA I;:SQUINA. 'PREÇO PARA VENDA IME­
DIATA - Cr$ 80.000,00 MAIS SALDO DE FINANCIA­
MENTO ex. ECONÓMICA FEDERAL Cr$ 1.600,00 .rnen-

r sais.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO SALAS 15/1611-17 OU PELO FONE 3537 - REGIS
IMOVEIS - CRECI 142.

DF-OI;SRAS RODOVIÁRIAS LTDA ..
necessita para admissão imediata, de:

.

/
2 mecânicos
1 soldador
1 eletricista

Os candidatos deverão estar aptos para exercer a

função em máquinas de. terrapla0él!1em' e pavimenta­
ção.

Os interes!lados deverão comparecer ao escritbrio
da empresa, munidos ,de seus docl,lmentos.

EN_DEREÇO: Travessa Tiradentes, 102.
CRICIÚMA "':SC

.

VENDE-SE TELEFONE
Vende-se telefone residencial no centro,
Tràtar fone 4248

,_----------� -,- ,-_----'9'

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÚVÃO SIA

De fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartos
mais· escritório, terraço, lavabo, banheiro privatlvo, banheiro
familiar, azulejos decorados até o teto, prédio de 3'j:>avimen­
tos, 20. andar, novinho em folha, garagem, ótima zona resi­
dencial, estilo colonial.
Preço Cr$ 560.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 salas' ,15/16 e 17 ou

.

for.s �537 - Régis lrnpovels - CRECI - 142.
'

FLORIANÓPOLIS - Estação Rodoviária - Fone 3476

EStREITO - Rua Santos Sariliva 300 - Fone 6245
H O R A R lOS: .

\

.

I P/Laguna - 7 - 19,00 - 21,00 horas.

P/Tu1;>arão - 7.,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00
19,00 - '20,30 - 21,00 - Carro Leito 22,45 horas.

P/Criciúm'l':_ 7,1.5 - 9,00. '-- 11,00 --'13,30 - 16,00 �
\

19,00 - 20,30 - 21,00 hQ'ras.
f:>/Araréinguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 . ...,.

19,0.0 - 20;30 - 21,00 horas. ;
.

PIPo Aleg�e - 7,15 - 9,00 - 11,00. - 16,00 T 19,00. -

2(00. - 22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto.

CONFORtO - SEGURANÇA - f'ONTU�LIDADE

I. ,APTO .. COM 280 m2

Certificado Extraviado
o Sr. José Carlos Jorge, proprietário do veículo, ma{ca

Do'dye 1800 de placas AB-6870, perdeu o certificadoJ de
. propriedade de seu veículo de no. 528402.

" Certificado Extraviado
.

.

I

Foi I!xlraviado :o ce'rtificado de propriedade do carro Volks·

Wi)'1e". tipo 103 placa AA'0523. chassis 8/9-0.01183. Moto,
88·001231, Certific;,do No. 200323 de propriedade do Sr.
LalJrivill BI!,rnadino Neto, d" Fpolis.

TERRENO 28.000 m2 (ITACORUB'I)
I

COM 78m DE FRENTE PARA O ASFALTO (400m de

fundos) IN(CIO DA SUBIDA DO MORRO DA LAGOA,
CORTADO POR UM RIACHO.

TERRENO DOIS NiVEIS; EXCELENTE PARA CONS­

TRUÇÃO DE RESIDÊNCIA. PflEÇO Cr$ 220.000,00.
'. TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIF.
DIAS VELHO SALAS 15/16 e 17 OU PELO FONE 3537-
REGIS IMOVÉ IS - CRECJ 1�2._

(

TROCA�SE
, . ,

\

Tel'efone comercial,3958. Rua Prof. Ana-

eleto Damiani, 25, por outro no Estreito.

AU.LAS PARTICULARES
\ p'rofessora aposentada ensina alunos do 10: e 20 ..

ano primário. I _

Horário das 14 às 16 horas. Preço' Cr$ 50,00.
�ua José Boiteux, 18 - Perto da RodQviária.

OVA VEíCULOS S/A
CGC(MF) No: 82.516.949/0001�03

Assembléia Geral Ordinária

Ficam' convocados os senhores acionistas desta so­

ciedade, a.se reunirem em assembléia geral ordinária a

.realizar-se no'dia 29 de abril de 1974, às 17:00 hori!s,
na sede da sociedade, à Rodovia BR-101, Km. 205 -

.

São José-SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia

10.- Exame, discussão e aprovação do Relatá.rio da
Diretoria, Balanço Geral, Demor:1stra�ivo da Conta de
Lucros e Perdas e Parecer (io Çonselho Fiscal, referen­
tes an exercício social 'encerrado em 31' de dezembro
de 19'14.

.

(
20. - Eleiç';o do .Conselho Fiscal para, o Exercício de
1975.
30. - Outros Assuntos de interesse social..

-

São José, 14 de março de 1.975
. PAULO TONIOLO - Diretor

CPF:058 888910
,

OVÁ. - VIrCULOS SIA
CGC(MF) No. 82.516.949/0001-03

AVISO
Acham·se à disposição dos senho�es acionistas na sede so­

cial desta sociedade. à Rodovi" BR-l0l, Km. 205, São José
- SC. os documentos a que se rp.fere o artigo 99, do Decreto
Lei 2.627 de 26 de Setembro de '1940. relativos ao exercicio
social encerrado em 31.de dezembro de 1974.'

São José, 14 de março de 1975
PAULO TONIOLO - Diretor

CPF: 058888910

,A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
:fpi FlÕRIANOPOLlS

.. ,.

ALUGAM0S
Um andar de 250rn2. na Felipe Schrnidt, Edf. Recém cons­

trufdo, Tem 2 WC'e pode ser feita 2 salas.
VENDEMDS
-KITINETES - na Felipe Schrnidt com 7.000,00 de entrada
e 700,00 mensal mais financiamento.
-ESTREITD - urna residência confortável com 150m2., em
Rua de PO\)CO movimento. Pode ser a que você procura.
-JARDIM ATI.ÁNTICO - uma. casa com 2 quartos, sala,
c azinha, WC social e demais dependências, pode ser financia-
da. o

'

·-AV� BEl RA MAR NORTE - Edif(cio Andréa-t Apto. por
andar, com 3 quartos (1 suite), wc social, coz., cepa, s/estar
e jantar, telefone, dep. de empregada, lavabo. Financiado.
-LARGD SÃD SEBASTIÃD - ainda restam 2 unidades.
Aptos. com ê

quartos, 2 WC, social, coz-copa, s/estar e jantar,
área de serviço, dep. de empregada e,garage·m.

.

-Ar:ARTAMENTDS EM CONSTRUÇÁO .; o melhor investi­
mento com maior lucre.
-EDF. Medeiros Filho - ao lado da Faculdade de Direito c/3
e 4 quartos, demais dependências, garagem, salão de festas­
EDF. Luiz Gonzaga Valente c/2 e 3 quartos, demais depen­
dências e garagern. Condições facilitadas. L.ocal Rua Heitor
Blum - Estreito."

'

-TERRENOS, - quem compra terra nunca erra. L.otes!)rn 24
meses fixo, em Barreiros, na entrada do trevo BR-l01

. p/Capital. \
'

.

TERRENO...,. r{o costâo do mar de Coqueiros p/construção
de alto padrão, por Cr$ 160.00.0rOO.· ..

,

�)�.,.
e ,CRCI_
� 17 (- l:I ErjificioAPLUB-Sal885 Fones 4141-3950

, • FLORIANOPOLlS

PREDIBENS IMOBILlÁRIALTDA ..
, .

-,

MATRIZ, FipRIANÓPOLlS
'

Rua 'Gol Gaspar Dutra. 45 - Estreito

,

FILIAL: ITAJAI

Rua Almirante Borrcso, 620

E.pecializada em A rÚaos para Marce�a.zia·
Compensac;los de Pinho, Imbl.J'ia. e

Cedro Ágl(omerado,' Duratex�
Fórmica, Duraplac,l< Tint'as, Verrrlze-s,

Colas e Ferragens.

rua felipe sChmidt., 51
ga'leria jacqu�line t;õafa :3 .

centro - fpolis. ,

\

p_nt\-ira'l eue1.iltun'l
tape"aria e d.euen"�

'1 so.m stéreo .1
\

" .

COSTUREIRA
ANORA CONFECÇOES

, Precisamos costureiras com muita prática
em calças e camisas para homem, de uma

Overloquista. \ ., .

As interessadas deverão diriqir-se à rua

Bocaiúva, 221 - Florianópolis - no horário
das 7,30 às 11,0.0 e das 13,00 às 18,00 horas,

,
,

li VENDE-SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82

Rua Marechal Guilherme .. no.5

(horário comercial)
CENTRD: Otima área p/ grandes empreendimeritos. Arbori­
zada cl praiaparticular. Área de 7.000 m2.
CDQU'jljIRDS: Rua Pas�oal Simone. Terreno cl 360 m2.
Pronto pI construir. Preço: Cr$ 60.000,00 ..
CDQUEIRDS: Praia da Saudade. Frente' pI o asfalto. Zona
comercial - parte construída. Área de 420 m2. Preco .

__ Cr$ 230.0.00,OQ.
, ,

.

COQUEIRDS: Edif.ício Praia da Saudade. Apto. de, 100 t;n2
c/garilge. Preço: Cr$ 35.000,00 �ntrada.. SALDO FINANCIA­
DO .

CAMPECHE: Terreno pIs (tio. Perto do Mar. Área de 15.000
m2. Preço: Cr$ 50.000,00. ,

LOTES. Frente pI o mar. Localizado pr6ximo Balneário
Camboriú. Financiados até 20. meses. BOM' EMPREGO DE
CAPITAL.
ITACDRU.BI: Terreno cf 360 m2. Pronto pI constru'ic Preço

, Cr$,15.000,00 a combinar.
'

ÁREA: Otima área com 688.507,04 m2. Entre Garopaba e

Irnbituba. Com 1.477 metros de f-rente para o mar. A 3 km
da BR-101. Preco a combinar.
CD M P R A M'D S: Casas' e Terrenos. EM QUAI-QÚER
PONTO. Rua MarE)chal Guilherme, 5. �

�----------------�------------------------_.

Estação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21-72 e 36-82

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passa,ndo (lor Laguna, Tubarão, Criciúma, Àr�ranguá,Sombrio, Sta. Rosa e Osório. I i \

:

.6:00 - 8:00 - W:OO - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:ÓO -

24:00. hqras.
De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 1-0:00 - 12:00 - 13:00 -

14:1.5 - 14:30 - 15:0,0- 15:30 - 16:15 - 17.}0 � 18:0.0
- 20:00 c 24:00 horas. J

'.

De Florianópolis' para Criciúma:
6:00 - 7:00 - 8:30 - 10.30 - 12:00 - 13:00 -14:15 - -

15:00 -18:00 - 20:00 - 21:30 - 24:00
De FlorianópOlis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 1f:f)0 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

:';0:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:oà - 17:00 e e 18:30 horas.
Ue FlorianópÓlis para'lmaruí:

'

!!Is 16:45 horas.
. , i

De FlorianÓpolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via tubarão.

.

Carro Leito para Porto Ale.gre e Tubarão lls 22:15 horas.
'DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GrandeFpolis é
alvo deprojeto:
Frutas Tropicais

Ultrapassando os limites
de assistência técnica "ao
plantio e colheita, a Associa-

"li ção Catarinense de Assistên­

cia Rural do Estado de San­
ta Catarina (Acaresc) passa a

oferecer ao agricultor cata­

rinense, no decorrer. da
execução do Projeto Fruti­
cultura Tropical - criado

pela Secretaria de Agricultu­
ra .: a oportunidade de ga­
rantir a' absorção de suas sa­

fras e a certeza de vendê-las

por preços compatíveis com
os gastos de produção.

Essas vantagens, que pas­
sam a amparar o fruticultor
integrado ao projeto, são

alicerçadas na nova medida
adotada pela Acaresc, visan­
do a produção de matérias

primas destinadas à indus­
trialização.

�-, Por outro lado, a planifi­
,

ijcaÇão da produção prevê a
substituição das culturas
pouco rentáveis difundidas
na região por frutas tropi­
cais de alta produtividade,
adaptadas especificamente a

cada tipo de solo. Na região
da Grande Florianópolis es­

tão sendo implantadas as

culturas de abacate, e abaca-

A A caresc, ao lançar o praje to
Fruticultura Tropical, quer
garantir ao agricultor a
absorção de suas safras e

garantir também bons preços

xi.

Diversas indústrias se en­

gajaram no processo de pro­

dução- comercialização des­

sas culturas.
Toda a produção de aba­

caxi - cujas lavouras se con­

ce n trarão nos municípios
g ran-flo r ianopolitanos 'de

Palhoça e Biguaçu e também
. em Içara, Jaguaruna e Tim­
bó - serão absorvidos pela
Companhia Hemrner, de

Blumenau, Comércio e In­

dústria Germano Steín, de
Joinville, e Korman, de

Brusque, industrializados na

forma de enlatados. Através
de. cartas-compromisso, es-

.
sas indústrias já se compro­
meteram a' pagar um preço
mínimo de Cr$ 0,50 por
quilo, garantindo uma renda
bruta de aproximadamente
Cr $ 10 mil por hectare - um

hectare comporta de 20 a

30 mil mudas de abacaxi
Sm oo th-cayene do tipo
havaiano, o que será implan­
tado pelo projeto. A primei­
ra safra desse abacaxi está

prevista para daqui a 18 ou

20 meses.

Nas regiões litorâneas

mais arenosas será implanta-

da a - cultura' do abacate.
Toda a sua produção será

destinada à Companhia Ca­
tarinense 'de Óleos Essen­

ciais para a extração de
óleos incluídos num esque­
ma de exportação, garantida
pelo mercado europeu, A

Cia. Catarinense de Óleos
Essenciais - subsidiária da
Fosfasa (Fomento Industrial
de Fertilizantes S.A.) - ainda
está em fase de implantação
numa área de 60 mil metros

quadrados junto à rodovia

BR-IOI, em Palhoça. O in­

vestimento total da indús­

tria será da ordem de Cr$
36 milhões e, conforme

compromisso semelhante ao

firmado com as industrias.
de laticínios, garante a com­

pra da primeira safra - den­

tro de três anos - po r um

preço mínimo igual aos ofe­
recidos pelo mercado de São

Paulo e Rio - atualmente
Cr $ 300.;00 por tonelada.

A s ma iores concentra­

,ções de pomares de abacate
estão se concentrando, se­

gundo o engenheiro agrõno­
mo Antônio Xavier Andra­

de, extensionista da Aca­

resc, nos municípios fde Pa-

Andrade: as maiores concentrações estarão na Glande Fpolis

lhoça, Florianópolis, Bigua­
çu e Jaguaruna. As primeiras
2 mil mudas de abacate, des­
tinadas ao plantio em se

chegaram na tarde de ontem

à Capital. Um mil dessas
mudas destinam-se à Colô­

nia Penal Agrícola Desem­

bargador Urbano Salles, de

Canasvieiras, e as outras mil

ao fruticultor Johannes Mar­
tins Hermanns, do municí­

pio de Porto Belo. Este agri­
cultor fará um plantio ini­

cial numa área de 30 hecta­

res, prevendo ampliá-la pos­
teriormente para até 60,

Para a formação' desses
pomar�s a Acaresc, além da
assistência técnica, está pro-,
pi ci an d o 'financiamentos,
bancários com até 12 'anos
de prazo, e juros que variam

,
de 7 por cento - para insu­

mos modernos, tais como

adubos, calcário, mudas e

inseticidas - até o máximo
de 15 por cento � para má­

quinas, implementas e mão

de obra - ao ano, com qua­
tro anos de carência. Entre­

tanto, os financiamentos li­
berados até 30 de 'junho do

corrente ano, por ordem do

Banco Central, estão isentos

I..

de juros' para a aquisição de
.

insumos modernos.
Incluídos no mesmo pro­

jeto, para abastecer outras

duas indústrias de extração
de óleos essenciais, a Reuni­
das Jaraguã S.A. e a Aripé
Cítrica Agro-industrial S.A.
estão sendo implantados'
pomares de limão siciliano
em diversas áreas do Vale do

Itajaí.
Segundo à coordenadoria

do Projeto Fruticultura Tro­
pical, que tem à frente o en­

genheiro agrônomo Valdir

Marques Giusti, é a seguinte
a previsão de plantio: abaca­
te - 88 mil mudas; abacaxi -

2,8 milhões de mudas; limão
siciliano - 73.750 mudas;
goiaba - 3.120 mudas; e ba­
nana - :324 mil mudas.

O agrônomo Xavier

Andrade, responsável pelo
projeto na 'ãrea da Grande

Florianópolis, Tijucas e Por-
o to Belo, ácrescentou que a

aceitação do PFT pelos agri­
cultores da áJea de sua atua­

ção está sendo "excelente",
argumentando que a produ­
ção prevista para a região
está próxima de ser assegu­
rada.

COMPANHIA CARBONfFERA DE URUSSANGÀ
,

eGC/MF no. 33.032.467/0001
COMUNICAÇÃO,AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta socie­

dade, ria sua sede social, à Avenida Getúlio Vargas, 515, em
Crtciúma, neste Estado, os documentos a que se refere o

Decreto-Lei no. 2.627, de 26/09/1940, Art. 99, a saber:

a) Relatório da Diretoria referente ao exercfcio findo €Ie

1974;
.

'

b) Cópias do Balanço e do Demonstrativo de Resultaâos;
c) Parecer do Conselho F iscaI.

Criciúrna (SC), 27 de março de 1975.

JOÃO ZANETTE -

Diretor Presidente
CPF. no. 003.515.719
JORGE CECHINEL FILHO

Diretor

CPF. no. 003.519.469

JORGE CECHIN,EL -

Diretor
CPF.no. 003.506.649
GABRIELZANETTE­

Diretor

CPF. no. 003.515.399

BREVEMENTE EM ITAJAI
l(JKO - O protetor de seu lar

'

To�s' as donas de Casa vão gostar e po&&Uir 9
"KIKO".

CONVOCAÇÃO

VELEIROS DA ILHA DES'ANTA CATARINA

,
,

f'Ja qualidade de Comodoro do Veleiros da Ilha de
Santa Catarina, pelo presente convoco os Diretores do

Clube, para a reunião, no próximo dia 10. (Primeiro)
de Abril de 1975, terça-feira às 20 (vinte) heras na.

Sede Social, com a seguinte Ordem do Dia:
1 - Ante projeto dos nov.os gafpões, piscinas, qua-

dra de esportes etc.
'

2 - Assuntos diversos. ,

Horianôpolis, 27 de Março de 1975

SOCIEDADE CARBONfFERA BOA VISTASIA
CGC/MF no. 83.647.156/0001-96
COMUNICAÇÃO AOS ACIO�'ISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta com­

hIInhia, na sua sede sçcial. a Av. Getúlio Vargas, 515, em

Oiciúma, neste Estado, os documentos a que se refere o

D!creto-Iei no. 2.627, .de 26 de setembro de 1940, Art. 99, a
;;;'Cr:
-1�) Relatório da Diretoria referente ao exercício findo de

1�;
,

b) Cópias do Balanço e do Demonstrativo de Resultados;
c) Parecer do Conselho Fiscal.

.

-

Criciúma (SC), 27 de março de 1975.

.:!o�d ZANETTE - JORGE CECHINEL-

Diretor Presidente
,

Diretor'
,

CPF. no. 003.506.649
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MIN1STÉRI0 DA 'EDUCACAo E CULTURA

PROGRAMA DE EXPANSAO E MELHORIA DO ENSiNO - PREMEN

CONCORR[NCIA N º 01/75 - PREMEN

AVISO
1. - o PROGRAMA DE EXPANSÃO E MELHORIA DO ENSINO - PREME'N,

órgão do Ministério da Educação e Cultura, institufdo pelo Decreto no. 70.067 de
26 de janeiro de 1972, com sede à Avenida Pasteur no. 368, na cidade do Rio de

Janeiro, Estado da Guanabara, através de convênio estabelecido 'com o

Departamento Autônomo de Edificações do Estado de Santa Catarina, para
prestação de serviço, torna público que, devidamente autorizado pelo Coordenador;
de sua Comissão de Administração, fará realizar concorrência para construção de

, prédio destinado ao Centro lnterescolar do 20. grau, da cidade 'de BLUMENAU,
com área de 5:243,3·1 m2.

2. � Os interessados poderão obter o Edital de Concorrência, e- demais
documentos e informações, no Departamento Autônomo de Edificações (DAE),
Divisãe de Fiscalizaçaó e Controle, sita no 9a. andar do EdiHcio das Diretorias, à
Rua Tenente Silveira, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, das
9:00 às 11 :30 horas e das 14:00 às 18:00 horas,. de segunda à sexta-feira.

3. - O valor orçado para 0- prédio é de Cr$ 6.894.000,00 (seis milhões e

oitocentos e noventa e quatro mil cruzeiros).
4. - As propostas serão recebidas pela Comissão de Licitação no D.A.E., em

Florianópolis, às 15:00 horas do dia 30 de abril de 1975, noAuditório, sito no 110.
andar do Edifício das Diretorias, 'à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, Estado
de Santa Catarina.

-,

.

Departamento 'Autônomo de Edificações em Florianópolis, 25 de março de
1.975.

'ENG. TELMO FERNANDO MATTAR DE SOUZA
DIRETOR GERAL DO D.A.E.

�..
Artes têm salão no Edifício 'Apolo

Aberta na última terça­
-feira, -a exposição de Artes

,
Plásticas 75, organizada pela
Galeria Açu-Açu, continua
recebendo os amantes' das
artes nacionais, até as 22

horas, diariamente. Na inau-
guração do Ciesa Show
Roam, sobre-loja do novo

Edifício Apolo, estiveram
.. "I:), presentes vários nomes liga­

dos às artes catarinenses,
além do prefeito municipal,
Waldemar da Silva Filho, o
Secretário dos Negócios da
Casa Civil, Paulo da Costa
Ramos, do ex-Senador Celso
Ramos, ,do Presidente do
Badesc, Renato Ramos, e do
presidente da Ceisa, Nilton
Ramos. Este convidou o

prefeito e o ex-governador
Celso Ramos à descerrarem
a fita, entregando, paralela­
mente, um

: edifício, urna'

sala de' exposições, e uma

"Abertura de Artes" à cida­
de. Antecedendo à inaugura-

, ÇãO,' o Padre Pedro José

Koeh1er proceQeu à bênção
I da nova loja que incentivará

;.;.."
� as artes estaduais.

. Às dezessete horas do dia vinte e quatro de março de mil novecentos e setenta e ciRCO, na
sede social, à Praça Pereira de Olivelra no. 10, nesta cidade de Florianópolis, SC., reunlram-se.
em 2a. Convocação, os acionistas da, PÁTRIA-COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS
GE RAIS. Havendo numero legal, isto é, a presença de'acionistas representando 3.150.266

'ações, das 6.000.000 de que se constitui o Capital -Social, conforme se verifica no Livro de

Presença de Acionistas, e- Presidente da Sociedade, Sr: Milton Fett convidou os Senhores
Acionistas a elegerem o Presidente da Assembléia, recaindo a escolha.por aclamação, no próprio
Sr. Milton Fett� o qual convidou os acionista -Moacvr Pereira da Silva e Mário José Gonzaqa
Petrelli para lo. e_;!o. Secretários, respectivamente, ficando, assim, constituída a mesa dirigente.
Após .dectarar a Assembléia instalada, o Sr. Presidente mandou proceder à leitura do Edital de
Convocaçã0,:pl,lblicado em 2a. Convocação no Diário Ofiçial de 11, 13 e 17 de março e no O

Estado de 8,9 e 11 também de março corrente, do seguinte teor: "PÁTRIA-COMPANHIA
BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS - C.G.C. 84.290.097/0001 - Assembléia Geral

Ordinária - 2a. Convocação - São convidados os Senhores Acionistas da PÃTR IA­

COMPANHIA BRASiLEIRA DE SEGUROS GERAIS, para a Assembléia Geral Ordinária, a

reunir-se no dia 24 de março deste ano, às 17,00 horas, na sede soclal.i
â

Praça Pereira de

Oliveira no. 10, nesta Capital, e que tem por objeto: a) Apreciação do Rela'tório da Diretoria,
Balanço, Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fi scal, relativos ao exer�ício de 1974;
b) Eleição dos Diretores por término dos mandatos dos atuais; c) Eleição dos membros do

Conselho Fisca( para o corrente exercício, e fixação da remuneração dos efetivos; d) Assuntos
de interesse social. Florianópolis, 06 de março de 1975. Os Diretores: ass.) Miltpn Fett,
presidente. Renato Ramos da Silva, Vice-Presidente." Passando à ordem do dia, constante dos

Editais de Convocação, o Sr. Presidente mandou proceder à leitura do Balanço, do Relatório da

Diretoria, da Dernonstraçâo da Conta de Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal. Por

proposta do acionista Jorge de Azevedo 'foi dispensada, a leitura dos documentos acima

mencionados, 'por já ser a matéria do conhecimento de todos-os Senhores Acionistas, face à sua

publicação no Diário Oficial de 27 de fevereiro e no Jornal de Santa Catarina, de 28 também. de

fevereiro. Postos em discussão o Relatório da Diretoria, Balanço e Conta de Lucros e Perdas e

Parecer do Conselho Fiscal e, como nenhum acionlsta- pedisse a palavra, o Sr. Presidente

submeteu-os à votação, verificando-se, após, a sua aprovação por unanlrnidade, com as

abstenções legais, inclusive em relação à distribuição do excedente como proposto pela
Diretoria. Dando prosseguimento à ordem do dia, o Sr. Presidente declarou que passaria ao item

b da Convocação, isto é, à eleição dos Diretores para novo mandato de 1 (hum) ano, por
término do atual. Distribu ídas as cédulas aos Srs, Acionistas para a respectiva votação,
verificou-se, após o seu recolhimento, <terem sido reeleitos, para Diretor Presidente, MILTON
FETT: brasileiro, casado, economista, residente e domiciliado na Cidade de Florianópolis,
Estado de Sânta Catarina. à Rua Presidente Coutinho no. 94, portador da Carteira de

Identidade no. 11.397. do Instituto de Identificação e Médico Legal do Estado de Santa
Catarina, CPF-008.144.469; para Diretores Vice-Presidentes, ORLANDO CHESINI OMETTO,
brasileiro, casado, industrial, natural do Estado de São Paulo, residente e domiciliado na

Fazenda Pau D'Alho, em Barra Bonita, Estado de Sâo Paulo, portador da Carteira de Identidade

SSP-703.639 - SP, -CPF-015.682.728 e RENATO RAMOS DA'SILVA, brasileiro, casado,

advogado, residente e domiciliado em Florianópolis, Estado de' Santa Catarina, à Rua Alves de

Brito-no, 20, portador da Carteira' de Identidade '�o. 28.772, do Instituto de Identificação e

Médico 'Legal de Santa Catarina, CPF- 002.650,049 e para Diretores, CARLOS AUGUSTÓ DE

ARRUDA BOTELHO, brasileiro, natural do Estado de São Paulo, solteiro, advogado, residente
e domlciliade na cidade de São Paulo, SP, à Rua José Bonifácio no. 367, portador da Carteira
de' Identidade SSP-l.179.682, SP, CPF-004.286.398; ERIODES JOÃO BATTISTELLA,
brasileiro, casado, industrial, portador da Carteira de Identidade no. 2.666.886, da Secretaria de
Segurança Pública do Estado de São Paulo, residente e domiciliado na cidade de Lages, Estado
de Santa Catarina, CPF.-003.967.109; IUDIO SlbVA, brasileiro, natural do Estado da

Guanabara, desquitado, segurador, residente e domiciliado na cidade do Rio de Janeiro, GB, à
Rua Ministro Viveiros de' Castro no. 50, apto 303, portador da Carteira de Identidade no.

521.555 do I.F.P., CPF-004.704.657; JOSÉ MATHUSALÉM CÓMELU, brasileiro, natural do
Estado de Santa Catarina, casado, .advogado e industrial, residente e domiciliado na Cidade de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina. à Avenida Trompowskl no. 57, portador da Carteira de

Identidade do Instituto de Identifiéação de Santa Catarina, no. 66.534, CPF-001.848.969;
OBERTAL PAES FILHO, brasileiro, casado, analista de sistemas, resldenje e domiciliado na

cidade do Rio de Janeiro, RJ, à rua Barata Ribeiro no: 616, apto 904, portador da Carteira de

Identidade no. 1.419.632, do I.F.P., CPF-009.609.007; HOSANNAH MINERVINO DOS

SANTOS, brasileiro, casado, natural de Canasvieiras, B.A., engenheiro, domiciliado na Cidade

do Rio de Janeiro, RJ, onde reside à Rua São Clemente no. 482, apto 105, portador da Carteira

de Identidade do Conselho Regional de Engenharia e-Arquitetura - CREA - no. 12.823-D,
CPF-008.029.307; TSUTOMU ISHIKAWA, japonês, natural de Shlzoka, casado, economista,
domiciliado-em São Paulo, onde resideà rua Piauí no. 215, apto ,3j, portador da Carteira dtl
Identidade no. 8.604.024, expedida pelo DEE/DOPS-R.T. - no. 595.865, CPF- 650.819.518/20
e eleitos para Diretores, FERNANDO BRüGGEMANN VIEGAS DE AMORIM, brasileiro,
natural da Cidade de Santos, SP, casado, Militar (Major Av RR). domiciliado na Cidade de

Florianópolis, SC., onde reside à' Rua-José do Vale Pereira, portador da Carteira de Identidade

.no. 18.100, do Ministério da Aeronáutica, CPF-001.835.049 e IVO SILVEIRA FILHO,
brasileiro, natural da cidade' de Palhoça, SC., casado, advogado e bancário, domiciliado em

Florianópolis, SC., onde reside à Rua Tenente Silveira, nó. 130, 'portador da Carteira de

Identidade no. 109.592 do I.M.L.-SC., CPF·002.659.779, por proposta do acionista Banco do

Estado de Santa Catarina S/A (BESC), representado pelo seu Presidente Dr. Lauro Luiz

Unhares, para novo mandato de 1 (hum) ano, .todos por unanimidade de votos. Passando ao

item c da Convocação, o Sr. Presidente pôs em disçussão a eleição dos membros do Conselho

Fiscal. Distribuídas as cédulas aos Srs. 'Acionistas para a respectiva votação, verificou-se, a-pós o
seu recolhimento, a re.eleição dos Srs.,ADHEMAR GARCIA, brasileiro, lndustrlal, portador da
Carteira de ldentldade no. 3.985, do lnstituto de ldentlflcaçâo e Médico Legal do Estado de

Santa Catarina, residente e domiciliado em Joinville, Estado de Santa Catarina, à Rua Abdon

Batista, CPF-003.826.399; CARLOS PASSONI JÚNIOR, brasileiro, casado, economista, natural
de Ponta Grossa, Estado do Paraná, residente e domiciliado em Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, à Rua Ferreira Lirna no. 30, portador da Carteira de Identidade no. RG43.395-8C,
.
CPF- 001.810.569; MANOEL DILOR DE FREITAS, brasileiro, casado, industrial, portador da
Carteira de Identidade no. 2.062.080 da Secretaria dé Sequrança Pública do Estado de São'
Paulo, Serviço de Identificação, residente e domiciliado na Cidade de Criciúma, Estado de Santa

Catarina, CPF-003.515.559, para membros efetivos e dos Srs. ALCIDES MENEGATTI,
brasileiro, industrial, casado, portador da .Carteira de ldentidade no. 58.198 do Instituto .de

Identificação e Médico Legal do Estado de Santa Catarina, residente e domiciliado na Cidade de

Itajaí, Estado de Santa Catarina, CrF-005.324.609, e ALDO SILVA, brasileiro, casado,
comerciante, portador da Carteira de identidade no'. 19.836, do Estado da,_Santa Catarina,
residente e domiciliado rra Cidade de Itaja,í, Estado de Santa Catarina, à Rua' Almirante Barroso

no. 49,. CPF-006.746.72g para Suplentes do referido conselho, sendo ainda eleito, para

Suplente, CARLOS FERNANDO PRIESS, brasileiro, n'atural de Itajaí. casado, securitário,
residente ii Rua Professora Endê Chutei no. 10, Florianópolis, SC., onde, é domiciliado,
portador da Carteira de Identidade no. 10.548, do M.E., CPF-002.269.479, fixada· em

Cr$ 750,00 (setecentos e cinquenta cruzeiros), a remuneração anual dos membros efetivos,
também por unanimidade. Finalmente, o Sr. Presidente, franqueou a palavra aos Srs. Acionistas
e como ninguém dela quisesse fazer uso, suspendeu a reunião pelo tempo necessário à lavratura
da presente ataque, reabertos os trabalhos, foi lida e aprovada, passarrdo a ser assinada pelos
membros da mesa e acionistas presentes. Florianópolis, 24 de março de 1975. Ass.) Milton Fett,
Presidente da Assembléia. Moacyr Pereira da Silva, 10. Secretário. Mário José Gonzaga Petrelli,
20. Secretário. Antônio Carlos de Almeida Braga. Roberval de Vasconcellos. Jorge de Azevedo.
Hélio 8ath Crêspo. lIidio Silva. José Luiz de Magalhã'es L.ins. p. Atlântica - Companhia
Nacional de Seguros, Antônio 'Carlos de Almeida Braga,Diretor Pr�sidente. p. Banco do Estado
de Santa Catarina S/A, Lauro Luiz Unhares, Presidente e Carlos Passoni Júnior, Diretor. '

Cópia fiel do texto lavrado no livro de Atas das Assembléias Gerais no. 03, páginas 23 a 26.

"PÁTRIA" - CIA. BRASILEIRA QE SEGUROS GERA·IS,

pATRIA - COMPANHlA BRASILEIRA' DE SEGUROS GERA'IS

CGC - M.290.097/0001

Ata da Asserfibléia Geral Ordinária da ·PÁTR.IA- COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS
GERAIS, realizada em 24 de março de 1975.
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Será encerrada do�irig� a XI Campanha da Fraternidade, q.ue '

neste ano tem o slogan e 0-objetivo de "repartir o pãõ", com a

, celebração de uma rniSsa com pregÍlção sobre o tem)l "O Pâci da Vida,
Eterna;'. A camp�ha, como' tod,os os anos, teve início na quarta­
-feira de cinzàs, e ,durante as cinco semanas de duração, '�abrangeu
todas ,às' ações de caridade e prom0ção humana".

O arcebispo metwpolitano Dom Afonso Niehues diss� que "pre­
sum�-se que a receptividáde dl!--campanha está sendo boa, porque'ela
vem crescendo de ano para ano", mas os resultados das coletas das
400 igrejas existentes na arquidiocese de Florianópolis (in:luindo 33,
municípios) e'_cerca de três mil em todo o Esfudo (col,ltando as,

capelinhas) só serão aváliados depois do dia 2_? de abril, data em,que ,

aS dioceses deyerão'éntregar o relatório ao Regional Sul-4 da CNBB"
para -avaliação da campanha em todo o Estado, e poster.iermente,
com os res_ultados de cada Estado (ou região), em todo o Brasil'

A campanha chega a atingir os fiéis nas paróquias mais pequenas
e isoladas do Estade através dos padres, que' recebem sugestões para
suas pregações sobre o tema, com remessa de ,material (folhetos,
impressos; etc.). "Mas os resultados da campanha não podem ser

computado's como uma coisa matemática, porque esta campanha
visa uma mentalização das pessoas, dl<spertar para a fraternidade,.
conscientizar-se da necessidade de ajudar seus semelhantes. E isto
não se faz com uma cam'panha só".

, Em sessão da €ântara Municipal, presidida pelo vereador'
Arrn Seara: e contando com a presença do; componentes
das bancadas dá Arena e do MDB, foi iniciada a discussão
do Plan� -Diretor 'da cidade, 'objeto de projeto do Prefeito'
Municipal.

-

De início, fpi lido o parecer da comissão de Justiça, pelo
presidente vereador_Cesar Filomeno Fontes, e, após resolvi­
das várias questões .de ordem, o vereador -Amaury Cabral

Neves, presidente da Comissão de Viação e Obras Públicas,
ocupou a tribuna para, a leitura do parecer c�ndusiv()" COD- '

tendo também asiH�êtos'téénj"cos,d(iàsseis6rRrty Ramos.
APROVAR COMOESTÁ

-, "

Apôs a análise de vãrios pontos do projeto, Neves apon­
tou várias soluções propostas pela Comissão, e que são, re­

sumidamente: aprovar o Plano "como nos foi remetido, isto
é, con-siderando que o trabalho encomendado pelo prefeito
Acácio Santiago é perfeito e sendo executado por uma equi­
pe de arquitetos de alto gabarito, poderia ser aprovado mes-

\

mo com as plantas incompletas e mal apresentadas".
:-- 'Entretanto, -cinco razões básicas impediram-nos de se­

guír . tel medida, explicou Neves, São elas: 1 - o projeto
legisla no município de São José; 2' - a planta PF8) 2bm,
que é para ser vista sobre a planta PFSJ 2a., é apresentada
sobre papel opaco: 3_' -'nas plantas de escala 1;2_.º�, que
detalharam o plano, desennada sobre cadastro urbano, o
referido cadastro é invisível; 4 - delega atribuíções ao Poder
Executivo em seus artigos e parágrafos. Esclarece ainda o

parecei, que o Serviço Federal de Arquitetura e Urbanismo
contratado pelo Poder Executivo para assessorar e fiscalizar
o plano.negou-se � apresentar-o relátõrio final que concluís­
se pela: sua- correção técnica,

Finalmente, propõe soluçâojã adotada nos termos bíbli­
cos pelo Rei Saíómão. O projeto seria dividido em duas '

partes, ou seja: aplicação' imediata, que compreende o plano
em linhas gerais e .sua fílosofla, que seria aprovada agora. E
outra: a dós detalhes (aqueles que não apareceram nas plan­
tas em poder da Câmara), seriam estudadas em unia segunda
etapa, com desenhos compreensivos e aprovados por lei es-
pecíal'".

-
-

,

,

O"programa da Pró

M,isi'ca no 20. semestre
No segundo semestre de 75, a Pró-Música de Florianópolis pro­

gramou para o dia 22 de agosto, sexta-feira, o Ballet Stagium, famo­
sa conjunto'vde gabarito internacional. O' Ballet Stagium fez-duas
apresentações recentemente na reabertura do Teatro da Paz e repre­
sentará oBrásíl em novembro no FestivalInternacional de La Danse,
em Paris, no Teatre.Champs Elysée,

- '.

.

E� setembro, dia 'l, sexta-feira, a orquestra italiana "I Solisti

Aquilani", que excursionapefo Brasil como parte das comemorações'
do sesquicentenário da colonização ítaliana no sul do país se apre­
sentará em, Florianópolis, enquanto.no dia 3 de outubro, também
sex ta-feira, TurfbioSan tos darã um Recitai de- Violão - em convê-
nio com ã,Afliançe Française,

. .

o Trio de Coroas - violino, violoncelo e piano - formado por
Eric Léhnínger, Watson Clis e Gilberto Tiretti, estarã na capital dia

'I 14 de novembro, -sexta-feira, A Pró-Música solicita aos sócios quites
com a tesouraria para _p'rQ(iurar seus ingressos (cadeira numerada)
desde já, no horário comercial, como também Os nâo sócios.

Os ingressos para estes custarão Cr$ 30,00. Caso desejem adqui­
riruma assinatura para os quatro concertos pagarão Cr$ 100,00
somente, reservando -para si uma cadeira cativa para o semestre. Os
estudantes terão o _desconto de 50%, mediante comprovação. Os
ingressos poderão ser adquiridos na loja, Jane Modas, -?t' rua 'Padre

Miguelinho, 33, fone 3390, errrfrente ao CiM São-José. .

UR�p�rt.ir O· -pão',': :'fim
da-,c_a,"panh� domingo
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'Tac tem

'Darcy,Villa
, '

Verde-em
abril

Darcy Villa Verde, "O
Gênio. do Violão", estará se

apresent a n do no. Teatro

Álvaro de Carvalho nos dias

4, 5 e 6 de abril, sempre às
21 horas. Em seu "Recital
de Violão", Darcy tocará

para o. público. da capital
muita coisa apresentada na

União Soviética, onde con­

seguiu enorme sucesso.

No ano. de seu centena­
rio, o TAC anuncia a�dà
para os dias 10, n, 12, e 13
de abril, às 21 horas, a co-

. média de Sérgio Jockymann
"Marído', Matriz & -Filial" ;
com José Maria .Santos, Es­
meralda Silveira e Heleníce

Camargo, Censura 18 "anos.
A peça ficará em cartaz no.

.. Tac ninna pro.ITÍeção do. Clu­
b e Previdenciário.s Catari·

l1ense, DCE da Ufsc, e Dire­

tório. Acadêmico do Centro'
�io.-Médi(:o., co.m estudantes

pagando.' dez cruzeiro.s· na

platéia e cinco' no. balcão.
.

-Dia 30 de 'abril, uma

quarta-feira, o. Grupo. Tea­

tral Nós estreará a co.média
de Paulo Pontes (auto.r de

Brasileiro, Profis,são. Espe-
'rança), "Check,Up", às 21
horas, 'numa promoção. do
Diretório. Acadêrr{ico do.

,

Cen tro Bio-Médico,' com

Vil/a' Verde dáráRecital nos diás 4, 5; e 6 de abril

censura 18 anos. O grupo é ração de Nabor �razeres,
o mesmo que no' ano.- passa- arnanh� e domingo, às '17

.do. apresentou "O Cordão lioras, no Clube Limoense.

Umbilical". O show contará aind'a com

Também com. o Grupo. "
SIlvio de Oliveir.a e Silvana

Teatral Nós, haverá um Guedes, com animação do

show espeGial oom a atriz conjunto "Os Megatons".'
. mirim lussara Mello"que in-. Dia 3D, domingo., às 21 ho­

terpretará mú�icil_S de Celly ras., Jussara Mello-estará se

CampeÚo., Rita Pavo.ne, Gi- apresentando no Restauran­

glio.la Cinquetti, Brenda te COI:ujão, fI2 Lagoa da

Lee, Perla, e Lulu, co.m nar- Conceição,

APáScoa eseu
,

significado
,

-

'

paraoscristãos
.

.' ,

Para os cristãos, a Páscoa é a celebração da. O jejum � a ábstinência da.carne da Sexta-
morte e ressurreição

-

de Jesus Cristo, enten- -feira Sa nta significa a participação na dor, na
dendo que em Cristo se completou o verdadei- paixão é na morte de Jesus Cristo. "Q jejum
ro significado da Páscoa dos judeus. A defini- também significa um esforço de purificação,
ção é do padre José Edgard de Oliveira, que de vitória sobre o pecado, de domínio sobre
explica: "Para os judeus, a Páscoa é a come- si. 'A penitência quaresmal já se inicia na

moração anual da libertação do seu povoda quarta-feira de cinzas, quando se coloca sobre
escravidão do Egito, possivelmente sob o a cabeça a cinza e se faz lembrar que o ho-
domínio de Ramsés II, 1250 arios antes de rnem é pó e ao pó 'há de voltar. O fato de
Cristo.". ' deixar de comer carne na sexta-feira Santa é

- Para "OS judeus, a Páscoa significa uma apenas um dos ítens".
libertação política,' sociológica, econô�ic� e - A própria campanha da fraternidade é
religiosa, enquanto que para os cristãos, a Pás- um esforço moderno 'que a igreja faz para le-
coa significa uma libertação moral, ,esI?iritual,

,

-var os fiéis a entender o verdadeiro significado
que não pode existir, é claro; sem uma liberta-. 'da penitência.quaresmal, para que levem neste

ção humana. perfodo uma :vida mais abnegada, mais dedica-
De acordo com a história, na noite da li- da � caridade e. � oração,

'

bertação, 'todos os judeus 'deveriam fazer uma PROGRAMA DE HOJE'
ceia, .durante a qual ·�or�iam um cordeiro, de Hoje, durante a manhã, confissões. Às 15
onde surgiu a expressão "cordeiro pascal". horas, ação "litúrgica solene, rememorando a

Esta expressão a igreja aplica a JesusCristo, Sagrada Paixão e 'Morte do Senhor, por Dom
"porque ele é o, verdadeiro cordeiro p.l!Scal, o Afonse Niehu�s, e cuja pregação estará a car-

que f9i 'imolado pela libertação de toda a' go dp Pache Paulo Bratti'. Na ocasião, haverá
humanidade, e não só dos judeus".

.

adoração qa cruz e �dofação dos fiéis. Às 17'
- Para os cristãos católicos,-a missa é sem- horas, via s!lcra, e �s 18 horas, cerimônia d'a

pre a celebração da Páscoa, do verdadeiro cor- descida da cruz, C!)m Ilregáção a cargo dp vigá-
deiro, que é Cristo.

.

rio geral da'Dio'cese, Valentin Loch.
Páscoa, na língua hebraica, significa passa- Às 20 horas, haverá a: procissão do Senhor

gem, ou seja, a passa,gem histórica da escravi- Morto, obedecendo o seguinte itinerário: Pra'
dão do seu povo para a libertação. PorÍsto, a ça XV, rua Te:nente Silv��a, JerônU-O:o Coe-

'

Ceia Pascal era realizada todos os anos ,peles lho, Felipe Schmidt, Praça Xv e Catedral,
judeus. Cristo, sendo Judeu, por lei teve 'tam- 'ónde, no adio, 'proferirá o Sermão da Soleda-
bem que reunir beus disc{púlos e comentorar a de o padre José Edgard de Oliveira. Amanhã a

páscoa. A 'diferença é q,ue depois 'de te'nninada igreja pel11}anecerá fechada durante todo o

a ceia judaica, Cristo 'mstituiu a .c.eia do novo dia.. Às 23 horas, será dado início �s celebra-
testamento onde não toais o cordeiro é merto, �ões, com bênção de Fogo Novo, Círio Pascal
mas ele mesmo se debi:a matar pelos homens, e da Água Batismal; canto de Exultet e Reno-
e permal;teceu vi,",o na Eucaristia que se faz a vação das Promessas do Batismo. E a zerO

cada missa. Tomando 6 pão e o vinho os cris- hora, Missa Solen e de Ressurreição, presidida
,tãos crêem estar recebendo o próprio Cri�to;'. . pelo vigário Valentin Loch.
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